
GAZETA DE COIMBRA, tíe 27 de Novembro de 1928 

I H ! 
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L e i r i a 
Todos os c8HSiraíires prelereni 
I iedis ía . = 

AGENTES EXCLUSiVOS EM COEMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, s^ira, Miranda de Corvo, Nontemór-o-VeSho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

EM BARHIMS 

P l á c i d o V i c e n t e £ r . d o Rua da Sota — COIMBRA 

um 3.o andar com 7 di-
visões na rua Figueira 

Casas 

Carroce dI"̂  
Fonle da Cheira. 

se em estado de nova. 
fjir a Viuva Tomás José, 

em ótinio local e de bom rendi-
mento. vende Antonio de Oli-

veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

6 IllOiKiia a m í a r ^ c o m T d i v i " 
iBes, um pequeno quintal, sendo a 
lenda barata. 

Também se vendem duas mobí-
lias de quarto. 

Avenida Dias da Sdva, I. P. 1 
casa com 14 a 16 divisões 
em bom ponto da cidade. 

Carta a esta redacção ás iniciais 
8, A. X 

parn hospedes, precisa-se. R. 
da Moeda, 84. X 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Arcosn — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

Cflsa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Iftogarii Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

Com bom tratamento. 
Rua das Flores. 18. 

lirarlnr f'e '0C',1S as classes de 
llluuUl matematica e de fisica e 

química até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

precisa-se para dirigir 
casa de cavalheiro com 

duas crianças de tenra idade. 
Nesta redacção se diz. X 

aceitam-se que venham fre-
quentar o Liceu ou Univer-

iidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

tculares. 
' Nesta redacção se diz. X 

empregado esterno com 
pratica de mercearia e 

que dê boas referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

um rez do chão com 5 
devisões na Estrada de 

Eisboa, Freguesia de Santa Clara, Vi-
la Mendes, pode ver-se a qualquer 
«ora. Trata-se no mesmo local, com 
d s e u dono Joaquim Mendes Coim-
Ijra. 3 

o prédio da antiga hos-
pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

?
.rfln(Jj rn o 3.o andar ( 4 comparti- j 
llcUUu"JB mentos ), do prédio n.o ' 
3, da rua da Moeda. Tem instala-

ção electrica. X 

fita 
da Foz, n.o 158. 

Na loja se informa. 1 
quartos, com ou sem 
pensão, a preços mó-

dicos, na Couraçi dos Apostolos, 33. 

A r r e n d a m - s e 2 
bons eandares p s o -
x f m o « 2 © (jTeaíxa 
f&uses dfàeã&tos. 

(Trataa-se na e*m«h 
Viscomde d a JEumss, J 

M m e S f a f i s a ? é e r o r v i -
ga, vende Jintotúo 
de Cliveira 
£av&o d a Saía. 5 . 

quartos com ou s e m mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na casa que tem a taboleta Modista. X 
da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

acabada de construir, alu(ja-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

vende-se com 18 divisões, 3 lo-
jas e pateo, situada no bairro 

alto. Para tratar na rua do Lourei-
10, n.o 18. X 

^
arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
" Para tratar, com José Victorino 
fcptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

arrenda-se perto do Liceu e da 
I Universidade. Nesta redacção 

te diz. 2 
para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

co do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 
compra-se. Carta a esta re-

I dacção indicando local e preço 
ás iniciais Z. Z. 1 

nova, arrenda-se com 4 ou 5 
divisões, em Celas, por 200$0õ 

mensais. 
Rua Manso Preto, 18. 2 

fnan vende-se, situada na rua Sá de 
UM Miranda, n.os 38, 40 e 42. Para tratar, rua do Forno, n.o 2. 2 

Harley 3,5 H P modelo 192Í 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

5n dá-se sem dormida em casa 
particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 
Pleyel, vende-se, muito bom 
e barato. José Antunes, Filho 

01 ivais-Coimbra. 2 

Preclsa-ss na Tinturaria Brazileira 
no Pateo de S. Bernardo, 

do um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

'"iílOS a'U^am Se C°m ou se i" IT,°" til 
boa, 95. 

bilia, na Couraça de Lis-
X 

amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ras, n.o 72, 3.0 E. 

Preços módicos. 1 
ou parte de casa, precisa 
pequena familia, em lugar 

saudável. 
Nesta redacção se diz. 1 

Quartos com ou sem mobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

luz electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no mesmo Largo, n.o 5 a 7. X 

escritorios arrendam-se 
1 

n para escruorios ar 
» duas na rua da Sofia, 37. 

Terrono Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 
Trrrniint baratos para pequenas cons-
IbilbllUStruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António /Maia, 
Olivais. X 

Bem boas condicões um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Ba antiga mercearia Co-
rado, no Largo da Fei-

ra 53-54. Trata-se na mesma. 5 
n uma loja próximo do 
C Palacio dajustiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 
na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Vende-

se casa com quintal, agua e 
electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
ja Ferreira Borges, 119. X 

ma ou arrenda-se, a quinta do 
bu Val do Forno, com casa de 

habitação na Pedrulha, e terras no 
Canto Redondo, Pégo e Abrunheira. 

Dirigir propostas conforme o caso 
a Guilhermina Silva, na rua Fabril 
sem n.o, 2.0 Dt.o — Coimbra. 3 

Untlfjn.fn 160 metros de terreno pro-
IbilUbilC prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 
Ilnnrjn nn balcão e aparador proprio 
tlbiiíib utj para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 
CH rnnfnp emprestam-se por hipote-
JU luiilU» ca ou por letra dando bons 
fiadores. Para informar, rua da Ma-
dalena, n.o 23. X 

5n nnnnCfin emprestam-se, garanti-
U.UUUUÍUU dos com hipoteca. Dá 

informações o notário desta cidade 
Jaime Correia da Encarnação. 3 

emp estam-s; por hipo-
teca. A tratar com o pro-

curador Alves Valente, escritorio dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 5 

L u z , 3 4 - 1 . 0 . 

ou fracções, emprestam-
se. Rua Visconde da 

X 

POR F. MENDES PQVOÀS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

CASA IMBERWOO 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 
SE VISITAR LEIRIA, PRO-

CURE O CA FE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA. 

QUE NAO SÓ FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

I » P É Í 8 
Bartolo Gomes Pereira, na 

q u a l i d a d e de Gerente da 
Agencia Funeraria Viuva An-
tonio Maria Pinto (herdeiros), 
a cargo de quem está a refe-
rida Agencia, já por vários 
vezes tem ilucidado o ex.IV>° 
Putl ico sobre o motivo por 
que tornou a gerençia desta 
casa, ignorando quem sej-i a 
pessoa ou pessoas que não 
veem com bons olhos o bom 
nome que a r ffer ida casa tem 
mantido até hoje e continua-
rá a manter. 

Continuam csças p i s o a s 
inimigas procurando todos os 
meios possíveis e imaginaveis 
para prejudicarem esta casa, 
servindo-se até ultimamente 
de postais, em que envolvem 
o nome desta Agencia. 

O meliante, que outro no-
me não tem, que escreveu de-
terminado postal, revela os 
mais baixos sentimentos, não 
medindo bem as graves con-
sequências que dele poderiam 
advir, sendo por isso obriga-
do a dar uma satisfação ás 
pessoas que dele teem conhe-
cimento, pedindo-lhes justiça 
e que decerto me julgarão in-
capaz de ter cometido tal in 
famia. 

Felizmente, até hoje, tenho 
mantido o meu nome limpo, 
pedindo ás pessoas que co-
migo teem tratado o favor de 
se manifestarem se de algu-
ma vez roconheceram que eu 
tivesse procedido de qualquer 
maneira menos correcta. 

Termino por categorica-
mente afirmar que continuo 
tratando com a maior serie-
dade as pessoas que por in-
felicidade tenham que se di-
rigir a esta casa . 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1928. 

§ b í I i ral es netas 
Deposito óe venóas 

Visconde da Loz, \\ Eeiira i 

Ssflstosy JEss.ÍZ.e (Deten-
tor do Grand Prijí Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
JE&cSSZúvmjmer-
vnaTãWR e outros autores. | tá 
garantidos, desde 5.500$00, jjf 

Auío-Pianos 
"Jf&^vgsrd- éEscgszessies 

M vfcíi' 

A I S A N T I G A OE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos cs tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CiisEi2iIii5 s p s l p o r Hera p r a o íeleí. 698 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

[AL HIDRAUL1CA 
"COHDESTAVEL" 
A melhor e mais resis-

tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta saíisfsção. 

Pedidos ao agente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL. rua S imão dEvora 
n.o 17. 

, pedais e electiico?, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

t ^ S B & S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

lãE&àmii&EsiL—Porvêr-
pecial óeferencia, poóem ro-
o piano &mstav JSuíz, 
na resióencia óo sr. Peóòa 
so óe Lima, Travessa es 
Matemática, 10. 

â Raa Formosa, 173.— POSTO 

( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

OREI DOS INSECTICIDAS/ *t 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 0 0 5 0 5 O U T R O S 

N S E C T O S 
H -mtâM 

lS&casu esa GO o s <u> 
sa 
C/9 
EU 
ca «<e 
caa 
«a 
cta 

X 

S-sJ 
«=s 

OS 

O «1" 
tô 2 V 

O 
o 

o 
o. w O 

O 
(0 s 

a 

Executa com muita pe fei-
são vestidos e casacos para 
çenhoras e crianças. 

Praça da Republica, 36-3.o. 

nardo Electra M 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiías nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua 'da 
Sofia. 9 4 - Coimbra. X 

TinfHraria 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esca C a s a r ecen -
t e m e n t e a b e r t a , re-
c o m e n d a - se pelo 
s e u a c e i o e l impe-
sa . F o r n e c e almo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i ta 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

El Èi Gatos. 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v i n h o s d e m e s a 

Aíierífl aíó ás 4 íie-
ras 

T i n t a r i a , Lavagens p l í s i e a s 
e Limpezas s sêce 

— DE — 

MANUEL MENDES M U 
V. ej<a tem seus fatos cu 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los s 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, resíituir.-
do-lhe nova cór e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

l i s , m 
Rue Ela Sei ia, 41-43 (Tsl. B1G) 

Acaba de receber urna 
grande remeça de bacalhau 
inglês muito fino. 1 

£§i«eSa 

O Pí 

P l a ilniverilsMe Colsàra 
Chamadas a toda a hora 

do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.0 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade 
o -•'• Maria Maia. Mercearia Maia. Calhabé, 109. X 

é éT* I 
I u . t w i i 

COMPANHIA DE SEGUROS 

:aplta& % -SOO 
CTftSi I r / J rs F5 M si 

í f a i É i i 
Capiiel com funda ds reserve, oials os 10.000:00 

de marcos COPO, equivalente s mais 
Íl8 ESC. 84.000.Q00$Q0 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL» 
p o r con t r ac to com a M E N N H E I M E R V. G.. 
g a r a n t e em abso lu to t o d a s o s obr igações» 
p o d e n d o torr .ar f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe t ênc i a t odos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

zmm & c.a, : im mm\ 

ífKS 

Lunetos GII Óculos 
Ejcecuta-se de momento ou ern poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
so l ina , etc. GTs&Sb&S p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . JC<M3Ç«fiS s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . áí3©53E-
f e s s s d e t o d o s o s s i s t e m a s . G r & r s n e n E a s . 

chuve i ros . (fâ&gjnSheiEa S de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone o4. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 

[ o í p i í i i i a Portuguesa para Cons-
trução e Exploração de Camintios 

de Eerro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário óos Comboios, *í.o 
Aóitamento ao Cartaz-
Horario, aprovaóo por 
acoróo óa Direcção Ge-
ral óos Caminhos óe Eer-
ro. 

Por determinação da Administra-
ção Geral dos Correios e Telégrafos, 
a partir de 18 do corrente o serviço 
de correios nas linhas desta Compa-
nhia passa a ser feito da seguinte 
forma : 

Entre Espinho e Vizeu, pelos 
comboios n.os 1 e 6. 

Entre Aveiro e Vizeu. pelos com-
boios n.os 102, 41, 42 e 109. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula, fica em 
vigor o cartaz-horário de 15 de Julho 
de 1928 e seus aditamentos. 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 

Venóa óe sucata óe ferro 
forjaóo e funóióo. 
Até ao dia 15 de Dezembro pró-

jcimo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção em Espinho, para compra de 
cerca de 20.000 quilos de sucata de 
ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
de ferro fundido, propostas sobre 
vagão na estação de Sernada reser-
vando-se a Companhia o direito de 
não aceitar proposta alguma se não 
lhe convier os preços oferecidos. 

Espinho, 24 de Novembro de 1928. 

ALVES C O R R E I A 
ADVOGADO 

R.UisGondeúaiuz, ev-coimur 



DE COIMBRA, de d e N o v e m b r o d e 1 9 2 & 

O 

A CIDADE 
Serviço de incêndios 

C O R P O activo dos 
Bombeiros Voluntá-

rios, visitou no domingo a 
fabrica de lanifícios de S a n t a 
Clara e a dos srs. Mar tas . 
no mesmo bairro. 

Nesta ultima, foi aos bom-
beiros oferecido um copo òe 
agua pelo sr. Augusto Marta . 

Aferição de pesos e medidas 
ES T Ã O sendo instala-

dos na casa onde 
esteve a Administração do 
Concelho, no Pátio da Inqui-
sição, os serviços de aferição 

rf de pesos e medidas. 

Processo snmãrio 
PELO sr. dr. Bessa de 

Aragão foi julgado 
sumáriamente João Gaspar, 
carroceiro, por desobediencia 
á policia, condenado na multa 
de 160$00, que pagou. 

A' sacholada 
COM o craneo fractu-

rado, em virtude de 
agressão á sacholada, deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, Antonio Alves Mo-

. rais, de 45 anos, cardador, 
natural da Covilhã e resi-
dente em S. Paio, Gouveia, 
onde se deu a agressão. 

Cadela de Sania Cruz 
VINDO da Prisão-Ofici-

na deu entrada na 
cadeia de San ta Cruz, a fim 
de cumprir 100 dias de prisão 
em substituição da multa em 
que foi condenado, o preso 
José Cardoso da Silveira, de 
Sinfães . 

Juri comercial 
FICOU essim constituído 

o juri come/cial para 
o ano de 1929: 

Primeira pauta—Abilio 
Lagoas, Alfredo Lopes Xisto, 
Aníbal Vieira Ferreira, Bazi-
lio Augusto Denis, Antonio 
Nunes Vicente, Augusto de 
Jesus Lopes, Augusto Luís 
Marta, Carlos Augusto Lou-
zada. dr. Carlos Simões Dias 
de Figueiredo, João Mendes, 
João Rodrigues de Moura 
Marques, João Vieira Mendes 
Lima, Porfírio Delgado, Ro-
dolfo Pimenta, Victorino Pla-
nas Doria. 

Segunóa pauta — Adria-
no Viegas da Cunha Lucas, 
Alberto Duarte Areosa, Anto-
nio Gomes Cardoso, Antonio 
Marques, Augusto Pais Mar-
tins dos Santos, Carlos Go-
mes Lobo, Augusto Amado 
Ferreira, David Leandro, João 
Nunes Vicente, Joaquim Abreu 
Couceiro, Joaquim dos Santos 
e Silva, José Henriques Pe-
dro, Julio da Cunha Pinto, 
Manuel Simões, Silvio No-
gueira Seco. 

spor l s 
Football 
AAssociacãoAcafléioicavenoe 
o Sporting Nacional gor 5 a l 

Nc [O campo do Arnado, 
realizou-se ante-on-

tem a meia final da Taça Ci-
òaóe òe Coimbra. 

Adversários foram a Aca-
démica e o Nac ional. Vitória 
dos estudantes por 5 a 1. Jogo 
francamente feio, mau e into-
lerável. A assistência que 
ante-ontem foi ao campo do 
Arnado, saiu de lá aborreci-
da, porque o jogo não teve 
nada, absolutamente nada de 
interessante. 

A Académica, que no do-
mingo anterior nos tinha pro-
porcionado alguns lances de 
efeito, foi neste jogo inferior 
ás suas possibilidades. Os 
seus dianteiros, ponto forte da 
equipe, não chegaram a en-
contrar-se durante os 90 mi-
nutos da partida. Apenas Ro-
mariz e A. Abelha se salva-
ram. Nas meias defesas só 
Guerra foi util, apesar de se 
agarrar de mais a bola. No 
trio defensivo distinguiu-se 
Curado. 

O Nacional começou a lu-
ta com uma vontade enorme 
chegando mesmo a jogar ven-
cendor por 1 a 0 o que até 
certo ponto era justo. Depois 
do primeiro goal da Acadé-
mica limitaram-se somente a 
fazer asneiras. Se o seu ad-
versário está num dia regular 
a derrota seria estrondosa. 

Dos seus homens desta-
caram-se os médios com boas 
qualidades mas ausência total 
de conhecimentos. Na frente 
existiram 3 autenticas nuli-
dades : Artur, Va.concelos e 
Aurelio. 

Os pontas razoaveis. No 
trio defensivo magnifica a 
acção de Elísio. 

Foi arbitro o sr. Luís Lu-
cas. 

AcafieMco Vizeo-Acaflostica 

N' [O proximo domingo 
joga em Coimbra, 

no campo de S a n t a Cruz, a 
convite da Académica o Aca-
démico de Vizeu. 

N( 
Assembleia Geral la A. F. E. 

[O proximo sabado 1 
de Dezembro, reú-

ne-se na séde do Ateneu 
Comercial, a Assembleia Ge-
ral da Associação de Foot-
bal de Coimbra. 

A. ordem dos trabalhos é 
a seguinte: 

Apreciar e resolver sobre 
castigos aplicaòos a alguns 
iogaòores pela òirecção 
transacta. 

t FALECIMENTOS t 
SUBITAMENTE, faleceu 

no sabado, pelas 19 
horas, o nosso velho amigo 
sr. Aureliano José dos San tos 
Viegas, farmacêutico muito 
distinto, e proprietário da 
Farmacia San tos Viegas, na 
rua da Sofia, onde ha muiios 
anos se encontrava estabele-
cido. 

A morte do sr. Aureliano 
Viegas causou grande senti-
mento entre os seus amigos 
e as pessoas que de perto o 
conheciam e que com ele 
privavam. 

Contava 76 anos de idade 
e era natural de S. Martinho 
da Cortiça, concelho de Ar-
ganil. 

Comquanto não fosse de 
Coimbra, estimava esta terra 
como se fosse a sua e muito 
se interessava pelo seu pro-
gresso, e assim fez parte de 
uma vereação municipal. Foi 
farmacêutico militar. 

Era um cidadão muito ho-
nesto, aliando ainda ao seu 
caracter qual idades que o im-
punham á consideração e es-
tima dos seus amigos. 

O saudoso extinto era pai 
muito estremoso do nosso 
querido amigo e distinto cli-
nico desta cidade, sr. dr. Au-
reliano Anibal dos San tos 
Viegas. 

O funeral que se realisou 
ante-ontem foi extraordinaria-
mente concorrido, vendo-se 
nele encorporados represen-
tantes de todas as classes 
sociais, entre eles muitos mé-
dicos e oficiais do exercito, 
um contingente do 2.° gru-
po de companhias de saúde, 
ao qual pertence o filho do 
extinto, pois é tenente medico, 
e parte do corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários. 

No cemiterio da Conchada 
discursou o sr. dr. Vitor Fei-
tor, que enalteceu as qualida-
des do extinto. 

A' familia enlutada e, em 
especial ao sr. dr. Aureliano 
Anibal Viegas, apresentamos 
as nossas sent idas condolên-
cias. 

N' [A Avenida Dr. Dias 
da Silva, faleceu a 

sr.a D. Elisa Ferreira Bastos, 
sobrinha do sr. Antonio de 
Oliveira Marques e da sr.a 
D. Hermínia Peres de Oli-
veira. 

P j A R A eleição dos cor-
pos gerentes p a r a 

1929, eleição de três delega-
dos ao Tribunal Arbitral de 
Previdencia Social, e resolver 
sobre um requerimento assi-
nado por 19 sócios, reune-se 
no próximo domingo a assem-
bleia geral desta prestante 
colectividade de socorros mu-
tuos, privativa dos emprega-
dos da Imprensa da Univer-
sidade. 

Teatro Avenida 
"Ji Grande Cfavada,, 

TERMINOU ONTEM, NO 

Teatro Avenida, a exi-
bição do filme A Granóe Pa-
raóa, que agradou, apesar de 
não se encontrar já no seu 
primitivo estado, faltando-lhe 
scenas que nos dizem de in-
teresse. 

Foram seis casas á cunha, 
e. mais seriam, se a sua exi-
bição podesse continuar por 
mais alguns dias. 

EM estado muito.qrave, 
veio para o Hospi-

tal da Universidade, ontem 
de manhã, Manuel Ferreira 
Duarte, de 28 anos, casado, 
natura l de Mortagua e resi-
dente na Pampilhosa do Bo-
tão, em virtude de desastre 
de motociclete. 

O Duarte dirigia se no 
domingo à noite para Mor-
tagua, onde residem os seus 
pais, e já perto dali caiu e 
fracturou o craneo, perdendo 
os sentidos. 

O infeliz permaneceu no 
local do desastre até ontem 
de manhã, onde foi encon-
t iado por um carreiro sendo 
encontrado completamente en-
charcado, pois suportou a chu-
va que caiu durante toda a 
noite. 

A vitima apresenta tam-
bém ferimentos no rosto e 
escoriações nas mãos. 

Tavares Alves 
A D V O G A D O S 

Pua óa Sofia; n.° 5 — 1° 
anóar, DJo 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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Rublica-
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se ás terças, Quintas e sábados 

À PORTARIA do sr. Ministro da 
Justiça mandando entregar á 

respectiva cultual os objectos de culto 
da igreja de Santa Cruz, veio solu-
cionar o conflito ha tempo latente 
entre a Junta e o pároco, sendo por-
tanto levantada a interdição àquela 
vetusta e histórica igreja, motivo por-
que já no domingo ali foram celebra-
das cerimónias religiosas, o que en-
cheu de jubilo os católicos que ha 
muito anciavam pela abertura do culto 
naquele templo. 

• • • 
/ ^ S músicos que ultimamente es-
^ tiveram no Teatro Avenida e 
que fizeram parte da orquestra dos 
Sinos óe Corneville, foram ontem, 
em piedosa romagem ao cemitério 
da Conchada depôr uma coroa na se-
pultura do nosso saudoso amigo, dr. 
José Rodrigues de Oliveira. 

Foi uma sentida homenagem e 
um justo preito de gratidão. 

A coroa tinha a seguinte dedi-
catória : 

Ao granóe óiretor artístico e 
bom amigo ór. José Roórigues óe 
Oliveira, como preito óa mais sen-
tióa homenagem, óeóicam os músi-
cos óo Porto óe passagem por es-
ta cióaóe — Raul de Lemos, Julião 
do Vale, Jacome Matos, Antonio Ta-
vares, Victorino Santos, Alvaro de 
Almeida, José Calafate e Alberto Pi-
menta. 

s e » 

O ERUDITO professor da Facul-
dade de Letras de Poitiers, Mr. 

Jean Plattard, iniciou ontem na Fa-
culdade de Letras da nossa Univer-
sidade, e por iniciativa do Instituto 
Francês, o seu curso e conferencias 
publicas sobre O espirito óa Renas-
cença Francesa. 

A ouvi-lo, teve uma escolhida as-
"sistencia, que o aplaudiu pelo seu 
brilhante trabalho. 

A' conferencia presidiu o sr. Dr. 
Teixeira Bastos, servindo de Reitor 
da Universidade. 

« o e 

f ~ \ S alunos da Escola Normal Pri-
mária realizam na próxima 

quinta-feira uma festa por motivo do 
restabelecimento da sua escola, ofe-
recendo ao mesmo tempo um Porto 
de honra aos seus professores. 

Solenisam assim um facto pelo 
qual a cidade tanto pugnou e que viu 
finalmente realizado, como era de 
inteira justiça, no próprio interesse 
do ensino. 
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1I70I a Lisboa uma comissão de mo-
-*- radores de Montemór-o-Velho, 
solicitar do sr. Dr. Mário de Figuei-
redo, ministro da Justiça, conjunta-
mente com delegações de outras co-
marcas e as comissões que tratam 
do assunto, a restauração das comar-
cas extintas pelo sr. dr. Manuel Ro-
drigues. 
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7V SARDINHA, o comer dos po-
bres, atingiu ontem no nosso 

mercado o preço de $25 cada uma ! 
Até a sardinha, o conduto dos 

pobres, está a enfileirar ao lado do 
fiel amigo, quanto a preço ! 

coes lerrovianas e íeieiomtas oo [ ii 
G' iLOPlA in epcelsts... Ora até que emfim! Pa-

rece que o centro do País despertou do seu 
pesado sono de indiferença ou comodismo. Nos jornais de 
grande informação no O Século e no Diário óe Noticias, 
nos jornais de Vi=eu, no Hermínio e Noticias óe Gouveia, 
de Gouveia, na Comarca óe Arganil e na Gazeta óe Coim-
bra. tem-se ultimamente debatido com vigor e pertinácia, a 
questão das libações ferroviárias do centro do País. E salvo 
detalhes em que espíritos cultos não poderão achar irreduti-
bil idades perniciosas, mas apenas motivos de conciliação e 
estudo, todas as opiniões tendem ao mesmo fim. 

Em síntese, as l igações « características » que se pre-
tendem dentro do ponto de vista ferro-viario, são e s t a s : 
Coimbra — Arganil— Covilhã-, Coimbra—Arganil—Serra 
e Coimbra — Arganil — Serra — Vizeu. expresso nas l inhas 
Coimbra — Lousã — Argani l — Covilhã e Arganil — Oliveira 
do Hospital — Seia — Gouveia —Vizeu. 

j E' uma perspectiva ridente 1 
Coimbra, centro de turismo, redobrará de importancia; 

Arganil , entroncamento de duas importantíssimas ramifica-
ções, ganhará um intenso movimento de cidade, a Serra , 
l igada a Viseu por um lado e a Coimbra por outro, consti-
tuirá a mais considerável ramificação economico-turistica do 
centro do País e Viseu ficará com a sua natural l igação 
com a Beira-Bai^a. 

E' um plano de interesse geral, é um plano de acen-
tuado relevo regionalista, donde é mister a tas tar « bairris-
mos », sectários e invejas e va idades irritantes. 

Mãos á obra ! Pena é que ainda se não possa fazer 
sentir aquela «unidade mora l» que só o Sinóicato óos 
Profissionais óe Imprensa óo Centro óo País deveria dar 
na matéria por urna melhor concretização de opiniões, e uma 
propaganda levada a efeito mediante uma organisação pré-
via e um entendimento amigavelmente concertado. 

Mas para o caso, os pontos de vista a considerar 
oferecem-se claros: ligar Coimbra á Serra, e a Serra a 
Viseu, implicitamente ficando, portanto, Coimbra ligada a 
Viseu. De modo que, as forças vivas, á Sociedade de Pro-
paganda e a Comissão de Turismo da velha cidade Univer-
sitária devem empenhar-se em obter o imediato prolonga-
mento da linha férrea da Lousã até Arganil, em via larga, 
como já nisso se acordou, ao passo que as congéneres enti-
dades de Viseu e os orgãos locais de Gouveia, Se ia e Oli-
veira do Hospital, davem conjugar os seus esforços, como 
aliás t ransparece duma representação enviada ao Governo, 
no sentido de se ligar aquela importante cidade á Ser ra e 
esta a Arganil . A posição desta progressiva vila num caso 
e no outro, é intuitiva: apoiar fervorosamente as duas jus-
t íssimas pretensões. 

Assim, a linha férrea Coimbra — Arganil — Covilhã 
será um complemento da rede ferro-viária do centro do País. 
Se a poderosa industria da Covilhã fica estreitamente rela-
cionada com o empório comereial coimbrão, a parte essen-
cialmente turística da Ser ra actuará em concordância com 
a irradiação turística da Lusa-Atenas. 

Directamente? Por l igação de comboios? Afas temos 
as teias de aranha. Estamos numa boa hora para prosse-
guir em futuros problemas regionais. 

Fora disto, não ha regionalismo; ha «g iga - joga» de 
bairrismo insensato. 

* * + 

Não nos fiquemos amigos do « Centro do País », no 
momento que passa, em ligações feiro-viárias; outras liga-
ções poderemos obter, menos dispendiosas, se bem que muito 
necessár ias : as telefónicas. Procuremos ligar Coimbra á 
Se r ra pelo telefone; não é difícil e é altamente vantajoso ás 
intensas relações óe toóa a oróem, que a grande monta-
nha portuguesa mantém com a capital do centro do País. 

Arganil é naturalmente o ponto intermediário; Oliveira 
do Hospital, Seia, Gouveia o prolongamento indicado, a trí-
plice «cond ição» duma região que tem de desenvolver-se 
sob a égide esplendorosa da Estrela d'Alva, do planeta que 
simbolisa a eterna B e l e s a . . . 

F . M E N D E S P Ó V O A S . 

JOÃO Machado, filho, temperamen-
to de artista, e trabalhador de 

mérito, ej<poz na Havaneza Central a 
maquette dum altar em estilo ogival, 
que se destina á Sé da Guarda que, 
como se sabe, é da época gótica. 

Impecável nos seus traços e obe-
decendo ás leis arquitectónicas do 
estilo de então, a maquette exposta 
é mais um documento de valor de 
João Machado, filho, que, como filho 
dum grande artista, continua, como 
seu pai continuou, as tradições hon-
rosas e seculares dos artistas cantei-
ros de Coimbra. 

Felicitamos a Guarda pela aqui-
sição que faz; e João Machado pela 
beleza do seu trabalho. 

• • 0 

A CHUVA miud inha e imperti-
neute, que ontem caiu, veio 

tornar quasi intransitáveis algumas 
das principais ruas da baitva, trans-
formadas em lama. 

Quando veremos as nossas ruas 
limpas de forma a não sermos salpi-
cados de porcaria ? 

9 9 9 

Ç\ BAIRRO de Montes Claros, que 
é incontestavelmente um dos 

mais belos desta cidade, está sendo 
prejudicado coma construção de edi-
fícios que roubam por completo o so-
berbo panorama que dali se disfruta. 

Não poderá evitar-se que os pon-
tos que ainda estão descobertos fi-
quem livres de construções, transfor-
mando-os em recintos de recreio para 
quem visita o famoso bairro ? 

Lembramos o facto á Comissão 
de Turismo na certeza de que ela 
evitará que se cometam ali as barba-
ridades que se teem feito noutros lo-
cais, que também não passaram sem 
o nosso protesto. 
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JEDEM-NOS que lembramos á 
Comissão Administrativa dos 

Serviços Municipalisados a necessi-
dade de fazer substituir por colunas 
de ferro, uns postes de pinho que 
por aí se encontram com lampadas 
de iluminação publica. O pedido é 
justo. 

Coin;bra é por toda a gente que 
a visita, considerada e justamente, 
uma terra de turismo, tornando-se 
por isso necessário apresentá-la sem 
o mais ligeiro reparo, e aquele a que 
nos referimos é grande e vergonhoso. 

A substituição dos postes de pi-
nho por colunas de ferro torna-se 
necessária, não nos parecendo que 
demande de grande dispêndio para 
a Camara. 
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Ç^EGUNDO noticias de Hambur-
go a Ilha de Heligoland foi as-

solada por um violento temporal que 
ocasionou numerosas vitimas, haven-
do ainda prejuízos que a falta de co-
municações impossibilita de descre-
ver. 

Por efeitos do temporal, foram a 
pique alguns barcos que se encon-
travam no porto daquela ilha, morren-
do parte dos seus tripulantes. 
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A N O S S A Coimbra tem sido uma terra muito infeliz 
nos t raçados das linhas férreas que a servem. 

O mal .vem de longe, desde da construção da linha de Lisboa 
ao Porto. Já então Coimbra ficou bastante prejudicada, indo 
fazer-lhe a estação do caminho de ferro a 2 quilometros de 
distancia da cidade, num sitio ermo, acanhado, por onde não 
pode estender-se. 

Veja-se o que é hoje a estação do caminho de ferro 
de Coimbra B, os escassos terrenos qne lhe ficam em frente, 
onde mal se pode pôr em movimento um carro! E tudo isto 
se fez por não terem dado outra direcção ás pontes do cami-
nho de ferro, que deviam ter aproximado muito mais a esta-
ção da cidade. 

Se teem feito essa estação entre o Arnado s a Casa 
do Sal, não era preciso o ramal, tendo a linha de Arganil 
seguido pelo Vale da Coselhas. 

E que linda avenida se teria feito desde o Largo das 
Ameias até ao Choupal! 

Construído o ramal, deu-se cabo do mais lindo sitio 
da cidade, á margem do rio. 

Está ainda muita gente lembrada do que sucedeu com 
a linha férrea da Beira Alta, que devia ter o seu entronca-
mento não na Pampilhosa mas em Coimbra. A negregada 
politica preferiu aquele deserto, que então era, a esta cidade! 
E' a maior vergonha de Coimbra, saber-se que houve conim-
bricenses que, para servir o seu partido, representaram contra 
o entroncamento dessa linha em Coimbra! 

A Companhia desse caminho de ferro foi a primeira 
a ser prejudicada porque ganharia muito mais com o traçado 
por esta cidade, com o parecer do proprio Conselho Supe-
rior das Obras Publicas. 

Veio depois a linha férrea do oeste que também se 
afastou de Coimbra. Foi Emidio Navarro que, para bene-
ficiar esta cidade, mandou construir o ramal de Alfarelos. 

A linha de Coimbra a Arganil, por enquanto em 
exploração só até á Louzã, também tem historia larga e 
desastrada para a nossa terra. Concordaram muitos que 
melhor seria fazer seguir a linha por Vale de Coselhas, mas 
a politica fez adoptar o traçado que se lhe deu, levando-a 
por dentro da cidade: cais e estrada da Beira. 

Tem sido uma serie de desas t res! 
O proprio ministro Emidio Navarro dizia que se não 

entendia com a gente de Coimbra, porque puxava cada um 
para seu lado. 

Agora que se anda a falar em novas linhas férreas, 
o que se f a r á ? 

Virão a fazer-se: o prolongamento da linha da Louzã 
até á Covilhã; da linha de Coimbra a Mira, de Coimbra a 
Tomar e de Coimbra a San ta Comba D ã o ? 

Mais tarde ou mais cedo algumas destas linhas virão 
a fazer-se, concerteza. 

M a s terão em vista os interesses e importancia de 
Coimbra, ou esta cidade continuará a ser perseguida pela 
« m a c a c a » , que tanto a tem prejudicado? 

E' tempo de Coimbra acordar do sono largo que 
tem dormido. 

Esta cidade pouco se parece hoje com o que era 
aqui ha mais de 40 anos. 

E' uma terra a desenvolver-se rapidamente. 
Cresce para todos os lados. As linhas férreas que 

se projectam serão um importantíssimo elemento de vida 
local, se, mais uma vez, não vierem a esquecer-se dela. 

Estamos muito a tempo de tratar deste assunto, recla-
mando aquilo a que temos direito. 

A questão é que todos trabalhem com a mesma 
orientação em favor da nossa terra. 

N . S . d a C o n c e i ç ã o 

A 
APELO 

MEZA da Irmandade 
de Nossa Senhora 

da Conceição de Santa Cruz, 
desejando fazer este ano a 
sua festividade anual com o 
mesmo ou maior brilhantismo 
dos outros anos, mas aten-
dendo ás circunstancias anor-
mais por todos conhecidas, 
e por cujo motivo durante 
alguns meses, não teve esmo-
las algumas, vem por este 
meio solicitar de todos os 
de jo tos da Virgem Imacu-
lada da Conceição, o seu 
valioso auxilio e magnanima 
generosidade, para que a sua 
festa não desmereça do cos-
tume, o que desde já agra-
dece reconhecidamente. 

* * * 

COMEÇAM, hoje, pelas 
19 e meia na igreja 

de San ta Cruz, as novenas 
que procedem as festas de 
Nossa Senhora da Conceição. 

Camara dos ttilata 
NA sua primeira reunião 

a Camara dos Soli-
ci tadores do Distrito Judicial 
de Coimbra resolveu exarar 

acta um voto de profundo 
pesa." P e '° falecimento do seu 
saudoso colega, Manuel An-
tonio de Abreu. 

Mais resolveu: á^udar o 
sr. conselheiro presidente da 
Relação e o sr. dr. Rosa Fal-
cão, pelas atenções dispensa-
das á classe, e cumprimentar 
as suas congéneres. 

Tomou resoluções sobre a 
recepção a fazer aos colegas 
que vêem assistir á reunião 
magna das t iês camaras, nos 
d ias 1 e 2 de Dezembro, no 
Palacio de Justiça. 

s 
Missa do 7 .° dia 
Jacinta da Conceição Mo-

r ira dos San tos Viegas, Au-
reliano Anibal dos Santos 
Viegas e Maria do Ceu Men-
des Ginja Brandão dos San-
tos Viegas, participam ás pes-
soas das suas relações e ami-
zade-que mandam rezar áma-
nhã' dia 30, pelas nove horas, 
na egreja de Santa Cruz, uma 
missa sufragando o passa-
mento de seu saudoso mari-
do, pai e sogro, agradecendo 
a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este pie-
doso acto. 

Pela Universidade 
Faculdade de Medicina 

K 1 A sua ultima congrega-
ção, o conselho da 

Faculdade de Medicina resol-
veu reconduzir o 2.° assisten-
te de Patologia Geral, sr. dr. 
Guilherme de Albuquerque, e 
desdobrou o Laboratorio de 
Electrologia e Radiologia, com 
direcções diferentes e inde-
pendentes, cabendo a direc-
ção do primeiro ao sr. Dr. 
Elísio de Moura, e a do se-
gundo ao sr. Dr. Egidio Aires. 

Coimbra, terra de encantos 
I § s 

f\ÚEM óeipa o bulício 
Largo óe San-

são, a barulheira com que 
apregoam o Janeiro, ou a 
aómiração estática óo Per-
nambuco, e entra na velha 
Igreja óe Santa Cruz, rece-
be logo uma sensação óe 
paz, como se aquelas peóras 
carcomióas e patinaóas pelo 
tempo nos trouxessem á men-
te uma série óe invocações 
históricas. 

Foi fur.óaóor óo velho 
mosteiro o arceóiago D. Telo 
que seguiu com os seus com-
panheiros a regra óe Santo 
Agostinho, tenóo sióo assen-
te a primeira peóra em 28 
óe Julho óe 1131, o que re-
presenta uma bagatela óe 
797 anos óe antiguióaóe. 

Resoam os nossos pas-
sos pelo lagêòo, e logo pa-
rámos para aómirar o púl-
pito construióo por João óe 
Ruão, essa maravilha óe pe-
óra que tantas vezes tem 
sióo reproóuzióa, esse poe-
ma que nos óeiy.a os olhos 
presos òe encantamento. 

Anóamos mais uns pas-
sos e logo queóamos sur-
preenóióos ante os altares 
óe Nossa Senhora óas Dô-
les e óa Conceição, obra óo 
granóe escultor João Ma-
chaóo e que é óurna reali-
zação extremamente traba-
lhosa. 

Entramos o graóeamen-
to. Fica-nos á esqueróa o 
tumulo óe D. Afonso Henri-
ques e á óireita o óe San-
cho I. 

Na vasta igreia nao ha 
ninguém mais oo que nós. 

Desóe um sentimento no-
vo pela nossa alma, e que-
óamos estáticos, silenciosos, 
erguenòo mentalmente uma 
oração ao nosso primeiro rei, 
ao esforçaóo português que 
conquistou a terra palmo a 
palmo, sem óesfalecimentos. 
sem tibiesas, lutanóo contra 
os infiéis, jugulanóo, com 
mão forte, as ir,trigas óos 
parciais ambiciosos. 

Olhamos para o vasto teto 
com florões, e óivisamos o 
orgão que tem fama óe boas 
vozes, tenóo sióo seu cons 
trutor o mestre espanhol D 
Manuel Benito Comes óe 
Herrera, que o concluiu em 
Março òe 172%. 

Passa-se para a sacris-
tia, que nos fica á óireita, e 
aòmiramos a vasitóão, um 
espelho riquíssimo óe mol-
òura, e quaòros a oleo óe 
granóe valor, estanóo um já 
restauraóo. 

E' lavtaóa em estilo Co-
rintio e as pareóes são óe 
mosaico. , 

Tem a toóo o comprimen-
to um rico contaóor com em-
butióos óe marfim e puxaóo-
res óe bronze, estando numa 
prateleira velhos missais ain-
óa bem conservaóos. 

Fica-nos óepois o claus-
tro óo silencio, que ioi reeói-
ficaòo por D. Manuel 1, com 
arcos em forma óe ogiva, 
tenóo ao centro uma fonte 
piramióal com uma peque-
nina estatua. 

Olha se óe fugióa para a 
capela óe S. Teotonio e su-
bimos, óepois, para o Museu 
onòe encontramos riquíssi-
mos paramentos, objectos óe 
culto, etc., senóo para lasti-
mar que tivessem retiraóo a 
valiosa escrevaninha que 
serviu no Concilio óe Tren-
to, a espaóa óo funóaóor óa 
monarquia e vários panos óe 
incalculável valor que foram 
óistribuióos por oirras igre-
jas, não falanóo em 22 qua-
òros que foram para o Porto 
e alguns (segunóo óizem) 
para a Inglaterra, entre eles 
um óe Alberto Durer, e ou-
tros óe Rubens e óe Rafael 
óe Urbino. 

No côro, cujo acesso é 
feito por uma escaóaria sua-
ve, como era própria para 
fraóes bem alimentaóos e 
proibióos pelo méóico óe 
granòes exercícios, encon-
tra-se a história óa óesco-
berta óa Inóia nos ornatos 
óe talha, senóo notáveis os 

me 
dentro cie poucos anos 

chaóo òe Castro. ! Amigo e sr. Arrobas. 
Volto á Igreja. A mesma j fcscreve-lhe esta carta meu 

paz em toóa a parte. > amigo um seu patrício, que 
Uma pomba voou lá no j ha um ano fá-lo este mês — 

alto | anda em viagem de recreio, 
O aliar mór está pane- j a vêr c a ouvii\ a tomar apon-

jaóo óo negror óa taróe que j tamentos, a colher impressões, 
òeclina. | a a r ranjar em suma material 

Abeiro me, óe novo, óo \ p a r a reportagem de varia or-
tumulo óo funóaóor óa na- ' 
cionalióaóe, e surpreenóo-
me a óizer baixinho, como 
uma resa : 

— Senhor! Vos.sos filhos 

dem, a publicar no meu re-
gresso ao continente. Neste 
ano tenho visto muito e ouvi-
do muito mais . . . 

Estive nove meses nos 
repousam na Batalha, nos j Açores e como o dr. Alfredo 
cemitérios florióos óa Cham-\ <]a Cunha, digo:«quem não 
pagne ou nos arriais calci- \ v j u ES Ilhas, não viu maravi-
naòos óessa Africa longin- i l ha s» . Passei vinte e quatro 
qua. Repousam, mas não.\ dias na Madeira, nesse jar-
m rreram. Dormem, sómen- ; dim côr de rosa, na te.ra de 
te. 

• / Vns 
i bc íeza e verdura, em que o 

Os viveis ain- « verde se espraia docemente 
óa, essa peóra tumular en- j Bté ao mar, em tons claros 
cobre o vosso arcabouço j de vinhas exuberantes. 
forte, pronto a sair á pri- j Estou, presentemente, na 
me ir a voz, quando a Patria \ Guiné, nesta rica província 
precisar, óe novo, óo vosso . c]e 35 mil quilometros quadra-
esforço, ou quanóo pés es- ; dos, quaisi chan, que me cau-
tranhos queiram óestruir o > s c u g r a t o espanto ao pôr pé 
que por vós foi eórficaóo... j em terra firme, ao tocá-la, na 

A taróe caia em cres-; £ u a capital, — Bolama. 
cente. Lá fóra começava o D j z e m ui to bem Loureiro 
ruióo óas horas febris e só • c\a Fonseca, referindo-se a 
eu, junto a esse Santo Cons- j e s f a colonia, no seu livro, A 
trutor óa nossa Inóepenóen- | Guiné Portuguesa, que ela é: 

milagre. 

S E V E R O FARIA. 

U r a i l l i l i E i t i i a 
A 

cia, esperava um sinal òe j « s o b todos os aspectos muito 
esperança, ou esperava um j interessante, mas ainda mui-

; to incompletamente conheci-
| da, apesar de nela dominar-
í mos ha muito de quatro sé-
2 culos ». 

A seguir: Lapa dos Es- - Assim é, de facto, 
teios e Fonte dos Amores. j p a r a muitos e para mim 

' também, a Guiné, era a te;ra 
| da maldição em que ao cabo 
i de poucas horas, se estava 
| torrificado, não se resistindo 

C O M I S S Ã O de Tu- ^ ás suas elevadas temperatu-
rismo, vai mandar : ras, aos mosquitos, a toda 

vedar as placas do jardim f essa fauna de tabanideos, que 
que anda em construção na ' «o desembarcar nos espicaça-
Avcnida Sá da Bandeira, : van \ incculando-nos o vírus 
para evitar cs prejuisos que ^a moite. 
estão causando àqueles ser- < Nada disso, 
viços os indivíduos que, sem 
respeito por nada, as atra-
vessam constantemente. 

Esta medida é acertada, 
tornando-se poiém ainda ne-
cessáno que se mandasse po-
liciar convenientemente aque-
le local, e autuar, em confor-
midade com a lei, os indivi-
dues ali residentes que são 
possuidores dos cães que rias 
mesmas placas todos os dias 
causam extraordinários estra-
gos. 

laóos óos assentos que são 
óe granóe lavor e toóos óou-
raòos. 

O Santuario é um poema, 
um poema óe trabalho, e as 
relíquias óão aso a manifes-
tações artísticas, tenóo em 
'ugar óe óe-taque um presé- "Mxm s£®8pe íle HJSSta €EÉKavés 3&AU @*&VÍSZCÍa 
pio óo granóe escultor Ma -

de cuidados, que observedos 
rigorosamente, permitem a fi-
xação do f jne ionar io ou do 
colono, por certo numero de 
anos na província. 

Desfaça-se, pois, a lenda 
da Guiné ser o cemiterio dos 
brancos, no interesse de todos 
nós que amamos este rincão 
de terreno por muito amor 
que temos á terra portuguesa. 

Não julguem contudo as 
almas candidas, atreitas a 
ver tudo óptimo, quando é 
simplesmente bom, que isto 
é um eldorado, que pode ser 
utilisado p?ra instancia de 
repouso e que fazendo-se ao 
mar, os anémicos e os debili-
tados, aqui venham aportar. 

Não! 
Quern se abalançar a vir 

para a Guiné deve desembar-
car predisposto a trabalhar, 
a criar riqueza e n lutar com 
o Anofeles Costalis e o A. 
Paluóis. Toda a medalha tem 
reverso. 

Ao escrever esla carta, 
evidentemente, não me propo-
nho explicar aos naturais da 
província ou àqueles que cá 
vivem ha muitos anos, o que 
ela tem de bom e o que pode 
ter de mau. 

As minhas impressões não 
foram colhidas a bordo, não 
são fugitivas; são, já, o pro-
duto do que vi através da 
província em belos passeios 
de automovel, que um antigo 
companheiro de Coimbra, um 
belo rapaz que por aí passou 
descuidada a mocidade louçã 
e que aqui encontrei bela-
mente colocado, me tem pro-
porcionado. 

As minhas impressões que 
confio ao seu jornal, são, prin-
cipalmeriie para aqueles, que 
tendo qualidades de trabalho, 
estiolam no continente, quan-
do podiam vir aqui contribuir 
com o seu esforço, para desen-
volver mais e mais a colonia 
onde pulsa o genuíno sangue 
português e onde refulgem as 
gloria^ do nosso passado de 
navegadores heroicos. Estou 
certo que a província os rece-
beria com entranhado afecto 
e a todos diria: bemvindos! 

* * * 

Isto, meu amigo, é riquís-
simo! Riqueza bravia, es;son 
tanta, afirmando os agricul-
tores que as plantas crescem, 
á força do sol e das chufas . 
E\ pois, a Guiné, pelas con-
dições do seu clima e pelas 
riquezas das suas produções, 

^ uma colonia de exploração 
NATAL, a época luminosa óo nascimento J agrícola, servida por magni-

óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental í f i c a s estradas que em todas 
por excelência. | as d i r e c ç _ õ e s , a cortam e em 

JT , , . r . que a mao de obra indígena, 
Ha, porem, ne.a, crianças com frio, crianças é CQmQ ngo pode dejjíar de 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães nao poóem £er, imensamente barata. 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira Nós, portugueses, entri-
acolheóora. j cheirados no nosso como-

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e I dis
(
mo temo* dei^,,3° 05 

. , , , í outros, o estrangeiro pouco e 

A insalub 
da Guiné, não corresponde 
á má fam^ que tem; não 
existem aqui muitas das epi-
demias que em geral se en-
contram nas regiões tropicais 
porqu", justiça seja feita, nos 
últimos anos, tem-se procura-
do melhorar a vida do europeu 
não íó distribuindo lhe qui-
nino, mas vigiando atenta-
mente as habitações, rodean-
do-o na medida do pcssivel 

óe carinho! Mães cheias óe ternura e òe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessiòaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio ! 

Transporte 468S00 
Delfim Coelho R . d a Silva . . . ; . . . . 50$00 
João de Castro 5$00 
Dum caridoso anónimo sufragando a alma do dr. 

F.ancisro Ferraz Tavares de Pontes 5$00 

528$00 

Começámos ontem a ser atendidos no aprlo que fizemos aos leitores 
da (jiazela ôc Coimbra, para ss crianças desprotegidas da sorte passarem 
o Natal com um pouco de alegiia. 

Iniciou a0, ofertas o sr. Artur M. Cocliio, com mercearia na rua Dr. 
Jr ão Jacinto, que nos enviou urna caixinha de biscoitos Vitória, que aquele 
fim é destinada. 

hm nome dns criancinhas o nosso agradecimento. 

pouco vá fazendo o que por 
nós e só por r.ós, devia ser 
feito e assim, as maiores 
explorações agrícolas estão 
namão destes. 

Temos cá como agricul-
tores, edemães, f r a n c e s e s , 
belgas e até o s r . Enge-
nheiro Costa, cá está a dirigir 
uma plantação de algodão 
em que ha capitais portugue-
ses, mas em que o estran-
geiro, ao que me dizem, está 
largamente representado. 

A Guiné tem recursos fa-
bulosos a aproveitar e a ex-
plorar e se houver claravi-
dencia na sua administração, 
dentro de poucos anos é uma 
das mais prósperas posses-
sões poituguesas. 

O p.enlio está perfeita-
mente pacificado, rccebendo-
-TIOS no interior, em plena 
selva com demonstrações da 
maior submissão. A lição 

SS CONFERENCIAS DO 
PLATTARD 

SOB a presidencia do 
sr. Dr. Teixeira Bas-

tos, servindo de Reitor da 
Universidade, rea l izaram-se 
as duas primeiras conferen-
cias do professor Plattard 
que tiveram o legitimo su-
cesso. Uma escolhida assis-
tência aplaudiu essas valio-
sas lições sobre o «Espirito 
da Renascença f rancesa» : 

Primeira conferencia: 
«Rabelais e o espirito óa 
Renascença». O caracter 
da Renascença, na primeira 
parte do século XVI fica 
perfeitamente definido com a 
palavra « Humanisme », isto 
é, as Humanidades, a elo-
qúencia, a poesia, a filosofia 
moral, que nos vem das civi-
lizações gregas e latinas. 

Tiveram alguns altos espí-
ritos da idade média o gôsto 
das letras ant igas; mas este 
gôsto só se desenvolve no 
decorrer do século XVI. 

Torna-se então o factor 
essencial da renovação da 
civilização intelectual e artís-
tica em França e deu origem 
á escola de Ronsaró assim 
como á escola clássica. 

O «Humanisme » poderia 
estudar-se em Guillaume Bu-
óé, o maior sábio da Eurooa 
depois do Erasme; mas Ra-
belais, o grande escritor, tam-
bém foi um « h u m a n i s t a » e 
a sua obra reflete admiravel-
mente as tendencias do «Hu-
manisme» no tempo de Fran-
cisco I. 

Fala o professor Plattard 
da mocidade de Rabelais e 
conta como foi que ele estu-
dou o grego, o direito, a 
medicina e como o facto de 
saber o grego lhe dava a 
chave das sciencias antigas. 

Dos « Aphorismos» de 
Hipócrates e de certos epi-
sodios de « P a n t a g r u e l » e 
de « Gargantua » t i r am-se 
ideias e sentidos comuns a 
tod os os humanismos da épo-
ca: entusiasma pelas «bonnes 
lettres», desprezo pela idade 
média, confiança na cultura 
antiga, considerada como ins-
trumento de civdização e de 
aperfeiçoamento des sciencias 
jurídicas e medicais, epíteto 
insaciável de sciencia antiga, 
cujo programa enciclopédico 
é aplicado ao jovem gar-
gantua. 

Segunóa conferencia-, 
« Montaigne e o espirito 
óa Renascença ». Cincoenta 
anos depois da publicação 
do primeiro livro de Rabe-
lais, em 1580 foram publica-
dos os « E s s a i s » de Mon-
taigne. Neste intervalo de 
meio século, tinha o « H u m a -
nismo» feito imensos progres-
sos nas letras, nas scienrias, 
nas artes, e produzido uma 
geração de poetas nío-lati-
nos, hoje esquecidos, assim 
como uma grande escola de 
poesia francesa, a «Pléiaóe» 
que deu á literatura francesa 
nova o iginalidade e uma 
lingua poética muito dife-
rente da prosa. 

Para chegar até ao clas-
sicismo só faltara então a 
sciencia dos costumes, a aná-
lise psicológica, o çôsto da 
tilosofia moral, adquiridos no 
século XVII. 

Conta depois o professor 
Plattaró a vida e a educação 
de Montaigne: o estudo do 
latim, a sua iniciação ás dou-
trinas estóicas nas conversas 
com La Boétie, a viagem a 
Roma, os ar,os de trabalho e 
de meditações nas Bibliote-

que lhe infligiu o g r ande 
militar que foi João Teixeira 
Pinto, ainda hoje perdura, 
motivo porque pelo nosso 
patrício sr. capitão Cólisto, 
presidente da Camara de 
Bissau, lhe vai ser erecto 
uni monumento por subscri-
ção publica. 

Para sempre, Teixeira Pin-
to, terá esculpido no bronze 
o agradecimento duma pro-
víncia pacificada. 

Se lhe interessar o as-
sunto e aos leitores do seu 
jornal, algo mais lhe direi, 
no desejo de ser util á pro-
víncia, que o mesmo é, ser 
util ao país. 

Guiné, Bolama, Novembro 
de 1928. 

Creia-me seu amigo, etc., c. c 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

cas do Castelo de Montaigne, 
o estudo do Homem, a scien-
cia d e s costumes. 

Os « E s s a i s » revelam-nos 
o «moi» de Montaigne e dão 
uma representação perfeita do 
espirito da Renascença no fim 
do século XVI (1580). 

Notn-se o mesmo entu-
siasmo pela cultura antiga 
e a fascinação da Roma an-
tiga. Está o livro cheio de 
citações latinas. 

Mas Montaigne tinha bem 
notado o defeito do «Huma-
nisme», que muitas vezes 
tinha substituído o sistema 
austero de Escolástico por 
outro sistema também aus-
tero, o dos Antigos, e que 
sobrecarregava a memoiia, 
prejudicando assim ao juizo. 
Montaigne entrou em reacção 
eontra o « P e d a n t i s m o » e 
contribuiu para a instituição 
de «Honnête Homme», novo 
ideal do século XVII. 

Dois sonetos 
DO NAl ORAL 

« A Ep.ma menina Maria 
Eôuaróa Guerra Themuóo 
Correia óos Santos (Milá)« 

Alta, esbelta, morenita, 
Uns olhos negros, de fada, 
Quem a vê, sempr' aprumada, 
'jíclama logo : « E' bem bonita! . . . » 

Nada tendo d'esquisita, 
Nem d'esquiva, mesmo nada, 
Eis porque, sendo engraçada. 
Tanta simpatia excita. 

Que até as flor's gostam d'ela, 
Nenhuma duvida ha. 
( Privilegio de ser bela! . .. ) 

— Se até dizer ouvi já 
Que as próprias rosas, ao ve-la, 
Chamam « coléga » á Milá I. . . — 

• • • 

EUTIRPE E TERPSI-
CHOSE 

•< A' Ep.ma menina Maria 
Luiza Themuóo Correia 
Men ó es (Nini) » 

Correu pelo Parnaso haver nascido 
A NirtT. int'ressante morenita. 
Que, p'ra prendada ser e ser bonita, 
Duas musas haviam protegido. 

Uma delas, Eutérpe, resolvido 
Havia que a galante pequenita 
A arte musical, de graça infnita, 
Cultivasse com gosto decidido. 

Ao ver «s formas belas de Nini, 
Figurinha gentil à etrusco vaso, 
A outra, Terpsichose, então sorri. .. 

E á óança a consagrando, teve aso 
Do berço lhe enfeitar, segundo ouvi, 
Com as flor's mais bonitas do Parnaso. 

Lisboa, Novembro óe 1928. 
ALFREDO PICO. 

• a • 
Aniversários 

Fez anos, ontem, o br. Francisco 
Augusto dos Santos. 

Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Fonseca 
D. Cecilia Rodrigues de Meneses 

Dias 
D. Conceição Borges Ferreira dos 

Santos 
Dr. João José de Antas Souto Ro-

drigues 
D. Manuel, Arcebispo de Meti-

lene 
Antonio José Henriques Frazão 

de Aguiar. 
A'manhã: 

D. Eva Bento dos Santos. 
Sabado: 
Maria do Carmo Santana Cam-

pos 
O menino João Augusto Ribeiro 

Arrobas, filho do sr. Hermano Ribeiro 
Arrobas. 

Amadeu dos Santos 
Alberto de Moura e Sá 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de Sousa Júnior 
Alvaro Ferreira Gomes. 
Domingo: 
A menina Maria de Lourdes dos 

Santos Arrobas, filha do sr. Hermano 
Ribeiro Arrobas 

A menina Cidália Gomes 
D. Emilia Alves Vilas 
D. Julia Rosa Coelho 
D. Maria Alice Castanheira Alves 
D. Germana Estrela Rodrigues 

Geitoeira 
D. Carminda Pereira Prego 
Joaquim Gomes Paredes. 
Segunda-feira : 
D. Elisa Figueira 
D. Maria do Ceu Santos Regencio 
D. Maria Emilia Abrantes Piçarra. 

Pedido de casamento 
Foi pedida em casamento pelo 

capitão sr. Amâncio Velez Corado, 
a sr.* D. Amélia Judit Eliseu Soares 
Pinto, filha muito interessante da 
sr.a D. Octavia Eliseu e do sr. An-
tonio Soares Pinto. 

Baptisado 
Na igreja de Santa Cruz, reali-

zou-se no domingo passado, 25, o 
baptizado do menino Antonio Tito, 
filho da sr.a D. Deolinda Nogueira e 
do sr. Vasconcelos Nogueira. Foram 
padrinhos do neofito a sr.a D. Maria 
da Gloria Nogueira e o nosso amigo 
e conterrâneo sr. José Cardoso de 
Figueiredo Nogueira. 

%Ha50 anosj 
'̂''HiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiHiiiiiiniiiniiiiiiiiil1''̂  

29 de N o v e m b r o 

José Diogo Arroyo.— Fez 
e;<anie de licenceado na Fa-
culdade de Filosofia o sr. Jo-
sé Diogo Arroyo. 

Estudante de reconhecida 
i n t e l i g ê n c i a e trabalhador 
constante, deu prova muito 
elevada do ceu merecimento. 

Argumentaram os Drs. 
Antonio dos Santos Viegas, 
Julio Henriques, Gonçalves 
Gu imarães e Jacinto Antonio 
de Sousa . 

A' CAMARA 
Iluminação necessário 

SA B E M O S que a Comis-
são de Turismo solici-

tou dos Serviços Municipali-
sados que, na Avenida Sá da 
Bandeira, sejam colocadas o 
mais breve possível as novas 
lampadas de iluminação pu-
blica, pois, sem essa garantia 
a Comissão receia que se 
venham a produzir estragos 
nos trabalhos delicados de 
jardinagem que ali se estão 
fazendo, e mesino roubos das 
plantas de elevado preço que 
a Comissão tem encomenda-
das para os nossos jardins 
daquele recinto. 

A Avenida vai ficar linda 
e profusamente iluminada com 
candieiros iguais aos da Ave-
nida da Boavista, do Porto, 
que é a artéria melhor ilumi-
nada da capital do norte; po-
rém, presentemente, no centro 
é escuro como um breu, e 
este facto pode dar azo a 
que, de noite, se produzam 
acto.i de vandalismo e de 
pilhagem que a Camara e a 
policia teem o dever de evitar. 

A quarta e ultima taça da 
Avenida deve ficar pronta na 
próxima semana, tendo dado 
o melhor resultado as expe-
riências que se teem feito dos 
jogos de agua, nas taças já 
construídas. Os jactos de 
agua, nos repuxos centrais, 
teem atingido mais de oito 
metros de altura, e os das 
laterais mais de seis. 

Consta-nos que a Comis-
são de Turismo mandará co-
brir todos os arruamentos 
dos novos e elegantes jar-
dins da Avenida, com saibro 
vermelho, que é de muito 
lindo efeito. 

imenlo assoei 
Associação de Socorros Mutues 
União Ariisiíca Conimliricense 

C o r p o s g e r e n t e s p a r a o 
a n o de 1 9 2 9 : — Assembleia 
geral — Presidente, Marcos 
José Margar ido; Vice-Presi-
dente, Alfredo Mart ins ; 1.° 
Secretario, Guilherme de Mou-
ra Vieira ; 2.° Secretario, Ani-
bal S imões ; Substitutos, L»u-
delino Carlos da Fonseca Ri-
beiro e João Eduardo Rebelo. 

Direcção — Presidente, 
João dos Reis; Vice-Presiden-
te, Adriano Ferreira; l.o Se-
cretario, Alvaro Ferreira ; 2.° 
Secretario, Cipriano Simões 
de Carvalho Pio; Tesoureiro, 
Antonio Augusto Cardoso; 
Vogais, Candido da Cruz Pe-
reira e Jorge Alves; Substi-
tutos, Artur Pera e José Viei-
ra Narciso. 

Conselho fiscal—Efecti-
vos, Anibal Cardoso, Abilio 
Gaspar Madeira, David Lopes 
de Melo; Substitutos, Anto-
nio Guilherme da Silva Me-
nezes e Justiniano da Concei-
ção Marques. 

Para o Tribunal Arbitral 
de Previdencia Social foram 
eleitos os srs. Augusto Tei-
xeira de Sá, Arnaldo dos Reis 
e Henrique Dias. 

G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

São fornecidas aos possuidores 
d'es!:a caneta todas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 

- o aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com : a 

C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES' 
Não são autenticas.as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

A V E N D A NAS BOAS PAPELARIAS 

T h e Conklin PV v ' 1 1 oeuo, , Ohio U.S.A. 

fí e O maior 
Havaneza Central, de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 

RECEIO manifestado • mos interesses, e geralmente 
pelos jornais de Lei- \ também — o que muito im-

ria, sobre a extinção do seu j porta — um nome popular co-
distrito, que se repart i i ia por 
Coimbra, Santarém e Li-boc, 
ou sobre a desanexação de 
alguns dos seus concelhos, 
levou-nos a coligir alguns 
apontamentos que nos permi-
tam fazer luz sobre este as-
sunto. 

Antes de mais nada, con-
vém recordar que foram as 
rendas de Coimbra que ser-
viram para a fundação de 
Leiria, e que o seu castelo 
foi erigido p a r a defender 
Coimbra. 

I 

lectivo consagrado na tradi-
ção» . ( D r . Girão, Op. cit.) 
— o que definiremos cons-
ciência regional. 

I I 

Posto isto, vejamos qual a 
situação de Leiria nas varias 
divisões territoriais (simples-
mente administrativas e aibi-
t r a r i as ) do nosso país. 

Na carta de Portugal de 
Fernando Alvaro Seco, do 
século XVI, Leiria é apresen-
tada como urna correição es-
treita. limitada ao Norte por 
uma linha sinuosa da Foz do 
Liz ao Zêzere, a leste, pelo 
Zêzere até á confluência do 
Nabão e pelo sul por uma li-
nha do Zêzere Nabão á Foz 
do Alcoa. 

Joem Baptista Humanum 
publica urna carta de Portu-
gal em 1776, com a divisão 
em correições ou comarcas, 
de Duarte Nunes de Leão. 
Leiria, tem por limites, ao 
Norte, uma linha da foz do 
do Mondego á sua margem 
esquerda, a t é defronte de 
Montemor; a Lestf, uma li-
nha ao ocidente de Pombal, 
Ourem, Santarém, e ao orien-
te de Soure ; ao Sul. uma li-
nha setentrional a Vimieiro 

s e Alenquer e meridional a 
Bombarral e Lourinhã, até o 
mar. 

Segundo Duarte Nunes de 
Leão, da correição de Coim-
bra com Vila Nova de Anços, 
Redondos, e de Leiria, eram 

Antes de rnais nada : 
A divisão por distritos «é 

puramente arbitrária e artifi-
cial, pois os distritos, longe 
de assentarem em qualquer 
critério geográfico ou econó-
mico, agrupam, coin intuitos 
centralisadores, e com a mes-
ma preocupação geometrica a 
que aludimos (causa óe mui-
tas aberrações), concelhos 
das mais var iadas condições 
retalhando por vezes regiões 
mais vastas cuja unidade im-
portava conservar intacta, a 
despeito de tudo, porque as-
sim o exigiam as suas carac-
terísticas geograf icas». (Dr. 
Aristides de Amorim Girão, 
Esboço óe uma carta regio-
nal óe Portugal). 

Logo, teremos de estudar 
a vitalidáde dum distrito que 
pode ter retalhos de regiões 
de diferentes característ icas 
geograficas e economicas, e 
devemos também determinar 
se ha regiões geografica e a Batalha, Porto de Moz, Al-

pedriz, Parede«, Aljubarrota, 
Liz, Maiorga, Alcobaça, Tru-
que!, S. Catarina, Pederneira, 
Cela, Alverninha, Alfei/.irão, 

economicamente sujei tas a 
Leiria, porque «pa ra se tra-
tar com afinco e acerto o te-
ma do regionalismo impõe- ' 
se primeiro que tudo definir j S. Martinho, Selir do Porto, 
nitidamente os limites do ter- ! Selir do Mato, Óbidos, Cal-
ritorio regional», (Regiona- j das, Cadaval, Lourinhã, Atou-
lismo, artigo anónimo no j guia, algumas da., quais hoje 
O Despertar), deixando o : no distrito de L ;sboa, como 
distrito « q u e tanto lá (na ! Cadaval e Lourinhã. 
França) como cá, se não j Alvaiazere, Pombal, Fi-
encontrou meio de ajustar ao • gueiró dos Vinho?. Pedrógão 
país, corno organismo adrni- j Crande, Rabaçal. Soure, Ega, 
nistrativo ». (Tito de Sousa Chão do Couce, Pedrógão Pe-
Larcher, A óivisão óistrital). 

Não esqueçamos a neces-
sidade que cada região tem 

queno, Pampilhosa e Alvares, 
eram da correição de Tomar !... 

Antonio de Oliveira f rei-
de estar subordinada a uma j re (1755) dá-nos na correição 
cidade regional — nó vi al de i de Coimbra, Alvaiazere, An-
onde sai para a região, o ! d ã o , Rabaçal, Redondos. S. 
afluxo de energias, onde se j Catar ina; na de Leiria, Alco-
dá a coordenação dos esfor- j baça, Alfeizerão, Aljubarrota, 
ços — á sua «inf luencia di- j Alpedriz, Alvorr.inha, Atou-
rectriz ». (Dr . A. A. Girão, i gia. B a t a l h a , S. Catarina, 
Op. cit.); e mais, que essa Cela, Coz, Ega, S. Martinho, 
cidade sofre a influencia ní- > Naiorza, Pedreneira, Peniche, 
tida da região que chefia, a J Pombal Redinha, Sa ' i r do 
qual lhe dá os seus filhos e Mato, Soure, Truquel. 

Em Tomar ficaram Abiul, os seus produtos, o seu tra-
balho, o seu impulso eco-
nómico e intelectual indispen-
sáveis para o fomento geral. 

E, mais, que cada região 
deverá abranger todos os ter-

Alvares, Figueiró, Pampilho-
sa, Pedrógão Grande. 

Na comarca de Ourem, 
Porto de Moz, Chão do Cou-
ce, Avelar, Aguda, Maçãs de 
D. Maria e Po- sa Flores, 

que se definem por traços j Em Torres Vedras, Cada-
bern distintos, que teem as i vai e Lourinhã; ern Alemquer, 
mesmas características, as J Caldas e Óbidos, 
mesmas necessidades, os mes- J Nas velhas províncias,apa-

ritorios e tod a s a s p o p u l a ç o 

rece sempre incluída na Ex 
trerm dura. 

Na divisão provinciól de 
1833, Leiria fica incluída na 
E x ' r 3 r n a d u r a , da qual é co-
marca, abrangendo ao norte 
os concelhos de Vila Nova 
de Anços, Soure, Pombal, 
Abitueira, Abiul, Ega, etc. 

Na de 1867 (distrital). Lei-
ria, pertence ao distrito da 
Extremadura, cujo limite pas-
sava ao Sul de Pombal e Fi-
gueiró, e ao Norte de Leiria 
e Ourem. 

Em 1870, Manuel Bernar-
des Bruno, na divisão distri 
tal de então, dá-nos em Coim-
bra, Pampilhosa e Soure; em 
Leiria. Alvaiazere, Ancião , 
( q u e eram de C o i m b r a ) ; Fi-
gueiró do^ Vinhos e Pedró-
gam Grande (deTomar ) ; Cal-
das da Rainha e 0 'b idos (de 
Alenquer); Porto de Moz, (de 
Oilrem) e Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Peniche e Pombal, da 
sua antiga correição, ou seja, 
o actual distrito. 

Na actual divisão distrital, 
abrange os concelhos de Fi-
gueiró dos Vinhos, Pediógam 
G r a n d e , Castanheira de Pera, 
Ancião, Alvaiazere e Pombal 
( d e estreitas relações comer-
ciais corn Coimbra), Leiria, 
Marinha G r a n d e , Batalha, 
Porto de Moz, Alcobaça (on-
de Luís Chavr-s in A Divisão 
Territorial Portuguesa, ci-
tando Fortunato óe Almei-
óa, diz começar a Extrema-
dura), Na7aré, c Caldas da 
Rainha, 0 'b idos . Bombarral e 
Peniche que oscilam bastante 
para o Sul. 

Na divisão universitária 
de 1911,estava incluída na pro-
víncia universitária de Coim-
bra todo o distrito de Leiria 

Na d i v i s ã o judicial, de 
1833, pertencia á Relação de 
Lisboa; na actual, pertence á 
de Coimbrp, cujo limite ao 
Sul é uma linha entíe Alco-
baça e Caldas da Rainha. 

Essa linha, aproximada-
mente, separou na velha di-
visão militar de 8 divisões, 
pertencendo os territorios do 
Sul á l.a (Lisboa) e os do 
Norte alé á confinancia com 
Coimbra (5.a Divisão), e 7.a 

(Tomar). A divisão em re-
giõss militares não a alterou. 

Deve ter sido essa linha 
com pequena diferença, o li-
mite da diocese de Coimbra 
com a de Lisboa até 1545, 
data em que foi criada a dio-
cese de Leiria, com terras 
daquelas duis , e sufraganea 
de Lisboa. Como diocese es-
teve até 1882, data em que 
foi extinta, e repartida por 
Lisboa e Coimbra; mas res-
taurada em 1918, abrange as 
seguintes localidades: Alça-
ria, Aljubarrota , Alpedriz, 
Coimbrão, Leiria, Marinha 
Grande, Mendiga, Ourem, Pa-
taias, Monte Redondo Rio 
de Couros, S. Catarina e Viei-
ra, ou seja a parte central do 
distrito que ao Noite, perten-
ce á de Coimbra. 

Pela sobreposição destas 
cartas, nós vemos que as di-
visões territoríais que teem 
por centro Leiria, ou que re-
partem o seu terriiório, ultra-
passam o actual distrito, no 
sentido N. S. as dc 1773 e 
1883 e no do Oriente a de 
Fe mando A l varo Seco, 1773 
e 1867 e a cclesiastca, que se 
reduz ao N.>rle e Sul. Divi-
dem-na em dois territorios a 
militar, e a judicial, pela mes-
ma linha, sensivelmente. 

Dí.qui poderemos concluir 
que : 

1.° — Os concelhos do Nor-
te e do Sul de Leiria, estão 
polarisados, respectivamente, 
pelas cidades de Coimbra e 
Lisboa; e que 

2.0— Os concelhos do Nor-
te de Sa ntarern, a Leste de 
Leiria, estão polarisados por 
esta c idade? 

Não antecipemos os nos-
sos juizos. 

Perguntas 
ALGUÉM nos pergunta 

em carta que rece-
bemos pelo correio, quando 
desaparecerão do largo Mi-
guel Bombarda, de junto do 
Cafc Montanha, uns tapumes 
de madeira que ali permane-
cem ha meses e que dão mau 
aspecto àquele local e estor-
vam o transito publico, 

T em car rades ae razoo o 
reclamante. 

Nó3 também perguntamos 
qnando se resolvem a iniciar 
as obras para completar a 
frontaria des^e grande prédio. 

E o public > a assistir a 
estas questiuaculas e sem ver 
este caso resolvido! 

Então aquilo ha de man-
ter-se assim toda a v ida? 

Vaiha-nos a Senhora da 
P-, íciencia ! 

Veja a Camara se faz re-
solver este caso que tanto está 
aborrecendo o publico. 

^fckl 
Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Uni remeclio 
inócuo que faz desr.paracer rapidamente 
este mal sem produzir 
danos, é o Ver&iaoníchering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos d« 0,4 sr. 

tw Usa 
6036702 

perto ies Mim 
A' p l i c i a e á Divisão 
Hidrauiica Ho Mondego 

PORTO dos Bentos 
está transformado 

num verdadeiro vasadoiro de 
toda a ordem de porcaria, 
como sejam entulhos e lixo 
das obras e casas próximas, 
cacaria e latas velhas, etc., 
e que detestável efeito pro-
duzem em todas as pessoas 
que junto passam, na Ave-
nida Navarro, ou ?e aproxi-
mam da cortina do Parque 
da Cidade, que, como se sabe, 
é o recinto mais selecto e 
melhor frequentado de Coim-
bra. 

Dadas estas circunstan-
cias. pedimos á policia e á 
Divisão Hidraulica do Mon-
dego que se dignem tomar 
providencias no sentido de 
evitar que tão vergonhoso 
espectáculo continue, ou então 
que se determine ao vigia 
municipal que faz serviço na-
quele ponto, para autuar os 
indivíduos que praticam se-
melhante abuso. 

A D l V I F s S H A S 

DECIFRAÇAO da ante-
rior-— Papagaio. 

Na casa em que eu resido 
Desempenho a profissão 
De guardar a paparoca 
Dalgum patife ou ladrão. 

Mas quando as unhas lhe lanço, 
Sem fazer muito barulho. 
Sei dar lhe o duro castigo 
De metê-lo no bandulho. 

(l.a publicação) 

No Juizo de D reito da Se-
gunda Vara Cível da Comar-
ca de Coimbra e pelo carto-
rio do esciivão do 4.° oficio, 
na acção de despejo ern que 
é autora D. Adelaide da Cruz 
Rocha, viuva, proprietária, de 
Coimbra' e reu Abel de Al-
meida, casado oficial do exer-
cito, que teve a sua residên-
cia em Coimbra, mas actual-
mente ausente em parte in-
certa, correm éditos de 15 
dias, contados da data da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o reu 
referido Abel de Almeida, pa-
ra no prazo de 5 dias, poste-
rior ao prazo dos éditos, des-
pejar imediatamente o 3.o an-
dar, lado esquerdo do prédio 
na Rua da Sofia, freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade, 
com a numero 70 de policia, 
pertencente á autora e pagar 
a esta as rendas em divida 
na importancia de 630$00, ou 
para no referido prazo dedu-
zir a impugnação que tiver, 
sob a cominação de se consi-
derar i,pso facto confessado o 
despejo, ficando o reu ou 
quem esteja a ocupar o pré-
dio referido obrigado, sob pe-
na de desobediencia, a despe-
jado imediatamente. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão do 4.° oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
meóe. 

Verifiquei a exactidão. 

O J i rz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luís Osório. 

U 9 u „ 

O S Ê Gonçalves, o velho 
e estimado «Gonçal-

ves fotografo», como ha perto 
de meio século toda a Coim-
bra o t /ata, acaba de asso-
eiar ao seu nome a compe-
tência técnica, arrojada e mo-
derna do talentoso artista Da-
niel da Silva. 

Este môço conhecedor dos 
processos e recursos fotográ-
ficos agora em uso pela fei-
ção nova dada a todas as ar-
tes, cuja excelente intuição 
artística do metier é acom-
panhada por um gosto ultra-
moderno de precurssôr da es-
cola recente, vai fazer surgir 
em nosso meio um pouco de 
todas as modalidades de Stu-
óio que se faz lá por fora em 
largos austos de progresso e 
em quentes desafogos de li-
berdade artistica. 

Atento ás varias corren-
tes levantinas em que a sua 
arte conquista primasias de 
culto entre as camadas inte-
lectuais, e prende sensibilida-
des rafinées pela doze de 
temperamento que revela atra-
vez a focagem da objectiva, 
Daniel da Silva, que perten-
ce á falange dos predestina-
dos, será entre os cultores 
exímios que á fotografia se 
dedicam um valor marcante 
e um profissional de destaque 
pelas qualidades próprias que 
revela. 

A par dos seus congéneres 
valiosos, como são quasi to-
dos os artistas da nossa ter-
ra, ele marcará o seu posto de 
honra no largo ambiente ai-
tisticc, que já nitidamente se 
desenha. 

Vaticínio este que breve 
será confirmado com honras 
de mérito absoluto para o ar-
tista logo que em certamen 
publico abra a sua galeria de 
trabalhos e estudos que preo-
cupadamente trabalha e des-
tina a este êxito de provas 
finais. 

M I S S A S 

. Jose Eiesngoes 
O sr. Jose Maria dos San-

tos Júnior, actualmente no Bra-
sil, manda celebrar no próxi" 
mo sabado, na Igreja da Rai-
nha Santa , em Santa Clara, 
pelas 9 horas uma missa su-
fragando a alma do saudoso 
médico dr. José Rodrigues. 

+ + + 

I r J l s í i e s i e Sousa 
No dia 7, do próximo mês 

de Dezembro, será resada na 
igreja da Sé Catedral, pelas 
9 horas, uma missa sufragan-
do a alma do saudoso dr. Al-
meida e Sousa . 

Este piedoso acto é man-
dado celebrar por uma pessoa 
grata á sua memória, ' 

0 Parque da Cidade 
/ " " O N S T A - N O S que vai 

ser dada uma melhor 
aparência á entrada do Par-
que da Cidade, que está com 
um aspecto pobríssimo. 

Brevemente, ao que nos 
informam, vão ser ali colofca-
das as colunas na rotunda 
central, que estão a concluir-
se no Porto. 

O projecto para o novo 
corêto que ali também será 
colocado já es?á em poder da 
Comissão ds Turismo. 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 ds Novembro de 1928 

A' venda em to- DEPOSITÁRIO Eísi COIMBRA 

f t d r i f f i O i s s r r e É Fonseca 
Rua da Nogueira 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, sapatos 
p a r a crianças, malas, tape-
tes, etc. 

O proprietário desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra qua isquer re -
cheios de casas e abona di-
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 

I 
Quando v. Ex.a tiver dé comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, íaiança ou vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços no 

C A S A P A E S 
Celas—Telef. 44—Coimbra 

que 6 a casa que vende mais barato, por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

Sociedade Anónima — 
Estatutos de 30 de No-

vembro de 1894 

Leilão 
Em 3 de Dezembro 

p.o f.o e dias seguintes, 
ás 11 horas na estação 
d e s t a Companhia em 
Lisboa, Caes dos Solda-
dos, e em virtude do 
Aviso ao Publico A. n.o 
134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do 
Artigo 9.0 da Tarifa de 
D.espezas Acessórias, 
proceder-se-ha á venda 
em hasta publica de to-
das as remessas incur-
sas nos respectivos pra-
zos bem como de outros 
volumes não reclama-
dos. 

Avisam-se, portanto, 
os respectivos consi-
gnatários, de que pode-
rão ainda retiral-os pa-
gando o seu débito à 
Companhia, pelo que 
terão de dirigir-se á Re-
par t i ção de Reclama-
ções e Investigações na 
estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias 
úteis até 30 do corrente 
das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se 
no Armazém situado ao 
fim do molhe n.o 5 da 
referida estação de Lis-
boa, com serventia pela 
porta existente na ram-
pa da Calçada de San-
ta Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 15 de No-
vembro de 1928. 

O Director Geral da 
Companhia, Ferreira òe 
Mesquita. 

0 melhor e mais iino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 
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The Houses ot Parliament 
Eis aqui o Palácio do Parlamento, construído em 18.JO-1857, 
de estilo gótico avançado (Tudor) , cora a Tor re do Relógio 
onde está o famoso sino chamado Eig Ben, cujas badaladas 
são tão conhecidas, r.ão só em Londres por todos os londri-
no e forasteiros, mas também, desde que se inventou a 
radiotelefonia, em quasi todas as partes do mundo, c com a 
sua Torre Victoria, a mais alta d 

ss tres torres (102 metros dc 
altura). A. Bandeira Inglesa -arvorada na Tor re Victoria 
durante o dia, cu a luz acêsa ra Tor re do Relógio durante a 
noite, são os sinais-de que o Fiarlamento está em sessão. 
Ali onde se creou a história da nação inglesa desde quasi um 
século, quantos ingleses pat r io tas , -defendendo cm dura con-
tenda os bens da Pátria em assuntos interiores c exteriores, 
quer sejam membros da Câmara dos Lordes quer da Câmara 
dos Comuns, lerão conseguido fortificar-sc rapidamente para 
continuar a luta, tomando uma chávena do fragante e vivificante 

Forr.ececores afamados dc toaos os Estabelecimentos de importância eh Gran-Bretanha ha mais de 
100 anos. A Chá Horniman prepara-se expressamente para V. Sras do rnesmo modo que para todos os 
países do mundo, em recipientes apropriados à conveniência de cada comprador . 
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Rebucaãos Peiteis tio Br. Cenfazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda ern todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

' t f j s trtru».. -SVT* 

Iniciaram-se já as carrei-
r a s numa lu tuosa camionete 
entre Leiria e Fátima, que se 
realizam em todas as quar tas 
feiras e de que é proprietá-
rio José da Silva, de Leiria. 

> o o s o o m 
chegam pa ra um fato chic a 

vestir í 
Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 

de oflusalho, lãs em fio, a 50&00. 
Xadrez de lã, lindos padrões, a 15SOO. 
Casteletas, desde 5SOO. 
Veludos para casacos d e senhora, desde H S 9 0 0 . 
F lane las de 2 pelos, de l.a, a *ê$3@. 
S a p a t o s de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senhora e criança, a preços que só es-
ta casa fazí 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretenhas, a Cobertores 

de lã, a * 0 $ 0 0 . 

Jorge Mepdes 
Praça de Comercio, o:* 97, 9 8 , 9 9 e 100 
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Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Oorees, 2 i l . — CoSmôra 
( &atão dc audiç&es v e o "á.c ]> 

úJc 

S 2 7 0 3 - A 
Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Largo Mifíngl Bomijarda 
Resiôencia 

Ras da Alegria, n.° 83 

OREIDQSINSECTICI 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R R I A S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D C S O S O U T R O S 
A I M S E C T O S 

II A. 

slouraate 
F L O R E S TA 
DE COIMBRA 

ea i 
/PM! 

o í i l h i 

SP 

11 

meinores e ss ins r 
PARA ENTREGA IMEDIATA 

A G E N T E 

Mário Novais 
ôSta I S . — ' f ^ á r s s í â i r c s . 

Esta C o s a r ecen-
t emenie abe r t a , re-
c o m e n d a - se pelo 
seu ace io e l impe-
sa . F o r n e c e almo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m como aceita 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i r a t L S 5 * c â c J s s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Rua tíos Gaios, 
(Ao laóo òo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Espec i a l i dade em 
v inhos d e m e s a 

À M até as 4 ho-
ras da siaafta 

Comissões. Consignações. f i p s e a í 2 ® s 
Armazém e Escriiório: ' 

R u a da So ta , 8 — R. do Poço , 1 | 
— C O I M B R A — | 

Agente e depositário da caso \m da Silva Maia k Lo, U d s j 
Tem pm armfizern, á consignação, para entrega imediata • 

MADEIRAS DO BRASIL : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau AmareL í 
Maripne, Pau Rojto e Mogno áo Biasi!. Serrada cm pranchas 

RAIO S DE MANGUE : Em diversas medidas. ; 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, Je todas as ' 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOÍ.HA5 : De ferro e zincada dc tod.is .. .. números, 
T U B O S : De ferro galvatii;:aco e rcspoctivos acessorios, para todas as 

aplicai, pes, 
TORNEIRAS : De todos os tipos e pira todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio c Boòan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos o M, zaicos 
FERRAMENTAS: Para canalisador ÍS 

© E a s í e a j y J£istze (De* .? n -
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas.' 
-£<oetiiioiv <£ Xivsimm-
HffZGXlRn e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00. 

Auto-Pianos 
J f o w n j a r d - £ 3 c g s r e s s á o -
33í>S«B, pedais e electiicc^, 
o interprete dos melhore^ pia-
nistas do mundo, o >mico com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 ooosco. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

&2S5. '€®ÍT3*Ê>rei—Porvcr-
pecial ôeferencia, poóem ro-
o piano ÇÍMSÍSEV £llt&, 
na resiôencia óo sr. Peóòa 
so óe Lima, Travessa cs 
Matemática, 10. 

Saião Gosíav tofz 
ã Suo Formosa, 1 7 3 . - p o s t a 
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Sucessor : : : : : 
A M A I S A í á T í S Â DE C O I M B R A 

• 'ffiMreasassBHsanEíaasEBtwai 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades ; caixões cie 
todos os tamanhos, armações íunebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., ele. 

C t a a d a s a p a i r e i IIGFO paro o Mel . 603 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 
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Bartolo Gomes Pereira, na 
q u a l i d a d e de Ger ta t a '"a 
Agencia Funeraria Viuva An-
tonio Maria Pinto (herdeiro'"-), 
a cargo da quem está a refe-
rida Agencia, já por várias 
vazes tem ilucidado o ej<-mo 

Publico sobre o motivo poi 
que tomou a gerencia desta 
casa, ignorando quem seja a 
pessoa ou pessoas que não 
veem com bons olhoa o bom 
nome que a i«ferida casa tern 
mantido até hoje e conlinuí.-
rá a manter. 

Continuam e s a s soa; 
unnugas procurando todos os 
meios possíveis e imagináveis 
para prejudicarem esta casa, 
servindo^se até ultimamente 
de postais, em que envolvem 
o nome clesfa Agencia. 

O meliante, cjue ottuo no-
me não íem, que escreveu de-
terminado postal, revela os 
mais baixos sentimentos, não 
medindo bem as graves con-
sequências que dele poderiam 
advir, sendo por isso obriga-
do a dar uma satisfação ás 
pessoas que dele íeem conhe-
cimento, pedindo-lhes justiça 
e que decerto me julgarão in-
capaz de ter cometido tal in 
famia. 

Felizmente, até hoje, tenho 
mantido o meu nome limpo, 
pedindo ás pessoas que co- , 
migo t een tratado o favor de j 
se manifestai em se 
ma vez roconhaceram q>ie eu 

p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zol ina , etc. ZíE£!8f&& p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . -
& O S d e t o d o s o s s i s t e m a s . fFoXBSeÊETfiBS. 
& H Í T & S , chuve i ros . ®lí3Fslk«Êa?«"3S de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 12T. Te le fone 8 ; i . 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 
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abeleireiro 

J£ã33£& e jfáigiéwMB 

í»iá224a S e a f s s t í f o 'S&3. — S . ® em&tíae. 
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l-ttia da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — C o i m b r a . 
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Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

J P V \ 'í 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
c 
c 
q 

ÍO 
Capital com lundo és peserua, móis oe is.ooo:8G 

de marcos ouro, equiuaionie a mm Ô 
de Ese. 8a.ooa.ooo$oo Q 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL. Ct 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G.. 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe t ênc i a t odos o s s e g u r o s . 

i f 

d M 

A G E N T E E M C O I M B R A 

& C.a, Saers . : CASA V.íí 

tivesse procedido <ie quaiqu 
maneira menos correcta. 

l e r m i n o | 
mente afirmar que conti 
tratando com & 
dade as pessoas 
ielicidade tenlr.sr/ 
- • M , 

ngir a esta ca -a . 
Coimbra, 20 de Novembro 

da 1928. 

[ empi l ia p s r h p i a pire \ m - \ 
MM e Exploração k Ceiolnâsi i 

IJKHAS DO VALE DO VOUGA í 

Horário óos Comboios, 2t.o s 
Aóitamento ao Cartaz- | 
Horário, afurovaóo por j 
ccoróo óa Direcção Ge- i 
ral óos Caminhos óe Fer-
ro. í 

Por determinação da Administra-
ção Geral dos Correios e Telégrafos 
a partir de lo cio corrente o serviço j 
de correios nas linhas desta Compa- j 
nhia passa a ser feito da seguinte | 
forma: ' 

Lntrc Espinho e Vizeu, pelos ] 
comboios n.os 1 c 6. 

Entre Aveiro e Vizeu, pelos com- ! 
boi os n.os 102. !:l. hl e 109. f 

L.m tudo que não for contrario ao • 
que no presente se estipula, fica em | 
vigor o cartaz-horávio de 15 de Julho I 
de 1923 e seus aditamentos. f 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Ej;plo- j 

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 | 
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Venóa òe sucata óe ferro | 
forjaòo e funóiòo. 
Até ao cba 15 de Dezembro pró-

ximo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção em Espinho; para compra de 
cerca dc 20.000 quilos de sucata de 

') ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
j cie ferro fundido, propostas sobre 
| vagão na estação o.» Sernada reser-

vanco-se a Companhia o direito de 
£ij| l não aceitar proposta alguma se não 
f!,1 j lhe convier os preços oíe-ecidos. 

' Espinho, 2'í de Novembro de 1928. | 
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Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidadc 
osé Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 
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Lime i s m Oiioles 

as, gual-E<ecuta-se de momento ou em poucas hora 
quer receita médica na 

Í
Relojoaria Comerciei 

À.dolfo|Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

m i u i m m 
A melhor e mais resis-

; tente cio país com vantagens 
' sobre todas as outras, 

[í ; Os b rs . Construtores e 
H i Proprietários, devem pieíe-
3 j ri-la poique lhes dará covn-
?•] • p ie la s a t i s f a ç ã o . 
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. M a r t i n s d e C a r v a l h o , 2 4 
{ANTIGA m e i s FIGUElRINflAS) SAS 

S P j r e j p f s s e © s S © e z : S e s á i 5 3 a f l a » © â s feeUgue-
s e s , S © p s r f ô S i e © ®sra ^ t s w s s l , «SSE© 
«a^Eeãf iaa? «ás s a a « 2 s J s j 
M O S » £ 2 s e c i f á ã © 

cr> 

J •M b -I 

E;| i P e d i d o s ao pciente n e s t a 
u ,1,.. M A N U E L A L V E S 

{zasssa § í i i 

ci n a d e 
; LEAL, rua 
' r.o 17. 

Si mau a evora 

j (ssicavicZo M 
.BSU9 

çái& <2 •am.&tíieligLz r9 

es? t&ss: 
GJ3.C1 E»®E' 

e i s p E e c f f l s . 

m 
m 

... -
L ^ « l » 

W 1 
í iSáSStáS !é.VtaB£-J£31 

ml si c-IIIm 
H y f I m l m m 

: ir-» * o 
P i n t e i i k 4âa IMÍ 

111 
IJÍIM 

mi 
O -ítxt W» 

1 
t.iv Vi l íriínwiíiSf-S) RO isíiMÍJÍ U 

j n í l l p • i í ík iS i í 

í J s í 

l i l l l i MHi VH 1 h i I I 

£ a í IO d a T 

>ra j á s 9 e á s 16 
5 

Correspondente, baz í l i o m \ m OB à i s â l , , 
R u a C o r p o de Deus , !íQ 

^li- mauas a to-ia a 
do dia r,a Maternidade e f r a 
vessa do Marmeleiro, 7, o de f 16 hora: . 

(£<0íSE3E22á«33 p a a a r í a 
quintas e sábados;. 

d i t e s f3áaa'«a e j e a s i l í s s : Todos o s dias, 
e r a s . 
:Cí!aS©se e Ã w m w ú i & m T o d ' 

n o i t e na rua B . r g e s 
ro. 24-3.° 

cios os dias, ás 

A's terças, 

a 
Deposito óe venóas 

Rua Visconde d a LEZ, 5 4 [oimiiía 

Executa com muita pe fei-
são vestidos e casacos para 
çenhoras e crianças. 

Praça da Republica, 36-3.°. 

Carpintaria S. Dor-
Bardo Electra Moca-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 9'4 — Ceimbra. X 

Tí f i tar l 
1 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está si tuada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

O abaixo assinado, casa-
do, comerciante nesta praça, 
vem por este meio prevenir 
todas as pessoas com quem 
tem negocios que tendo de 
se ausentar para o Brasil 
deijía procuração bastante a 
sua mulher Julia da Concei-
ção Gaspar da Cruz para 
tratar dos mesmos no Largo 
Miguel Bombarda, 18, 3.°. 

Julio óa Cruz Wenceslau. 

Prevenção 
Augusto Simões Marta, 

morador em San ta Clara, pre-
vine o comercio e particula-
res que para todos os efeitos, 
não toma responsabil idade al-
guma sobre qualquer divida 
que ern seu nome seja con-
traída por outra pessoa. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1928. 

Tiiiíoraria, Lavagens químicos 
e Limpezas a sgeo 

— DE — 

MAFFOEL EMI AIRES 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, reslituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua 

• Vende Francisco Ferreira e 
Maria, L.da,rua da Moeda, y^ 

V i t o r i a 
Sortido Natal 
E' o mais úeOIcaão presente 

Desconto para revenda. 

ARTUR M. COELHO 
R. Dr. João Jacinto, 46 3 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

S E VISITAR LEIRIA, P R ã 

CURE O CAFE COMER- j 

CIAL, DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
palavra, j Nogueira Seco, Casal, Pena-

cova. 

QUE N A O SÓ FORNECE 

COMIDAS, C O M O OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

POR F. MEIES POVOAS | 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

C A S A Q N 8 E R W 0 0 D 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO. 12$00 

Declaração 
Augusto Simões Marta, 

morador em Santa Clara, jul-
ga não ter credores; no en-
tanto quem se julgar nessa 
qualidade queira prova-lo pa-
ra ser pago imediatamente. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1928. 

m w prémios 
• NA C A S A DE 

J i È ila H a Pinto & Filha 
AVENIDA NAVARRO 

Biliietes e fracções ã venda 
para os 400 contos 

a l de Dezemiiro 
ALVES CORREIA 

ADVOGADO 

R. pisconfla da la?. B-r-coiniBra 
M. DE MATTOS BEJA 

MEDICO 

Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

Lemos É Oliveira 
Tavares Alves 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; n.° 5 — l.o 

anóar, D.l-> 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 29 de N o v e m b r o de 1928 

previne os seus E^.mos Fre-
gueses que no proximo sá-
bados, 1 de Dezembro, põe á 
venda o delicioso 

de seu farico. 
Vendas a retalho e por 

atacado, na Rua da Sofia, 80 
82. — Coimbra. 

Os postos ío leite 
CH A M A M a nossa aten-

ção para o aspecto 
"ouço agradavel que apresen-

m os postos do leite estabe-
lecidos em vários pontos da 
cidade, muito em especial pa-
ta o que se encontra no largo 
Miguel Bombarda, que dá na 
visfa a toda a gente. 

Não seria possível arran-
jar casas apropriadas para 
esse afim, para se evitar se-
milhante vergonha? 

, Edifícios pia os ta s 
CONTINUANDO para-

das as obras para o 
novo edifício dos Coneios , 
mais uma vez lembramos que 
se insista por esta constru-
ção. 

Se ha falta de dinheiro, o 
m;io de resolver o caso é fa-
zer um emprestimo destinado 
a esta e outras construções 
para os serviços telegrafo-
postais. 

Varias localidades impor-
tantes aguardam anciosamen-
te que se façam obras para 
novas instalações destes ser-
viços. 

Coimbra, mais do que ne-
nhuma outra terra, precisa de 
.íificio para estes serviços, 
lio mal acomodados e disper-
los nesta cidade. 

E' este um assunto porque 
devem empenhar-se as forças 
representativas de Coimbra. 

"A Construtora 
ESTA Cooperativa que 

se destina á constru-
ção de casas economicas, tem 
a sua sede no Porto, na Ave-
nida Rodrigues de Freitas, 
n.° 280. 3° . 

Podem requisitar os Esta-
tutos, custando cada exem-
plar 2$50. 

As prestações são men-
sais, mínimas de 70$00, p 
joia, acção e realisação dos 
25o/o do capital-casa. S ã o 
pagas a contar de 1 de Abril 
ultimo. 

Aos socios convém que 
possam entrar com a totali-
dade da joia e o máximo ca-
ital social. 

Para poder construir, deve 
socio ler realisado por uma 

vez ou em prestações a 
talidade da joia, do capital 
ciai mínimo e dos 25 °jo 

importancia majeima do 
po da casa a escolher ou 
jam 6.750$00, 10 500$00, 
.500$00 e 25.500S00. con-
rme o tipo da casa a. b, c, d. 

Assim se pode conseguir 
r proprietário sem o espe-
r. 

' teia IH Mis 
EM Buenos Aires deu-se 

um incêndio num tea-
tro na ocasião em que a casa 
»e achava che a para assistir 
ao espectáculo. 

Foi tal a serenidade do 
"ublico na saída e tão bem 
Jto o serviço dos bombeiros, 
~ue apenas ficaram ligeira-

ente feridos dois artistas. 
Se tem havido precipita-

do na saída, teria ali morri-
muita gente. 

Por motivo de retirada ven-
"m-se mobílias e diversos 
'veis, na Avenida Navarro, 
, l.o. 

!. Vêr das 12 ás 17 horas. 5 

r. 

ITABIL encadernador 
desta cidade, sr. A. 

M. Correia Cardoso, ej<pôs 
hoje na vitrine da antiga sa-
pataria de Manuel Teixeira, 
na rua Larga, hoje proprie-
dade do sr. José Nasciso, um 
magnifico trabalho que vem 
confirmar os bons créditos 
que gosa de ha muito aquele 
modesto ilustre. 

Trata-se da encadernação 
de urn volume da Ilustração 
Moóerna. destinada á Facul-
dade de Letras, onde muitos 
outros trabalhos, do sr. Cor-
reia Cardoso ali já existentes 
atestam a sua grande optidão 
em obras 6 para a encader-
nação artística, o que muito 
o honra. 

m 

APESAR das constantes 
r e c l a m a ç õ e s feitas 

nesle jornal pelo estado de 
imundície em que se encontra 
o lago do Parque de San ta 
Cruz, ele lá continua servin-
do de vasadouro a todas as 
porcarias, conservando ainda, 
não sabemos porquê, uma por-
ção de solipas e um barco es-
cangalhado que ha muito da-
li deviam ter desaparecido. 

Para este facto chamamos 
a atenção do vereador do res-
pectivo pelouro. 

Má lingua 
CH A M A M O S a atenção 

da policia para o abu-
so de linguagem que por aí se 
usa, não respeitando ninguém. 

E' frequente ouvir pronun-
ciar palavrões alto e bom som 
por essas ruas. 

Fácil é reprimir este abu-
so ; o caso é a policia lançar 
as mãos aos au tores ,dessas 
imoralidades, porque s. eji.a o 
juiz dos pequenos delitos sabe 
muito bem aplicar-lne o cas-
tigo. 

Esiiií 19 BÉO íe ferro 
FOI recomendado que se 

activem os trabalhos 
de construção da nova esta-
ção do caminho de ferro. 

Ainda faltam 20 poços pa-
ra concluir as fundações, que 
tem sido dificilimas por causa 
da sua grande profundidade 
em terreno falso. 

Concluídos os alicerces, os 
trabalhos poderão f a z e r - s e 
mais rápidamente. 

D H N B 

T c O D O S os dias veem a 
Coimbra umas 14 ca-

mionetes de diversas locali-
dades que chegam de manhã 
e regressam de tarde. Entre 
elas as de Condeixa, Soure, 
Penacova, Cantanhede, Vila 
Cova, Carapinheira, Luso, S. 
Pedro d'A!va, etc. 

E' um serviço de grande 
utilidade para o publico. 

ítaiisãa í Iti li na 
O R A M autuados n a 

multa de 200$00 e 
300$00, respectivamente, por 
t ransgressão á lei da caço, 
Antonio dos Santos Vieira, 
trabalhador, das Carvalhosas, 
e Antonio da Silva Beirão, 
da Zouparria, freguesia de S. 
Silvestre. 

Conlersncia inlerssantè 
NA séde da Universida-

de Livre, realisou on-
tem a sua anunciada confe-
rencia sobre Os descobri-
mentos no reinado de D. 
João II, o nosso presado co-
laborador e distinto aluno da 
Faculdade de Letras, sr. Fer-
nando Falcão Machado. 

O conferente começou por 
fazer ligeiras referencias aos 
descobrimentos no tempo do 
Infante D. Henrique, citando 
a Tercena Naval e escola do 
Sagres , historia a herança 
que, no campo dos descobri-
mentos, D. Afonso V legava 
a D. João II: 

Seguidamente, fala da es-
pecial cultura astronomica da 
Península, entre os séculos 
XI e XV, e da preparação 
scientifica dos portugueses no 
campo da nautica, projectan-
do alguns r .p^ethos. corno a 
balestilha, o Kiraal ; o a»iro-
labio e o quadrante. 

Refuta, ern seguida as i.í-
ses de Humboldt e Wagner, 
que atribuem á Alemanha a 
cultura nautica dos po rtugue-
ses, que nos intitulam horda 
barbara de conquistadores, e 
que sonegam ioda a nossa 
obra. 

Refere-se á pol tica geral 
do Príncipe Perfeito; e encara 
o seu plano conto uma obra 
destinada a desviar do Medi-
terrâneo o comercio do Orien-
te. A sua obra é metódica e 
sistemalica; procura atingir 
as índias pelo Nordeste, con-
tornando a Europa e o Catai; 
procura realizar a travessia 
da Africa, pelo deserto, via 
Toinbocter, S. Jorge da Mina, 
e pela Laire. 

O caminho do Ocidente 
também foi seguido, já por-
que indícios de Terras a Oci-
dente foram trazidos por vá-
rios navegadores, já porque 
factos políticos de D. João II, 
como a recusa das ofertas de 
Colombo e o tratado de Tor-
desilhas fazem supôr isso. 

Cita o caminho de Sueste, 
que Diogo Cão e Bartolomeu 
Dias ejcploram pelo Ocidente 
e Pero da C o v i l h ã pelo 
Oriente. 

A' morte de D. João II 
tudo estava aplanado. A 
politica colonial do Príncipe 
Perfeito, dá-lhe o lugar mais 
notável do seu século, como 
algum das grandes empresas 
marítimas dos portugueses. 

No final do seu interes-
sante trabalho, o orador re-
cebeu fartes aplausos de nu-
merosos ass is tentes , sendo 
muito cumprimentado. 

SQT mmm pSii LI® o 
cadaver do l.o tenente Mm de 

Oliveira 
ABORDO do paquete 

Pedro Gomes, da 
Companhia Nacional de Na-
vegação, que fará o transpor-
te gratuito, vem para Lisboa, 
no projdrao mez, o cadaver 
do l.o tenente Adelino dc 
Oliveira, natural desta cidade, 
ha mezes assass inado ern Ca-
bo Verde, caso que largamen-
te se noticiou. 

Conferencia 
o SR. conselheiro Fer-

nando de S o u s a , 
aceitou o convite que lhe fez 
a Camera Municipal de Coim-
bra, para vir a esta cidade 
fazer uma conferencia sobre 
caminhos de iarro, assunto 
que muito interessa, presente-
mente, esta região. 

Essa conferencia deve rea-
lizar se no dia- 7 cu 8 do pro-
jamo mez de D ezembro. 

laias mortas, mm 
HSÍÉ8IÉ1S 

NEW-YORK, 23 - A ca-
tástrofe originada pelo ciclo-
ne que assolou as Filipinas é 
maior do que se julgava a 
principio. 

O numero de mortos ele-
va-se já a 200. 

Ha milhares de pessoas 
sem habitação, sendo os pre-
juízos elevadíssimos. 

AI ser nomeado chefe 
da secretaria do Con-

selho Superior das Colónias 
o sr. dr. Auguí to de Figuei-
redo Temido. 

B A R B A S A P A T A C O 
J O T a z g g s a â i a a s s e X i i r a z ã f f B c a s 

« GIL E T TE» 
A M A R C A MUNDIAL 

Maquinas desde Esc. 5$00 a Esc. 200$00 
em prata e ouro 

Enviam-se pelo correio á cobrança. Escreva-nos hoje 
J o ã o M a c h a d o d a C o n c e i ç ã o C.a, L.da 

75, Rua da Conceição, l.o — LISBOA 
AGENTES EM PORTUGAL E COLONIAS 

— B B — BaBBEsaaMaaBBaaBE 

NA Inspecção desta Re-
gião Escolar foi rece-

bida da Direcção Geral do 
Ensino Primário e Normal, a 
seguinte circular: 

«Desejando s. ejc.a o mi-
nistro que a data gloriosa do 
l.o de Dezembro seja come-
mora da condignamente em to-
ei as escolas dependentes 
da Direcção Geral, determina 
s. < ^ a que essa comemoração 
consista num discurso, confe-
rencia, ou simples alocução 
feita pelos professores, pondo 
em relevo a importancia e o 
significado da Restauração, 
na Historia pátria e se dedu-
za m lições e estímulos pêra 
a hora actua],—-O Director 
Geral int.", ( a ) A. Passos». 

empregado esterno com 
pratica de mercearia e 

que dê boas referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

13 
precisa-se para criar uma crian-
ça. Nesta redacção se diz. 2 

HP3 ÇD um r e z c ' l a o c o m ^ 
Sliiiíl uC devisões na Estrada de 

Lisboa, Freguesia de Santa Clara, W-
la_Mendes, pode ver-se a qualquer 
hora. Irata-se no mesmo local, com 
o seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra. 2 

Arr pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

J ÍO 0 a n ^ a r ( 4 comparti-
••••«iiitunS mentos), do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-se na rua Dr. João Jacinto, 
34, 3.o. X 

Virgínia de Azevedo Lei-
tão e suas irr?íãs, por ignora-
rem o nome e a morada de 
algumas pessoas que se di-
gnaram assistir as funeral de 
sua querida mãe e á missa 
do F.o dia, veem por este meio 
exprimir a todas essas pes-
soas a sua imensa gratidão 

s u s a - s e 2 
ÊP&T^S «RZÍSÍAECES 
s e á s r a a © 
á t o s s s a a © t s s í f f l s . 

S f f e s í í s - s e tssca r a i e s 
^ j i s s & m s È e c i s a Í 0 2 , 

X 
M r m e t S k & r < £ s e ® p á ~ 

«Sa &H&&Í2S3 ($3ai®, 
1LcsrstsD» S&iss, 5. 

| | p * » 

l.o Premio . . 5.000.000$00 
2.0 Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 

estão á venda nas felizes c sas 

Oeste, Limitada 
( A n i i p c a i ô i s í a PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES GRANDES 
Séde — R u a de S. Paulo 

n / s 75 77. 
Filial — Rua da Prata, n.os 

6 0 6 2 . 
L8SBQA 

MERCADOS 
Montemór-o-V elho, 11 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 18$00 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$00 
Centeio 30&00 
Cevada 13$50 
Aveia 13S00 
Favas 18S00 
Ervilhas 40500 
Grão de bico 20S00 
Serradela "12S50 
Sanfeno 5$00 
Chicharos 10S00 
Feijão mocho 24$00 

» branco 28$00 
» carroço 20300 
»> avinhado 25S00 
» cairacmho . . . . 18S00 
» pateta ISSíOO 
» mistura 18S00 
» frade 13$00 

Tremoços (20.!) 28S00 
Batatas 15S00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 6$00 
Patos 9$50 
Ovos o cento 'l'l$00 

(R 6 
t i ^ i i s m $ 

M J H J l l í „ . 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que, por escritura 
de hoje, lavrada a folhes 81, 
verso, da nota n.° 251, do no-
tário desta comarca de Coim-
bra, Bacharel Augusto Máxi-
mo de Figueiredo, foi dissol-
vida a sociedade «Ginja Bran-
dão Companhia», que ha-
via sido constituída por escri-
tura de 1 de Abiil de 1926, 
lavrada rias notas do mesmo 
notário, com o capital de 
130.000S00, para o exercício 
do comércio de vinhos e seus 
derivados, ficando todo o acti-
vo e passivo da dissolvida 
sociedade pertencendo ao 
sócio sr. José Marques Ginja 
Brandão. 

Coimbra, 18 de Novembro 
de 1928 

O Notário, Augusto Má-
ximo de Figueiredo. 

Comp. P. das CamMm k Fsrro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

flíí í \ 

quartos com ou sem mobilia, 
IKiià cu-parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

C i t i i I l i n k t e 
Pf>i?e yjnhftfl d a Beira (Região de Pi-
LiíiiSJ tiulfé? nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
rno a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. -< 

Previnem-se os interessa-
dos de que está l bei to. na 
Secretaria do Liceu de José 
Falcão, durante oito dias a 
contar da presente data, con-
curso para adjudicação da 
cantina do mesmo estabeleci-
mento, achando-se (.atentes as 
respectivas condiçÕ-s, todos 
os dias ut is, das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Liceu de J sé 
Falcão, aos 27 de Novembro 
de 1928. 

O Vice-Reitor, Antonio 
Tomé. 2 

Djsg acabada de construir, aluga-se 
uàil um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, projdmo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. >. X 

vende-se com 18 divisões. 3 lo-
UiàU jas e pateo, situada no bairro 

alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro. n o 18. X 

frun arrenda-se em Celas, á entrada 
IQíí3 da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

arrenda-se perto do Liceu e da 
LUuil Universidade. Nesta redacção 
se diz. 1 
frar<<| P a r a habitação. Alugam-se 
LuJlIò bons andares perto da esta-
çãj do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 
Trí» nova, arienda-se com 4 ou 5 
ISiQ divisões, em Celas, por 200$00 
mensais. 

Rua Manso Preto, 18. 1 

Sstatftò de Missas 
Pelo presente Aviso se faz publi-

co que a partir de 1 de Dezembro de 
1928, a estação de S. Bento, situada 
na linha do Minho, passa a denomi-
nar-se Midões. 

Lisboa, 23 de Novembro de 1923. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Pink) Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Moio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

Em resposta á declaração do gru-
po Armanòos Metoóy Banò, tenho 
a dizer que: 

l .o Não fui avisado para compa-
recer ao concerto da tarde de domin-
go 18, por saber que todas as tardes 
de domingos se davam concertos, por 
quanto, quem fechou o contrato com 
o Café de Santa Cruz, fui eu. E no 
contrato está expressa essa clausula. 

2.0 Como. porem, afazeres parti-
culares me impediam de comparecer 
á hora marcada, eu preveni o sr. Ar-
mando Iourenço de que chegava 
mais tarde. Urn facto imprevisto ebri-
gou-me a chegar uma hora maU tar-
de, ou seja exactamente a metade do 
tempo do concerto da tarde. 

3.o E' falso que eu seja reinciden-
te. A falta qus nesse dia dei, d,;".'e 
considerar-se a primeira... apesú» ^e 
ter chegado a tempo de tocar duran-
te metade do concerto. E' certo que 
dutra vez, também para afazeres par-
ticulares cheguei uma hora mais tar-
de; mas como tinham estado á minha 
espera, e eu não faltei, tocamos du-
rante duas horas o tempo determina-
do no contrato. 

4.o A minha suspensão apenas 
naquele óia foi-me comunicada pe-
los termos seguintes: — Agora, não 
es preciso. E logo á noite também 
escusas óe vir — Corno não rece-
besse mais nenhuma indicação ou 
satistação, considerei-me, como qual-
quer pessoa se consideraria, dispen-
sado para todo o sempre. 

5.0 E' falso que eu tenha atribuí-
do a vingança desportiva e pessoal 
do sr. Armando Rosa a minha sus-
pensão. Ninguém me ouviu afirmar 
tal coisa. E errprezo os a apresenta-
rem testemunhas do que afirmam. 

6.o O que lamento é que a ingra-
tidão tenha tanto poder sobre os ho-
mens, que os leve a esq,uecerem, em 
breve tempo, os benefícios que lhes 
prestam. 

Assim, esqueceram que fui eu que 
arranjei para os A. M. B. três elemen-
tos, porque, quando me convidaram 
para lá, só havia dois; que fui eu 
quem inventou o tipo de simoknig 
adoptado; que consegui, sósinho, o 
contrato para o Café de Santa Cruz; 
para o Cafe Europa, da Figueira da 
Foz etc. 

Enfim: a e^periencia é uma gran-
de mestra e raras são as verdadeiras 
amizades. 

Termino por declarar aos indiví-
duos corn quem contratei em nome 
do grupo e ao publico em geral que 
me considero desde já desligado, o 
que ha muito devia ter feito, não vol-
tando por isso a tratar com ninguém 
qualquer assnnto que diga respeito. 

Antonio Galvão 

fnnn vende-se, situada na rua Sá de 
líDíl Miranda, n.os 38, 40 e 42. Para 
tratar, rua do Forno, n.o 2. 1 
fUTrfirQ vende-se em estado de nova. 
Lullu^u Dirigir a Viuva Tomás José. 
Fonte da Cheira. 1 
Pn»n em ótimo local e de bom rendi-
Lddu mento, vende Antonio de 01 í-

Baio, Largo da Sota, 6. X 

i mm 
i com bom tratamento. 
| Rua das Flores. 18 

TrrrPiSld vende-se na rua Antero do 
llíilKliU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 
TíirrSflrçÇ baratos para pequenas cons-
I OilchUí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

gem boas condições um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tfnrnjfpjl çn a 3ntiga mercearia Co-
rado, no Largo da Fei-

ra 53-54. Trata-se na mesma. 4 

TrnfMPfÇt ffl u m a '°ia Pró?<imo do 
l!tiiPallU"i!: Palacio da Justiça, ren-
da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 

10 53 n a e s l r a c ' a Coselhas . 
um lote de terreno, ccm 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

•se 3 o terreno e paredes do pré-
dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

Woníll fí casa com quinfal, agua e 
1 ullilu uu electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

ypndp-w w , a
J

r r e c d a s e ' a q u i n t a 

StiiilO Ou Val do rorno, com casa de 
habitação na Pedrulha, e terras no 
Canto Redondo, Pégo e Abrunheira. 

Dirigir propostas conforme o caso 
a Guilhermina Silva, na rua Fabril 
sem n.o, 2.o Dt.o — Coimbra. 2 

rif) ça 160 metros de terreno prci-
l!C èti prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

Sautomovel BALLOOT, em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. Adelino Rocha, RU.T 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

tlnnrjn an u m a propriedade com oh-
libllubib veiras e casa de habitação 
composta de lojas e um andar, n.i 
Estrada da Beira (Calhabé) e que 
confronta do norte e poente com ca-
minho publico, nascente com a linha 
da Louzã e do sul com a Estrada da 
Beira. Tem bom terreuo para cons-
t ruções. 

Aceita propostas por carta, Luís 
de Oliveira Massano. médico em 
Santa Comba-Dão. X 

irin bí» balcão e aparador proprio 
!ílt~èL para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 
emprestam-se, garanti-
dos com hipoteca. Dá 

68.000S00 
informações o notário desta cidade 
Jaime Correia da Encarnação. 2 

^jjfj emp:e3tam-se por hipo-
M'JU teca. A tratar com o pro-

curador Alves Valente, escritorio dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 

0 0 1 0 8 0 9 ^ ' f f i S l 
Luz, 34 1.0. X 

fUÍS ou 1 u ' n , a rendimento com-
Lfiiu pra-se. Nesta redacção se in-
forma. 3-s 

CfibruHef c o r n exames dos Liceus, 
liUllluul serio e com fiador. Infor-

ma. na rua do Corvo. 43. s-X 

fnníifS-ÇO í : a S a C O m a divisões 
ILtilípíU ub cm bom ponto da cidade. 

Carta a esta redacção ás iniciais 
B. A. X 

f f i l l l Q P a r a h o s p e d e s , p rec i sa - se . R . LifaUd da Moeda, 84. X | 
j pfffíffirjfl trespassa-se muito bem si-
| L í i i S í u i í J tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le?c. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

Cavn;ji»Tjf,-ifl do Liceu, recebem-se 2, 
i L. iútaúLlwí até 13 anos de idade, em 
j casa particular, que tem dois eslu-
j dantes também no Liceu. Serão tra-
j tados como familia, acompanhados e 
i vigiados nos seus estudos. Informa, 
j Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
i L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

[ e n t í e Colmb 
l.a Vara) 

*!'fÍ5rifi15 pensão, com ou sem quar-
to, cm casa particular, 

; FyJí l j fa í í f t r t o d 3 3 QS c l a s s e s de 
: LÂjJlilULlI ma iemat i ca e de fisica e 
; química até ao 5.0 ano. Antonio José 
j Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
^ 19, A. X 

f / J %. 5 i 

MEDICO 

p T j D H í n f l P r e c i s a _ s e para dir igir 
UU 1'iiiiiUluíU casa de cava lhe i ro com 
d u a s c r i anças de tenra idade . 

Nesta redacção se diz. X 

Pnjf, Harley 3.5 II P modelo 1927 
líiUrJ em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

Rinníífl dá-se sem dormida em casa 
I cLlti j particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

Plcyel. vende-se, muito bom 
!i'J e barato. José Antunes, Filho 

Olivais-Coimbra. 1 

Pj^fjn alemão, vende-se um em ma-
rltUiU gnifico estado. Para vêr e tra-
tar na Praça da Republica, 28, 2.o, 
do meio dia ás 3 da tarde. 2 

Consultas óas # ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

eus os 

A D V O G A D O S 
Rua da Sofia; n.° 5— l.o 

andar, D.tj 

a l u g a m - s e 
ÍSalfOi bilia, na 

boa, .95. 

fCrifWi) n a l , n ' u r a r ' a Brazdeira 
IClldU bS no Pateo de S. Bernardo, 

do um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 
DfnfÍJ3_Ffl na Casa Singer, empre-
rlEL1.SÍI iL gada que saiba bordar á 
maquina, bistante habilitada. X 

com ou sem mo-
Couraça de Lis-

X 
çjíft* com ou sem mobilia amplos, 
íSilUJ esplendida casa de banho e 

luz electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos cu a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no mesmo Largo, 11.0 5 a 7. X 

QfihoM inglesa, com muita prática 
uuii^ia de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas para os 

Liceus. 
Rua da Manutenção, 11-M. 6 

k 

(Ia publicação) 
No Juízo de Direito da 2 a 

Vara Civel e Comercial da 
Comarca de Coimbra, correm 
éditos de 60 dias, contados 
da segunda publicação deste 
.anuncio, citando o executado 
Bernardino Ramos Gaspar, 
casado, comerciante e pro-
prietário, que teve a sua re-
sidência no Paul, comarca da 
Covilhã, actualmente residen-
te em parte incerta em Espa-
nha, para no praso de cinco 
diss, contados, passados q u i 

. sejam cinco dias depois de 
findo o praso dos éditos p j-
gar á e s q u e n t e Matias, Fi-
lhos &/ Carvalhos, Limitada, 
sociedade comercial com sé-
de nesta cidade de Coimbra, 
a quantia exequente de t rê í 
mil sci-centos e quarenta e 
sete escudos e dez centavos, 
acrescida cos respectivos juros 
desde o vencimento das res-
pectivas letras juntas a -'CçSo 
sumaria por letra que corrn 
nesta comarca pelo cartorio 
do quarto oficio até real em-
bolso, custas e selos e ainda 
os honorários do procurador 
conforme conta que oportuna-
mente fôr apresentada ou para 
no mesmo prazo nomear betis 
á penhora suficientes para tal 
pagamento, sob pena de se 
devolver ao e x e q u e n t e o 
direito de nomeação e pros-
seguir a execução seus ter-
mo?. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão do 4.o Oficio, 
João Pais da Cunha Mame-
de. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara Civel, Luís Osório. 

A Portugal „ 
«calça meio 

mundo 

A 



A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
3.o turno — M. Nazaret &) Irmão, 

Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 
Farmacia Cruz e Costa, Largo da 

Feira. 
Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-

vais. 6 

Igreja de Santa Cruz 
PERANTE o Comandan-

te Distrital da Policia, 
a Comissão Administrativa 
da Junta de Freguesia de 
San ta Cruz, começou ontem 
a fazer a entrega dos bens 
do culto á respectiva corpo-
ração cultual. 

Participação em Inizo 
PELO sr. Adolfo Sara iva 

de Campos, a judante 
do escrivão do l.o oficio desta 
comarca, foi ontem apresen-
tada uma participação em jui-
zo contra o comerciante Gil 
Baptista, do lugar da Cheira, 
concelho de Penacova, por 
ante-ontem o ter ameaçado 
com uma pistola, e o ter 
insultado, quando, no exer-
c i d o das suas funções, lhe 
fazia uma citação. 

Processos sumaries 
iELO sr. dr. Bessa de 

Aragão, foram julga-
dos sumáriamente, Domingos 
Maitins, electricista, do Porto, 
por ofensas á moral publica, 
condenado na multa de 160$; 
Joaquim Henriques, engrajea-
dor, de Elvas; Augusto Cor-
reia, de Vila Real ; Benjamim 
Ferreira dos Santos, de Va-
gos e Artur Ribeiro, de 15 
anos, de c ta cidade, por serem 
encontrados pela Policia de 
Segurança a jogar jogo proi-
bido, sendo os dois primeiros 
condenados na multa de 110$ 
que não pagaram pelo que 
tiveram de recolher á cadeia, 
o terceiro absolvido e o quar-
to vai ser enviado á Tutoria 
da Infancia, por não poder 
responder visto a sua menor 
idade. 

p i 

V1 
Preso em transito 

yINDO da comarca de 
Seia deu entrada hoje 

na cadeia de San ta Cruz. 
desta cidade, Sebas t ião da 
Costa, solteiro, natural de Vi-
la Verde, onde foi condenado 
naquela comarca, na pena de 
5 anos de prisão maior celu-
lar ou na alternativa de 7 
anos e meio de degredo, pelo 
crime de homicídio voluntário 
aguardando aqui o destino 
devido. 

Vitima de um desastre 
FALECEU no Hospital 

da Universidade, Ma-
nuel Ferreira Duarte, de 28 
anos, de Mortagua e resi-
dente na Pampilhosa do Bo-
tão, que, como noticiámos no 

(oleado 
Impõe-se pela boa qisl iâaâe 

Novos Modelos 
Acabamento perfeito 

Rua Visconde da Luz, 79 

N( 

nosso ultimo numero, foi viti-
ma de um desastre de moto-
ciclete. 

O seu cadaver vai ser 
removido para o cemitério 
da terra da sua residencia. 

Socorros nrgentes 
[O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

Francisco de Matos, de 2 
anos, de San ta Clara, ferida 
contusa na região frontal; 

Maria Isabel, de 4 anos, 
ferida incisa na região frontal; 

Agostinho, pedreiro, de 23 
anos , de Fala, ferida incisa 
no braço esquerdo; 

Maria da Conceição, sol-
teira, de 50 anos, desta cida-
de, fractura da clavícula; 

José Ernesto Ferreira Mar-
reco, da Golegã, residente 
nesta cidade, com fractura do 
braço esquerdo. 

Desastre no íra&aiiio 
EM virtude de desastre 

no trabalho, deu en-
trada no Hospital da Univer-
sidade, o pedreiro Francisco 
Ale jandre , de Serro Ventoso, 
freguesia de Samuel , conce-
lho de Soure, que apresenta 
fractura do raquís. 

| p 

I T R I B U N A I S Í 
RELAÇÃO 

S e s s ã o de 28-XI-1928 
PASSAGENS 

Coimbra (l.a Vara) — A Compa-
nhia Industrial de Portugal e Colo-
nias, contra Joaquim Fernandes dos 
Santos e outros. — Passou para o 
sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Albergaria-a-Velha — A Fazenda 

Nacional contra o dr. Carlos Luís 
Ferreira e esposa. — Confirmada a 
sentença. 

Oliveira de Frades — O M. P.. 
contra João da Silva Reis.—Negado 
provimento. 

Arganil — O M. P., contra José 
Martins Pousio.—Confirmada a sen-
tença. 

Arganil — O M. P.. contra João 
Marques. -—• Confirmada a sentença. 

Leiria — A Camara Municipal de 
Leiria, contra João Mareei de Azeve-
do Gomes.-—Revogada a sentença. 

Vizeu — José Marques Canto e 
esposa, contra a Sociedade Mercatil 
e Fabril. — Revogada a sentença. 

Anadia — A Camara Municipal 
de Anadia, contra Cipriano Simões 
Alegre. — Confirmada a sentença. 

Coimbra (l .a Vara) — D. Ade-
laide Pereira de Barros e outra, con-
tra o dr. Antonio Augusto da Silva 
Ferreira e esposa. — Negado provi-
mento. 

Footbal! 
O CONSELHO técnico 

do União Foot-ball 
Coimbra Club resolveu orga-
nizar um torneio de prepara-
ção entre as suas categorias 
inferiores de foot-ball, para a 
disputa do Bronze Inácio 
Rocha, prestando assim ho-
menagem ao seu saudoso 
jogador, que foi um dos pre-
cursores daquele ramo des-
portivo em Coimbra. 

Para este torneio, que deve 
ter o seu inicio no proximo 
domingo, encontram-se inscri-
tos os seguintes teams: 

Velha guarda, l.a catego-
ria reserva, 2.° e 3.° grupos. 

+ + + 

SA B E M O S que o União 
F o o t b a l l Coimbra 

Club, acaba de fechar contra-
cto com um bom grupo do 
Norte do País, para a sua vin-
da a Coimbra no dia 6 de 
Janeiro próximo. 

Pelos c i i e s 
ÀDIRECÇÃO do União 

Football Coimbra 
Club previne os seus associa-
dos que é indispensável a 
aquisição do seu cartão de 
identidade, afim de poderem 
gosar das vantagens que este 
club concede no seu campo 
de jogos. 

[líiiversitie 
E» NO domingo que se 

realisa a segunda 
visita de estudo desta Univer-
sidade, a qual se dirige á Es-
cola Agrícola em Bemcanta. 
A entrada é ás 15 horas em 
ponto. 

Convidam-se todos os só-
cios e mais pessoas que quei-
ram acompanhar esta visita 
a comparecer no largo Mi-
guel Bombarda, proximo da 
ponte donde será a partida 
ás 14 e meia horas. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

U n o Se louvor 
O UNIÃO Football C. 

Club. sempre pronto 
a prestar auxilio a todas as 
iniciativas de interesse geral, 
deliberou lançar 10 centavos 
de contribuição no preço dos 
bilhetes nos jogos por ele rea 
lizados no seu campo da Ar 
regaça, revertendo o seu pro 
duto em favor dos Dispensá 
rios anti-tuberculosos que es 
tão funcionando nesta cidade 

O gesto do União, que 
merece rasgados louvores, 
deve em nossa opinião ser 
secundado por todos os clubs 
desportivos, por representar 
um beneficio a duas institui-
ções que relevantes serviços 
estão prestando á população 
de Coimbra, que ali encon-
tra tudo que se torna preciso 
para debelar o terrível fla-
gelo da tuberculose. 

t FALECIMENTOS f 
Antonio Edoardo Ferreira M \ -

íjosa 
FALECEU na Foz (Por-

to), onde residia ha 
muitos anos, o sr. Antonio 
Eduardo Ferreira Barbosa, 
nosso conterrâneo, ab.-stado 
capitalista, irmão dos srs. Joa-
quim e dr. Augusto Eduardo 
Ferreira Barbosa, já falecidos. 

Dotado duma grande força 
de vontade, conseguiu ser 
guarda livros da Fdial do 
Banco de Portugal no Porto, 
tendo-se habilitado no estran-
jeiro. Contando já mais de 20 
anos, quiz aprender musica e 
fez-se um pianista distinto. 
Falava o inglês e o alemão 
com grande facilidade. 

A' familia do extinto o 
nosso pesame. 

— Faleceu nesta cidade o 
farmacêutico sr. Elisio de An-
drade, natural da Tocha, para 
onde foi trasladado o seu ca-
dáver. 
it AZ„ DOS T0N1C6 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Gazeta de Coimbr 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

A S Universidades Portuguesas es-
tão em foco: Agostinho de 

Campos e o Dr. Eusébio Tamagnini 
discutem sobre a Escola Normal Su-
perior, Alfredo Pimenta e o Dr. Men-
des Correia discutem sobre a Facul-
dade de Letras do Porto, os Drs. An-
selmo Feraz de Carvalho e Pires de 
Lima discutem sobre a necessidade 
da sua boa dotação. 

Oj<alá que, dessas discussões saia 
alguma coisa de util e proveitosoçara 
Portugal: um grande aperfeiçoamento 
dos nossos processos de ensino, por-
que é ao ensino superior que com-
pete organisar, e bem, a nossa vida 
social, formando o espirito dos ele-
mentos activos da Nação. 

• e s 
7\ FACULDADE de Medicina de-

- legou nos seus ilustres Profes-
sores srs. Drs. Fernando de Almeida 
Ribeiro e Geraldino Brites, a sua re-
presentação na justa homenagem 
que a Camara de Seia vai prestar á 
memória dos dois benemeritos que 
foram os drs. Simões Pereira e Amo-
rim da Fonseca, vítimas da sua dedi-
cação e dever, quando da epidemia 
do tifo exantemático ern Loriga. 

0 O O 
'TTEM causado sensação a noticia 

de que a Comissão de Turismo 
vai mandar vedar com arame farpado 
as placas ajardinadas da Avenida Sá 
da Bandeira. 

E' justo e necessário : numa terra 
como a nossa, ha pessoas que, sem 
consciência nem consideração, atra-
vessam aquelas placas, por cima òe 
toóa a folha. 

Ora isso, só de selvagens. E como 
uma vedação de simples arame era 
ligeiro obstáculo, só o farpado os fará 
entrar nos eijíos. 

o ® e 
'ARLOS de Campos Rocha, Al-

fredo Osório Pinto e Fortunato 
Roma da Fonseca, três distintos quin-
tanistas de Medicina que se dedicam, 
com brilho, ás letras, são quem está 
preparando a récita do V ano mé-
dico. 

De esperar é que de tais autores 
saia obra primorosa que venha, a 
titulo de contribuição para as tradi-
ções coimbrãs, realçar o mérito da 
nossa academia. 

9 o e 
*ORAM mandados recolher ao Co-

missariado de Policia todos os 
guardas que se encontravam impedi-
dos em várias repartições publicas e 
serviços, e que eram em grande 
numero. 

Foi uma acertada medida, pois 
assim se conseguirá um mais forte 
policiamento da cidade, até agora 
bastante reduzido por falta de guar-
das. 

e o • 

7V UNIVERSIDADE vai comemo-
*• rar a data brilhante da inde-

pendencia de Portugal, realisando 
uma sessão na sala dos Capelos, no 
dia 1 de Dezembro, ás 15 horas, na 
qual fará uma conferencia o ilustre 
professor da Faculdade de Letras, sr. 
Dr. José Joaquim de Oliveira Guima-
rães. 

PA S S A no sabado o aniversário da Restauração. 

Do significado patriotico e moral daquele acto, 
muito ha que aprender. 

Desde sempre, desde que Portugal se separou de Cas-
tela, houve sempre tenções de se englobar no resto da Penín-
sula, mormente no íeino do planalto castelhano a faijea ter-
ritorial que os barões suevos, agrupados em reder de D. 
Afonso Henriques tornaram independente. 

Mas era impossível: virando as costas para o mar, e 
sofrendo a sua influencia mais directa, os portugueses dife-
renciaram-se muito e muito dos espanhóis,, e tomaram uma 
atitude pessoal e característica, formando, não só uma nacio-
nalidade, com tradições históricas, interesses e lingua co-
muns, mas, mais ainda, formando um Estado, com governo 
próprio, independencia e autonomia. 

Desde a independencia que era impossível a reunião: 
Não obstante as tentativas do rei D. Fernando I, movido 
talvez mais por D. Leonor Teles; apesar da tentativa formi-
dável representada em Aljubarrota pela força do exercito 
cas te lhano; dos interesses que se movem em torno de D. 
João II. D. Manuel e D. Sebast ião, a nação reage e os cas-
telhanos não dominam. 

Surge uma ocasião única na história. A mocidade da 
Nação, aniquilada em Alcácer Quibir, na defesa dum sonho 
patriotico, mas gerado por um visionário. A miséria moral, 
inevitável depois do esplendor do oiro que o ciclo da pimenta 
nos trouxe, levava as consciências a esquecerem os dignos 
sentimentos de patriotismo, e a aceitarem as tenças com que 
Filipe II os recompensava a troco da venda da Patria. 
O Estado, comprado pelo estrangeiro, na iminência duma 
crise grave, a crise da sucessão, indeciso na escolha dum 
candidato entre os muitos que se apresentavam com direitos 
duvidosos, era fraco. E o inevitável deu-se. 

Não obstante o peso do oiro, a comprar os portugue-
ses-traidores, oriundos duma nobresa chilra e sem escrúpu-
los, nobresa de chatins, que a melhor, a autentica, essa ficou 
em Alcácer Q u i b i r — n ã o foi fácil a venda de Portugal. 

Algumas resistências houve e heróicas. 
Mas a politica de Castela — que não sabendo apro-

veitar essa ocasião única, se tornou opressora — não servia, 
nem acautelava os legítimos interesses de Portugal, comuns 
então á Espanha, e as consequências haveriam de ser o 
que foram: uma reacção contra a má administração dos 
Filipes, e contra a opressão esmagadora e odiosa '!o Conde 
Duque de Olivais 

Porisso, e ante os olhos dos agentes da espionagem 
espanhola, Portugal resolve reorganisar-se como Nação 
independente, retomar a sua autonomia, prescindir a má 
administração da Espanha, e furtar-se ás suas perseguições 
e violências que Miguel de Vasconcelos e a Duquesa de 
Mantua faziam executar rigorosamente, do Palacio de Lisboa' 

Surge a conspiração — aspecto inevitável dessa reac-
ção contra os escultos de Espanha que S3 introduziam no 
seio das famílias para as denunciarem. 

Aspectos mesclados dos conspiradores: a nobresa, os 
populares quer os que trabalhavam nas artes, quer os que 
se dedicavam ás profissões liberais. 

Os planos de reconstrução organizam-se; monta-se 
a maquina do Estado; e só falta o chefe supremo da Nação. 
As instancias dos conjurados, e a decisão de sua esposa, 
resolvem um Bragança, o duque D. João a aceitar o pesado 
e espinhoso encargo de reinar. 

Assim, tudo a postos, a conjura desmascara - se ; e 
ante cs espanhóis, desprevenidos e surprezos, por nada 
saberem pela sua policia, os portugueses tomam contam 
do seu Estado. 

Não vamos citar os actos de heroismo então realisa-
do?. Lembramos que os conjurados de 1640 eram portu-
gueses dignos e briosos, lídimos representantes; dos bravos 
e heroicos conquistadores e navegadores que teem ilustrado 
a nossa historia. 

i J i 
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e • e 
[MA freira espanhola, soror Ama-

lia, que está no Brazil tem caí-
do, por varias vezes em ejttase, dan-
do-se então fenórpenos curiosos, co-
mo a sudação de sangue da cabeça 

O caso tem causado imensa sen-
sação, estando o assunto sujeito ao 
Pápa. 

9 • O 
C A I no dia 1 de Dezembro pró ĉi-

mo o primeiro numero de A 
Voz óos Combatentes, porta voz dos 
Co mbatentes Portugueses da Grande 
Guerra e orgão da respectiva Liga, 
sob a direcção do combatente tenente 
sr. Antonio José de Campos Rego. 

9 9 9 
V f O prójcimo domingo, ás 20 horas 

e meia, no C. A. D. C., o quin-
tanista de Medicina, sr. Fortunato 
Roma da Fonseca, realiza uma confe-
rencia subordinada ao tema O mo-
mento católico em Portugal. 

9 % 9 
fO C. A. D. C , o sr. dr. Weiss de 

Oliveira, médico ilustre, vai 
inaugurar as suas lições dí- ginástica 
médica, disciplina do mair r interesse 
e da maior actualidade, dados os be-
néficos e profícuos resultados que 
dela adveem. 

Porisso, felicitamos o C. A. D. C., 
por contribuir para a formação de 
elementos que, ámanhã, hão-de le-
vantar o fisico da nossa depauperada 
gente. 

© © «9 
"ESTEVE ontem nesta cidade o mi-

nistro da Justiça, sr. Dr. Mário 
de Figueiredo, que veiu de visita a 
seu irmão, sr. dr. Antonio de Pad-ua 
Figueiredo, que se encontra nos Hos-
pitais da Universidade, e que ontem 
ali se devia ter sujeitado a uma ope-
ração. 

• O 9 

atendendo á sole-
nidade do dia, não se 
íublica no próximo sá-
iado, a "Gazeta de 
Coimbra, 
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NATA U © 

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por eycelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não podem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, òe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegra òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte 468$00 
Delfim Coelho R. da Silva 50$00 
João de Castro 5$00 
Dum caridoso anónimo sufragando a alma do dr. 

Francisco Ferraz Tavares de Pontes 5$00 
De um caridoso anonimo 50$00 
M. L. C. S. S 5$00 
Uma caridosa anónima 20$00 
Alves 5$00 

608$00 

Começámos ontem a ser atendidos no apelo que fizem»3 aos leitores 
da Gazeta óe Coimbra, para as crianças desprotegidas da sorte passarem 
o Natal com um pouco de alegria. 

Iniciou as ofertas o sr. Artur M. Coelho, com mercearia na rua Dr. 
João Jacinto, que nos enviou uma caixinha de biscoitos Vitória, que àquele 
fim é destinada. 

Em nome das criancinhas o nosso agradecimento. 

0 distrito de Leiria 
tem direito à vida 

(Continuação óa página anterior) 

so e a suposta de J. Antunes 
Guimarães, na zona de in-
fluencia Caldas, S .Mar t inho ; 

6.° Que a parte Norte, por 
uma linha aproximadamente 
si tuada ao Sul de Martingan-
ça, é incluida na região ao 
Norte — dita Beira litoral — 
por Barros Gomes, e J. An-
tunes Guimarães, e mais aci-
ma por J. Leite de Vasconce-
los. 

Poderá daqui concluir-se 
q u e : 

l.o Os concelhos do Nor-
te se polarisam em Coimbra; 

2.° A própria região de 
Leiria se volta para o porto 
da Figueira da Foz; 

3.o A região de Nordeste 
tem poucas afinidades com o 
res tante territorio; 

4.° Que o Sul do distrito, 
economicamente se polarisa 
em volta das Caldas e Lis-
b o a ? 

Nada de juizos temerários. 
O problema tem de ser estu-
dado com calma ye sem par-
cialidade. 

( Continua). 

Errata : A 2 a conclusão 
do artigo anterior deve ter a 
s e g u i n t e r e d a c ç ã o : Os con-
celhos? de Leste ao Norte de 
San ta rém estão polarizados 
por esta c idade? » 

„ ma»»i — 
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4 de Dezembro 
A taberna óa tia Maria 

Camela.—E' dum magnifico 
artigo biográfico de João Pe-
nha, escrito por Gonçalves 
Crespo, na Renascença, jor* 
na l dirigido por Joaquim de 
Araujo, a seguinte transcri-
ção: 

Resta falar da Camela. A Musa, 
ínspira-me! A taberna da tia Maria 
Camela era na cidade alta e existia 
na rua que se rasga ante a porta fer-
rea do edifício da Universidade. 

Dentro daquela locanda não ca-
biam á vontade doze pessoas, e com-
tudo era tão frequentada, tão apete-
cida, tanta nomeada adquiriram as 
saborosas postas de sável frito pela 
ttia Maria, e as belas enguias, que 
ali *e preparavam, que em certas 
noites parece que havia incêndio em 
algumas daquelas casas, tal era a 
multidão amotinada das serventes e 
dos estudantes que faziam bicha á 
porto, á espera que lhe chegasse a 

•vez. 
A tia Maria era de uma ínteiresa 

e de uma justiça assombrosa : o que 
primeiro chegava era o primeiro que 
era servido.; tanto monfava que fosse 
caloiro, como veterano, cpmo assí-
duo frequentador da casa. 

Apesar de bondosa, não gostava 
de ouvir palavras soltas e deshones-
tas ; ofendida era uma vibora ; quan-
do a tratavam discretamente tornava-
£e uma pomba : era de poucas pala-

vras — o seu bom e honesto sorriso 
de sejíagenaria tinha, porém, uma 
eloquencii encantadora e uma ado-
rável expressão de designada doçu-
ra, deveria ter sido linda e de uma 
esplendida correcção de formas, mas 
fora sempre de um comportamento 
e;<emplarissimo, o que admira, sendo 
eia contemporânea das mais amoru-
das e galhardas gerações de acadé-
micos, que bandarrearam em Coim-
bra. 

Não era tão somente a delicadesa 
e o bom alourado dos fritos que tor-
nou lendaria a taberna da dita Ca-
mela, o preço das ceias entrava por 
muita maneira naquela nomeada. 

Eça de Queiroz, no ultimo ano da 
sua formatura, ceiou ali todas as noi-
tes com João Penha, e o preço de 
aquela orgia nunca passou de um 
tostão, João Penha, contando isto, 
acrescentava, como quem diz uma 
coisa probleinatica e profunda. 

•— E o tostão dc Eça era sempre 
em prata 1 Nunca pude saber donde 
vinha aquela moeda misteriosa e fa-
tal I 

A lista dos frequentadores desta 
taberna ilustre é extensa e gloriosa : 
ali cearam, na quadra descuidada e 
risonha da mocidadi, Aires de Gou-
veia, Barjona. Martins Ferrão, Paiva 
Manso, homens que são hoje lentes, 
desembargadores, ministros e bispos: 
naquele recinto da ta{<a artística es-
talaram as valentes risadas das três 
ultimas gerações de poetas, tribunos 
e filosofos de Coimbra —de Gonçal-
ves Dias, de Soares de Passos, de 
Tomaz Ribeiro, de Ramiro Coutinho 
(hoje visconde de Anguela), de An-
tero de Quental, de Anselmo de An-
drade, de João de Deus, de Luís Jar-
dim, de Mesnier, de Manuel de As-
sunção, de Teófilo Braga, de Emidio 
Garcia, de Germano de Meireles, de 
Guimarães Fonseca, de Rodrigo Ve-
loso e de José Falcão. 

Como ® Teatro Académico fica 
proximo, toda a celebridade artística 
que ia representar a Coimbra, visi-
tava a tia Camela 

Entraram ali Antonio Pedro, Ta-
borda, Cesar de Lima, Noronha, o 
Paganine vimaranense, Rosa Sénior, 
e o trágico Rossi, que uma vez, alta 
noite, na duvidosa penumbra da tas-
ca, recitou o lugubre monologo do 
Hamlet. 

Sublime ! 
A tia Camela ouvia, surpresa e 

espavorida, todas aquelas palavras 
soturnas e alucinadas, e, não ousan 
do f.tar o eminente artista, conserva-
va os olhos baixos, «o clião. como 
uma escrava diante de um Kaliia. 

Tremor de terra NO sismografo do Ins 
ti tu to Geofísico da 

Universidade, foi registado 
no sábado um violento tre-
mor ííe terra, que teve o seu 
inicio ás" 4 horas, 20 minutos 
e 33 segundos, terminando ás 
1 e 40 minutos, caculando-se 
que fosse á distancia de 9.7C0 
quilómetros, devendo ter co-
mo epicentro o Pacifico, ao 
largo da Califórnia, norte do 
Chile, noroeste da Argentina 
ou ainda a China. 

Segundo os telegramas 
publicados nos jornais, foi em 
Sant iago do Chile que os seus 
efeitos se fizeram sentir, co-
nio se vê da seguinte coma-
niçação: 

SANTIAGO DO CHILE, 1 - Em 
todo o Chile, sentiu-se hoje um vio-
lento e demorado aLaJp sísmico. 

Em Dalcabue, desmoroiiarunj-ss 
piuitas casas. 

Pejcabue é uma vila da provín-
cia de CMbop, na costa oriental, em 
frente á de Lnmcijar g tem uma po-
pulação de 10.500 habitante*, 

íFieuwtizz mesita CÊ£*«SÍ2ÊJ es smez 
« H s s e s í a & l e á c a •mtt.esét^ss. 

EUNIU nesta cidade, 
no Palacio da Justi-

ça, no ultimo sabado e do-
mingo a assembleia magna 
dos Conselhos Distritais da 
Camara de Solicitadores, a 
fim de se discutir o projecto 
de regimento da mesma Ca-
mara, cuja constituição se 
se originou como te tem dito 
no Estatuto Judiciário que ul-
timamente foi publicado pelo 
ministério da justiça. 

Nos trabalhos preparató-
rios da efectivação da reu-
nião em Coimbra, foram es-
plendidos elementos de acção 
os srs. Avelino Gomes Pare-
des, sec etário do Conselho 
Distrital de Coimbra; Paulo 
Evaristo Alves, chefe de se-
cretaria do Tribunal, e Joa-
quim da Silva Ferreira, 3° ofi-
cial do mesmo tribunal, que 
muito se esforçou para aue 
a sala destinada aos serviços 
ane los á assembleia e que se 
encontrava em atrazo estado 
de obras fosse aprontada ern 
poucos dias para o funciona-
mento daqueles serviços. O 
sr. Avelino Pa red t s foi em 
Coimbra, pela sua actividade 
e boa vontade, o reílejco jus-
to do espirito energico e or-
ganisador do sr. Alfredo Duar-
te Rodrigues, iniciador e al-
ma de todo o actual movi-
mento dos solicitadores do 
país. 

A's 14,30 horas ern ponto 
de sabado, a hora ficada, reu-
nem-se no esplendido hall do 
Palacio de Justiça os solicita-
dores que formam os conselhos 
distritais de Lisboa Porto e 
Coimbra e outras que vieram 
a Coimbra movidos pelo seu 
natural espirito de classe, mui-
to embora não podessem to-
mar parte nos trabalhos des-
ta reunião reservada aos re-
feridos conselhos. 

A mêsa ficou assim cons-
tituída: presidente, st. Rocha 
Ferreira decano dos solicita-
dores de Coimbra; s c: etários 
srs. Soares de 01 ív a secre-
tario do Conselho do Porto e 
Avelino Paredes,secretario do 
Conselho de Coimbr.-i. 

No momento de inicio dos 
trabalhos está completa a re-
presentação do Conselho de 
Lisboa, srs. Francisco de Mi-
randa Sousa, presidente; qu t 
está como se dir.se, no secre-
tariado da mêsa; Alfredo Duar-
te Rodrigues, secr.Uuic; J°ro-
nimo Tomás M-.rqu .s Frede-
rico Cardoso Gonçalves e Fre-
derico Guilherme Kiria. 

Do Conselho do Porto es-
tão os srs. Adrião Ferreira 
dos Santo», presidente; José 
Soares de Oliveira, secretario, 
que está, como sr: disse, no 
secretariado de mês-i; Artur 
Beleza de Vasconcelos e Au-
gusto Ferreira Coelho. Falta 
o sr. Mário do Magalhães. 

Do Conselho Coimbra 
estão srs. Rocha Ferreira e 
Avelino Paredes, ambos na 
mêsa da reunião, e Eduardo 
Ferreira, Arnaldo Julio Mar-
ques jacob e Augusto de Arau-
jo Lacerda. 

Aberta a sessão pelo sr. 
Rocha Ferreira, o sr. Cardo-
so Gonçalves comunicou que 
havia sido encarregado pelo 
sr. dr. Vicente Monteiro, pre-
sidente do Conselho Geral da 
Ordem dos Advogados, de 
transmitir as sues saudações 
á reunião magna dos Conse-
lhos de Camara de Solicita-
dores. 

0 sr. Rocha Ferreira poe 
em relevo a gentileza do sr. 
presidente do tribunal da Re-
lação de Coimbra e alvitra 
com pleno assentimento da 
assembleia, que seja nomea-
da uma comissão que vtj apre-
sentar a s. ej<.a os agradeci-
mentos da assembleia. 

Porque a assembleia era 
reservada aos componentes 
dos Conselhos Distritais, o sr. 
Rocha Ferreira, presidente da 
mêsa, consulta esies se pode-
rão assif.tíf aos trabalhos os 
soliciiacóres quç vieram a 
Coimbra como agregados. 

Sobre: este p o n t o nma pre-
tensão de renuncia p -r parte 
do sr. Rocha Ferreira ao seu 
cargo de presidente da inêsa, 

pronunciam-se os sr. Miranda 
e Sousa e Adrião Ferreira 
dos Santos, presidentes res-
pectivamente dos Conselhos 
de Lisboa e do Porto, sendo 
ambos de parecer que, por 
traíar-se de assuntos de inte-
resse geral da classe, seja 
f ranqueada e todos os solici-
tadores a assistência aos tra-
balhos, embora neles não pos-
sam tomar parte. Também con-
sideram que a presidencia da 
mêsa está muito bem em mãos 
do sr. Rocha Ferreira e que 
portanto esse sr. deve conti-
nuar no seu logar. E toda a 
assembleia aprova com visí-
vel aprazimento esses dois 
pontos de vista. 

O sr. Avelino Paredes põe 
ern destaque a acção do sr. 
Alfredo Duarte Rodrigues e 
propõe que fique exarado na 
cicta um voto de saudação ao 
secre.t ~.rio do Conselho d • Lis-
boa. Entende também o sr. 
Paredes que deve ser o sr. 
Duarte Rodrigues quem ini-
cie a realização pratica dos 
trabalhos, indicando á assem-
bleia o plíuto a seguir. 

O sr. Daaite Rodrigues 
ejípõe s necessidade que hou-
ve de reunir os Conselhos 
Distritais da C a m a r a de So-
licitadores, e é aprovado q>>e 
ftque e^erado na acta um vo-
to de saudação aos seus co-
l igas srs. Manuel Camanho, 
do Porto e Avelino Paredes, 
de Coimbra, pelos esforços e 
trabalho que envidaram para 
todos os trabalhos de organi-
zação dos solicitadores, e lê 
uma saudação destinada aos 
solicitadores de todo o país, 
ideia que é plenamente apro-
vada pela assembleia. 

0 sr. Avelino Paredes 
ngradece, na sua qualidade 
de secretario do Conselho de 
Coimbra, as referencias do sr. 
Alfredo D u a r t e Rodrigues, 
mas afirma que o seu esforço 
nem de longe é comparável 
com o trabalho dispendido 
por aquele sr. 

0 sr. Augusto de Araujo 
Licerda, de Coimbra, entrega 
na mêsa uma proposta de al-
terações aos vários pontes do 
plano do.reqimento da Cama-
ra de Solicitadores. 

O sr. secretario da mêsa 
lê as considerações do sr. La-
cerda, mas como haja sobre 
a mêsa diversos alvitres en-
viados por outros solicila Ti-
res, também constituindo pro-
postas cie alteração de diver-
sos pontos do plano de regi-
mento, a assembleia delibera, 
como proresso mais prático 
de trabalho, que a leitura des-
ses alvitres seja substituída 
pela leitura do plano do regi-
mento, aproveitando-se a dis-
cussão de cada artigo para a 
intervenção des srs. solicita-
dores e apresentação dos seus 
pontos de vista sobre a redac-
ção dos mesmos artigos. 

E assim se procede, come-
çando logo em seguida a lei-
tura do plano do regimento. 

Efectuaram-se tiês sessões, 
as duas primeiras na tarde e 
noite de sabado e a terceira 
na manhã de domingo, as 
quais foram respectivamente 
presididas • peloi «rs. Rocha 
Feireira, Adrião Ferreira dos 
Santos e Miranda p Sousa, 
Toda a discussão foi condu-
zida corn absoluta correcção 
e lealdade, num vivo e comum 
desejo de realizar obra clara 
S util. 

í • i c a r a m 4 e f í rt i t i a m e n t e r e -
d ;gidas as disposições relíti-
ves á constituição das Cama-
ras dos Solicitadores, predo-
minando o critério de serem 
as Camaras as interpretes das 
aspirações da ç{$ssp, pqcjeodo 
intervir junto das autoridades 
publicas, no sentido da defesa 
dos interesses colectivos. 

Ficou conferido ás Cama-
ras dos Solicitadores o papel 
de fazer manter entre os seus 
agremiados o verdadeiro es-
pirito de solidariedade e de 
socorro, sempre que seja legi-
timamente pedido, mas tam-
bém lh^s ficou conferido o 
poytf. ,u,í »r,siíu>r iouoa os 
seus processos disciplinares 
e de proporem à autoridade 

A dias algum ou al-
guns selvagens que 

temos cá por Coimbra e que 
tão frequentemente dão sinal 
de si e das suas estúpidas 
e infames proesas, cortaram 
quasi todas as arvores que 
ha tempo foram plantadas na 
Alameda Dr. Julio Henriques. 
Estão completamente inutili-
zadas ! 

Quem ali passa e vê a proe-
sa, sente que a policia não 
descobrisse o herói da faça-
nha para se lhe poder dar o 
castigo que merece. 

Também houve necessida-
de de mandar vedar as pla-
cas da Avenida Sá da Ban-
deira, por lá andarem a estra-
gar o que ali se vai fazendo 
para o embelezamento desse 
local. 

Fazemos a nosso apêlo á 
policia para que empregue 
to o o seu esforço para des-
cobrir os selvagens. 

E' preciso mostra-los bem 
ao publico para saber de que 
força são essas repugnantes 
criaturas. 

Senhores da policia: é 
uma obra digna de todo o 
louvor castigar essa gente. 
Só assim se pode fazer de 
Coimbra uma terra civilisada. 

competente a aplicação das 
respectivas penas, reservan-
do-se no entanto aos solicita-
dores, como é de elementar 
justiça, todos os me os de 
defesa. 

Também ocupou parte in-
teressante e animada da reu-
nião a discussão da parte 
relativa á preparação profis-
sional dos solicitadores e seus 
ajudantes, bem como o limite 
de esfera de acção dos aju-
dantes e á sua nomeação. 

O exercido ilegal da pro-
curadoria tarr.bem preocupou 
a assembleia duma forma es-
pecial, tendo ficado estipula-
das multas pesadíssimas a 
aplicar a todos os que o pra-
tiquem e independentemente 
de processo penal ern caso d<í 
reincidência. As Camaras de 
Solicitadores ficam neste caso 
com poderes para requererem 
perante os representantes do 
Ministério Publico o levanta-
mento de autos crimes, 

Tratou-s'í por fim do em-
blema das Camaras e de dis-
posições especiais de funcio-
namento das mesmas Cam -
ras. 

A assembleia enviou tele-
gramas de saudação aos srs. 
ministro da Justiça e pres :-
dente da Ordem dos Advoga-
dos e aprovou saudações aos 
srs. presidente do Tribunal da 
Rel íção de Coimbra, solicita-
dores Alfredo Duarte Rodri 
guês, de Lisboa, e Avelino 
Paredes, de Coimbra e ainda 
ao solicitador portuense sr. 
Manuel Camanho, 

Havendo conhecimento de 
que o sr. ministro da Justiça 
se ncontrava nesta cidade de 
visita a seu irmão, enfermo, 
resolveu-se que os tiês presi-
dentes dos conselhos distri-
tais da Camara dos Solicita-
dores fossem cumprimentar s. 
ej..a e fazer votos pelas melho-
ras de seu irmão. 

Aprovou se urn voto de 
agradecimento á imprensa e 
foi feita uma verdadeira apo-
teose ao sr. Alfredo Duarte 
Rodrigueg, que foi saudado pe-
la assembleia com uma quente 
salva de palmas, ein prova de 
reconhecimento de todos os 
seus inteligentes e acertados 
esforços pelo engrandecimen-
to da classe 

Hmcio dijpúis de termina-
dos os trabalhos recebeu-se a 
visita do sr. presidente do 
Tribunal da Relação de Coim-
bra, que teve palavras ué mui-
to apreç-q pai.4 a ciasse dos 
solicita dores, que reputou de 
enorme utilidade social, acres-
centando que no decorrer da 
sua vida jámais tivera qual-
quer motivo de rçparo ou quei-
v.-i dos solicitadores e fazendo 
votos por que a classe se en-
grandecesse t> prestigiasse. 

Respondeu-lhe ern nome 
dos t 'és Conselhos o sr. Mi-
randa e Sousa, que agiade-
ceu 00 ilqstie magistrado a 

j iionra d.j sua visita e a jus-
tiça das suas agradáveis pa-

' lavras. 

c< O M E M O R A N D C a da-
ta da Restauração de 

Portugal, na Universidade, fez 
uma brilhante conferencia, o 
ilustre professor da Faculdade 
de Letras, sr. Dr. José Joaquim 
de Oliveira Guimarães. 

Presidiu o reitor da Uni-
versidade, sr. Dr. Domingos 
Fezas Vital, que tinha á sua 
direita o sr. Dr. I rerrand Pi-
mentel de Almeida, que re-
presentava o sr. ministro da 
Instrução. 

A sala tinha um aspecto 
magestoso, pois encontrava-se 
completamente cheia, vendo-
se nas tribunas muitas se-
nhoras. 

O OTeon Académico exe-
cutou vários trechos sob a le-
g e n d a de Raposo Marques. 

Finda a conferencio, que 
foi brilhante, o sr. Dr. Ferrand 
de Almeida usou da palavra, 
ern nome do sr. ministro da 
Instrução. 

* * * 

No L ;ceu losé Falcão, dis-
cursou o í-r. dr. Ser ras Perei-
a, e na E;.cola Normal Pri-
maria, o sr. dr. Silvio Pélico 
de Oliveira. 

& # 

No Colégio de S. Pedro, 
também foi condignamente 
comemorada a data da Inde-
pendencia de Portugal. 

0 seu ilustre director e 
nosso presado amigo, sr. José 
de Fonseca Travassos, fez 
uma brilhante preleção aos 
seus alunos sobte a data his-
tórica do l.o de Dezembro. 

Em seguida houve uma 
sessão cinematográfica, com 
films instrutivos. 

i n 3 Hiia 

o \ CORPO activo dos 
Bombeiros Volun-

tários tem ultimamente visi-
tado es diversas fabricas de 
Coimbra, visitas que se tor-
nam muito úteis, pois em caso 
de sinistro, conhecedores os 
bombeiros do seu campo d>: 
acção, esta pode ser mais efi-
caz e menos sujeita a pe-
rigos. 

A vis-ta ile-domingo foi á 
Fabrica da Estrela, da Estra-
da da Beira, propriedade da 
Companhia Industrial de Por-
tugal ' ' Colónias, onde os bom-
beiros foram recebidos pelo 
gerente sr. José Maria de Melo 
de Meneses e Castro, que os 
acompanhou na visita, com o 
sr. Lríite Braga, encarregado 
da fabrica. 

0 Í;í\ Meneses e Castro 
foi de u m a iriejccjdivel ama-
bilidade para o corpo activo 
dos bombeiros, que se faziam 
acompanhar dos srs. S imões 
Pois c Frf>i ct. co M a g a l h ã e s , 
respectivamente l.o e 2.° co-
mandante 1 i corporação. 

Foram visitadas todas as 
dependencias da fabrica, tendo 
aqueles srs. feito algumas in-
dicaçõís relativas a serviço 
de incêndios para a monta-
gem de um melhor serviço ern 
caso de sinistro. 

Esteve ali também um re-
presc;utant3 da Gazeta óe 
Caittibra, a convite do sr. Me-
neses e Castro, e que da fa-
brica t ronai es melhores im-
pressões, quer sob o ponto de 
vjsU higiénico, quer técnico, 
constatando também quanto 
tem sido notável a acção do 
sr. Meneses e Castro, e cujo 
desenvolvimento se vai acen-
tuando de dia para dia, 

No final da visita, o sr. 
Meneses e Castro ofereceu 
um copo do Porto, aos visi-
tantes. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece a s. ,ejia a amabili-
dade do seu convite. 

O r f e ã o L u z i t a n o 
A O R F E Ã O Luzitcno, 

do Porto, que tencio-
na visitar Coimbra e dar aqui 
um cu dois espectáculos, é 
uma sociedade artistic} fun-
dada em 21 de Junho de 1922. 

Compõe so de uns 150 so-
cioq Ja iodas as condições 
rociais, incluindo algumas se-
nhoras. 

Não é uma socied-»àc com-
posta só por académicos, co-
mo alguns supunham. 

POUCO depois do meio 
dia de domingo rea-

lisou-se o funeral do malogra-
do major aviador Santos Lei-
te, que partiu da Estação No-
va, Rua da Madalena, Aveni-
da Navarro, ao Cnlhabé, até 
onde foi acampanhado por 
contingentes da guarnição Mi-
litar de Coimbra, academia e 
povo. 

A urna, de mogno lavra-
da, foi tirada do vagon-cama-
ra-ardente, depois da chega-
da do comandante sr. Reis 
Fischer, e colocada sobre um 
armão de artilharia; seguida-
mente, pôs-se em marcha o 
p.estito que era aberto por 
praças da G. N. R„ a que se 
seguiam contingentes de me-
tralhadoras 2, cavalaria 8, ar-
tilharia, administração militar 
e companhias de saúde. Se-
guia-se o armão com o cai-
r ã o coberto pela bandeira na-
cional, e atraz. o comandante 
da Região Militar, com o seu 
Estado - Maior, comandantes 
das varias unidades, muitos 
oficiais e sargentos da guar-
nição militar de Coimbra, ofi-
ciais da aviação de terra c 
mar, delegação da Ligr» dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra, com o seu estandarte, com 
crepes, delegação da Asso-
ciação Académica, da Tur.a e 
do Orfeão Académico, de es-
tandartes de crepes e muito 
povo. 

Nas ruas do precurso, uma 
numerosa multidão assistia á 
sua passagem, prestando um 
preito de homenagem ao ma-
logrado aviador. 

No Caihabé, as forças for-
maram em continência, os es-
tandartes inclinaram-se e rea-
lisou-se a mudança da urna, 
do armão para um automovel, 
sobre o qual seguiu para Pe-
nacova. 

liniversidade Livra' 
REALISOD-SE como es-

tava anunciada no 
domingo a visita de estudo á 
Escola Agrícola promovida 
peia Universidade Livre. 

Foram recebidos pelo ilus-
tre director da Escola, pelos 
professores drs. Valença e 
Lucio de Magalhães e pelo 
regente agrícola o sr. Lazaro. 
Durante duas horas se per-
correram as principais depen-
dencins da Escola, onde fo-
ram feitas por aqueles senho-
res palestras de maior inte-
resse para todos os visitantes. 

Tanto o director da Escota 
como -iqueles professores, fo-
ram ine^ccediveis de amabili-
dade e de solicitude nas ex-
plicações que deram, dr- mo-
do que esta visita, alem de 
resultar das mais proveitosas, 
deitou também <sr., todos as 
mais a grada vei= recordações. 

Foram íirf.das algumas fo-
tografias grupo. 

Na próxima quarta feira, 
na sé de, na Torre de Alme-
dina, falará o tenente sr. Nuno 
Beja, sobre Marcelino Mes-
quita e a sua obra. 

NOVENA a N. S. da 
Conceição na igreja 

de Santa Cruz tem sido muito 
concorrida. 

Principia ás 19 e meia,, 
prolongin io-se até quasi ás 
20 e meio horas. 

Todos os dias faz uma 
prédica o reverendo prior da 
freguesia. 

No dia 5 principia o tri-
duo, p iégando o reverendo 
abade de Anta, tanto nos 
dias 5, 6 e 7 como no dia d L 
fe_,ta. 

No dia 8. ás 8 e rr>e'ja, 
tniss?, prática e comunlião 
geral, ministrada peio ieve-
rendissimo sr. bispo coadju-
tor de Coimbra. 

Ao meio dia, missa soletie 
e sermão ao Evarg t lho . 

Durante a tarde estará em-
pesto o SS.. 

A's 18 da tard% Té-Dcvm, 
sermão e benção do S. S a -
cramento. 

Na quinta-Teira também 
íaz a d e v o ç ã j da Hora Santa , 
ás 18 e me 'a . 

Préga todos estes actos 
o distinto orador rev. abade 
de Anta. 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jraujo, J l u n e s A "€.a, 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 
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DEPOSITÁRIO m COimORA 

rianofl. Bisar r o É í o n s e c a 
R u a c i a . N o g u e i r a 

(Telefone Zí¥5 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 
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Aniversário» 
Fazem anos, hoje: 
O menino Carlos, filho do sr. Car-

los Peça 
D. Lucilia de Melo e Castro Hen-

riques 
D. Luiza Pimentel de Almeida 
Manuel Ruas Vilaça 
Dr. Carlos Balbino Dias. 
A manhã: 
D. Celima Santos Dias 
Manuel de Oliveira. 

Doentes 
Tem experimentado algumas me-

lhoras, com o que muito folgamos, a 
esposa do sr. dr. Alexandre Alvares 
Pereira de Aragão, digno Desembar-
gador do Tribunal da Relação desta 
cidnde. 

ADIVINHAS 

D E C I F R A Ç A O da ante-
rior — Gato. 

Eu vivo alegre e contente 
Mesmo dentro das prisões ; 
Eu consolo os que me escutam 
As minhas lindas canções. 

O meu fato côr de ouro 
E' vistoso e bem bonito ; 
A saltar eu passo a vida 
Embora mui pequenito. 

: {Propaganda ft Coimbra: 
Sessão óo óia 28 

Tomou conhecimento do oficio re-
cebido da Junta de Freguesia de S. 
João do Campo, pedindo a nossa in-
terferencia para que o novo traçado 
da linha do caminho de Ferro entre 
Cantanhede e Coimbra venha pas-
sar por aquela povoação pretenção 
de toda o justiça. Resolveu esta di-
recção toma-la na devida considera-
ção, pelo que vai empregar todos os 
seus esforços nesse sentido. 

•— Apreciou também o oficio re-
cebido da Misericórdia de Cantanhe-
de, no qual era pedida a nossa inter-
ferência junto das entidades compe-
tentes para que aquela casa de cari-
dade não se veja forçada a fechar 
por falta de recursos, com manifesto 
prejuízo dos pobres daquela região, 
tendo sido resolvido que se empre-
gassem os esforços necessários jun-
to de quem de direito para que a 
Misericórdia seja dotada com a ver-
ba necessaria para continuar a sua 
missão. 

— Congratulou-se pela criação do 
Dispensário para tuberculosos no 
Pátio dn Inquisição e resolveu lançar 
na acta um voto de louvor á Comis-
são instaladora, por ter dotada Coim-
bra com mais um melhoramento im-
portante e que tantos beneficio trás 
aos pobres atacados da tuberculose. 

— Apreciou ainda a exposição a 
apresentar aos srs. ministros das Fi-
nanças, Comercio e Agricultura acer-
ca da regularização da Bacia Hidro-
gráfica do Mondego, que deverá ser 
presente na reunião das entidades 
oficiais, que breve se realiza, a fim 
de darem o seu parecer. 

— Registou a visita oficial da 
ejí.mo sr. presidente da Camara a 
agradecer os cumprimentos que esta 
direcção lhe fez, quando da sua 
posse. 

— Aprovou 5 socios. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 29 de Novem-
bro de 1928: 

Aprovar o novo traçado da rua da 
Boa-Vista, de conformidade com a 
planta respectiva, resolveu proceder, 
urgentemente, á regularização dessa 
rua e declarar de utilidade publica a 
expropriação dos terrenos necessá-
rios a essa regularização e ainda uma 
faixa anexa e exterior de 30 metros 
de largura para cada lado da rua. 

— Aprovar também o traçado da 
rua de lignção da rua do Arnado com 
a rua da Sofia, de conformidade com 
a respectiva planta ; proceder urgen-
temente á abertura da mesma rua. 
declarando de utilidade publica a ex-
propriação da construção e terrenos 
necessários. 

— Enviar á Comissão de Revisão 
dos planos das redes complementa-
res de caminhos de ferro, o parecer 
desta Comissão Administrativa, no 
qual são feitas diversas observações 
e reclamações sobre o plano da rede 
complementar de caminhos de ferro 
entre o Douro e o Tejo. 

•— Efectuar varias arrematações 
«le impostos indirectos, barcas de pas-
sagem e estrumes do Matadouro, por 
todo o ano de 1929. 

— Que fosse criado o logar de 
f.nspector da Sanidade Pecuaria no 
concelho de Coimbra, com as atribui-
ções expressas no decreto n.o 16 131. 
de 12 iio corrente mês, com todas 
aquelas constantes das condições do 
concurso que a seu tempo forem pu-
blicadas e ainda com as inerentes á 

qualidade de médico veterinário do 
partido municipal. 

— Que ao artigo 23.0 do rugula-
mento provisorio do Mercado do Pei-
j<e, seja dada a seguinte redacção: 
— " Artigo 23.0 — o peixe fresco, an-
tes de dar entrada no Mercado, será 
submetido á inspecção do funcioná-
rio sanitario a quem esse serviço in-
cnmbe ou por quem para isso tenha 
competencia técnica. 

l.o — A Camara pode, em casos 
excepcionais e quando circunstancias 
especiais a isso a obriguem, delibe-
rar a entrada do peixe no Mercado, 
sem a previa fiscalização sanitaria. 

— Também solicitar de sua ex.a 
o ministro do Comercio, um subsidio 
destinado ao saneamento da cidade. 

—- Aceitar e agradecer ao sr. dr. 
Angelo da Fonseca o oferecimento 
que fez a esta Camara, de im a faixa 
de terreno existente cm frente da ca-
sa que comprou á Junta de Fregue-
sia de Almedina — á Estrela — e que 
fica anexada á faixa já ha tempos 
oferecida á Camara. 

— Indicar á Sociedade de Inicia-
tivas de Turismo, L.da, com sede em 
Lisboa, o nome do sr. dr. Manuel 
Braga, a fim de prestar á mesma So-
ciedade o seu concurso a bem da pro-
paganda desta cidade e sua região. 

— Aprovar e autorizar o orçamen-
to da estimativa para a construção da 
canalização de esgotos do Pátio da 
Inquisição, na extensão de hh metros, 
e na soma de 1.400$00. 

— Deferir vários requerimentos 
de interesse particular para constru-
ções e reparações de obras, dentro e 
fóra da cidade; bem como deferir vá-
rios requerimentos para renovação 
de sepultura e colocação de sinais 
funerários no cemiterio, etc. 

N( 
A. F. C. 

O ultimo sábado reali-
sou-se a assembleia 

geral da A. F. C., dando nós 
a seguir algumas notas colhi-
das durante aquela movimen-
tada sessão : 

No átrio do Ateneu, o guarda 70, 
Vicente, apalpa os homens com um 

! geito especial. 

j Abilio Lagoas: pede as creden-
j ciais dos delegados; silencio: Aure-
\ lino (Boavista) é o primeiro a entre-
; gar; seguem-se José Maria dos San-
i tos (Conimbricenses), Antonio Pedro 
• Marques (União). Depois, compassos 
; de espera; depois o tenente Concei-
: ção (Santa Clara), Luciano Marques 
i dos Santos (Triunfo). Gameiro (Lusi-
J tanos) e Anibal Roque (Nacional). 

Policias, hirtos como mármores, 
circundam a sala e manteem a ordem. 

Constitui-se a mesa: Lagoas, Sil-
va. Arsène Antunes. Delegados to-
mam os lugares: Académica. Sport, 
União, Nacional, Santa Clara, Conim-
bricenses. Triunfo, Lusitanos e Boa-
vista. 

Lagoas — A assembleia é publica 
mas a assistência não pode meter-se 
nela. 

Gameiro, pede a leitura da acta 
dos castigos. 

Peôro Marques: Peço a v. ejí.a 
que faça inserir na acta o facto de 
não se encontrar a Direcção. 

Lê-se o oficio em que o sr. dr. 
Antonio Leitão considera ofensivo o 
pedido de revogação de castigos e 
demite-se. 

Tenente Conceição: Saúda a as-
sembleia geral e a assistência De-
pois : esta assembleia em l.a convo-
cação não funcionou por ser absolu-
tamente ilegal. E com veemencia : 
Mas que ela é ilegal, é! (Apoiaòos 
e foras. Palmas). O orador: Eu 
venho aqui representar um club que 
não quere contribuir para essa ilega-
lidade. Dentro dos estatutos eu não 
transijo. nem uma linha. 

Gameiro: Esta assembleia geral 
é considerada legal ou ilegal: Se é 
ilegal, bico e vamo-nos. Se é iegal, 
entremos no assunto. 

José Campeão: Ouvi dizer que o 
desperto era uma escola de morali-
dade, educação e civismo! Verifico 
hoje que o não é, como todos o que-
rem á força. Protesto contra a ver-
gonha de aqui haver policia, o que é 
preciso evitar. (Apoiados). Refere-
se ao sr. dr. Anton o Leitão, caracter 
impoluto, energia asso ; brosa e visão 
de justiça. Sem ele, a Associação de 
Football de Coimbra será um cáos. 
Lamento o gesto do sr. dr. Leitão. 
Considero esta assembleia geral, de 
facto, ilegal, por um erro ilógico e ir-
racional do estatuto. Portanto está a 
funcionar ilegalmente até ao dia em 
que fôr revogado esse estatuto. A as-
sembleia geral não pode saltar por 
cima deles. 

Peôro Marques: Pergunto como 
ha-de ser nomeado o novo presiden-
te. Para isso reunir-se-ha «n a as-
sembleia geral que tômbem é ilegal, 
por ser extraordinaria. Assim não se 
pode eleger esse presidente. 

Abilio Lagoas ameaça a assistên-
cia de evacuação. 

Tumulto. Intervém a policia. Por 
fim, o socego. 

P. Marques lamenta que a asis-
tencia faça denotar que vetr. aqui com 
tenção de interromper a assembleia 
geral. Entendo que um sportsman 

não deve saber falar, mas fazer 
obras 1... 

T. Conceição: O meu club, con-
quanto humilde, de plebeus, sabe 
compreender a letra dos estatutos!... 
E assume, e eu pessoalmente, a res-
ponsabilidade de todos os actos pra-
ticados enquanto fiz parte da direc-
ção até 28 de Novembro de 1928. 
Nós não fazemos fretes: cumprimos 
os estatutos. 

Lagoas: A assembleia é sobera-
na e toma a responsabilidade do que 
resolve. 

Conceição: Mas dentro da letra 
dos estatutos. 

Gameiro: Associo-me inteiramen-
te ás palavras proferidas por José 
Campeão. Mas como delegado dum 
club, não as pode fazer, porque lhe 
falta a moral . . . Os Lusitanos não 
admitem que se venha para aqui tra-
ficar com a consciência. O Lusitano 
tem sido honestíssimo. Eu bato-me 
aqui por um principio, porque a mi-
nha consciência mo indica. Não fa-
ço fretes. Vamos descobrir as maze-
las de algumas direcções da A. F. C. 

J. Campeão : Sobre a moralidade 
todos teem a noção que mais lhe 
convêm. Moralidade dentro da A. F. 
croio que a tive sempre. Nunca para 
lá levei meninas. E defendo o que 
fiz dentro da direcção. Estou dentro 
da lógica e do cocrencia. Aqui nin-
guém faz fretes. Fretes não os faço, 
tenho a volúpia de pensar o que vou 
fazer. 

Lagoas: Fretes, referia-me ao sr. 
delegado do Santa Clara. 

J. Campeão: Não voto nesta as-
sembleia geral ilegal ; mas não fujo 
á discussão. Porque: Fui director da 
A. F. C. até ontem. Portanto estou 
aqui dentro dum direito. 

Conceição: Não posso deixar de 
devolver á procedencia as afirmações 
do União e do Lusitanos. Não me 
féretn. porque não me atingem. Quem 
não deve, não leme. A vida interna 
dum club, é particular. 

i-. Marques : Está-se a preparar 
o bote ? 

A assistência engrossa : a sala es-
tá cheia por metade, e com largo 
bojo. 

Assumo, continua o orador, a res-
ponsabilidade dos meus actos, o que 
nem todos que aqui estão podem fa-
zer. 

A Académica considera ilegal a 
assembleia geral, não vota e não te-
ma o seu club a responsabilidade na 
decisão das deliberações. 

Delpgado da Figueira : A convo-
cação é legal ? 

Lagoas: E' legal. 

Aprova-se que a assembleia ge-
ral seja legal. Absteem-se Acadé-
mica, Sport e Figueira da Foz Re-
provam Santa Clara e Nacional. 5 a 
favor. 

Gameiro expõe: Já que a direc-
ção não quiz ter correcção para com 
a assembleia grral vou fazer consi-
derações. As direcções procederam 
contra um socio do União diversa-
mente da maneira como procederam 
para outros. 

Estou aqui disposto a pedir justi-
ça para o jogador José da Silva. 

Cita C P S O S de castigos de repreen-
são registada a agressões no campo, 
o que não está em harmonia na 
sua consciência,, quanto ao castigo 
José da Silva. 

Conceição: Necessito dos bole 
tins dos desafios Nacional-Lusitanos, 
Conimbrieenses-Lusitanos e Nacio-
nal-Sport. Solicito a sua apresenta-
ção e a di acta respectiva. Convido 
o orador que os citou, a apresentar. 
Fico com a palavra reservada. 

Campeão: Desde que eu entrei 
para a direcção começaram a apiicar-
se castigos benignos, castigos que 
até aí não houvera. Reconhece-se a 
necessidade de castigos fortes. A en-
trada do sr. dr. Antonio Leitão come-
ça per uma sumição ao José da 
Silva que é reincidente, é capitão do 
grupo e que volta atraz para agredir 
depois de ser expulso pelo árbitro. 
Que a União peça a defesa do casti-
go, esrá bem. Mas que Gameiro com-
pare casos sem paridade, não está 
certo. Castigos ilegais, houve-os pa-
ra um homem do rnpu grupo. 

José Maria bos Santos: Os casti-
gos foram aplicados em demasia. Num 
desafio do meu club com a A. A. 
houve castigos injustos. Os Conim-
bricenses não protestaram porque 
sabem que os seus protestos são lan-
çados ao cesto dos papeis. 

O caso de José da Silva tem um 
idêntico com o meu club e a A. A. E 
não houve castigos. A direcção tran-
sacta praticou muita injustiça. Der.t '0 
do meu club ha honra, dignidade e 
justiça!. . . 

Gameiro: Nem sempre a direcção 
da A. F. C. aplicou os castigos dita-
dos por um princip'0 de justiça e 
equidade. Em plenos desafios se di-
rigem as maiores ofensas que se po-
dem dirigir a um homem. Eu quero 
a disciplina igual para todos. Defen-
do o principio duma tabela para cas-
tigos. E vamos fazer uma obra cheia 
de lealdade, correcções e grandesa. 

E respondendo ao sr. delegado do 
Santa Clara, isso são precalços, por-
que não lha pode entregar mais cedo. 

Conceição: Quem procede mal 
deve ser castigado, quem cumpre os 
estatutos, cumpre o seu dever. A A. 
F. C. tern feito mal, não tem caracter. 
Mas elo é composta por clubs. Eles 
é que são eleitos e eles são os res-
ponsáveis. São quem se condenam a 
si proprio. Eu preciso de elementos 
para esclarecer afirmações que aqui 
se estão a fazer e são menos verda-
deiras. 

Lagoas: A mesa está impossibili-
tada de lhos fornecer. 

Can.peão: Os castigos da A. F. 
C. não são aplicados por desejo dos 
seus membros : são-no ei" face das 
comunicações dos árbitros. Dizer que 
são injustos quando não ha elemen-
tos de provas é iniquo. 

Luciano: Fez balanço á discussão 
verificando que na gerência da di-
recção anterior houve faltas e muito 
grandes. Estou informado de que o 
sr. dr. Leitão sc absteve no castigo 
José da Silva. E' natural que o jul-
gasse demasiado. Propõe a anulação 
dos castigos até Dezembro de 1928. 

Conceição : Peço a palavra ! 
Um assistente: Tarde piaste! 
Campeão retira em virtude das 

suas anteriores declarações. 
Aprovada a proposta Luciano. 
Sampaio retira. 

A multidão engrossa, ITa na sala 
um ambiente espesso de fumo de ci-
garros. 

Marques: Proponho a nomeação 
de uma comissão para tab lamento 
dos castigos. 

Luciano : Em virtude de liav »r 
uma comissão para rever os estatu-
tos. a ela compete lazer essa tabela. 

E' eccerradd a sessão. 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

São fornecidas aos possuidores 
\ d'esta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o aparo. Nunca mais 
gasta um centavo em toda a 

vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

a a VENDA 
BÔAS PAPELARIAS 

T h e Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U . S . A . 
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a s v a n t a g e n s do produto original e l a bo ra do s e m p r o 
pe ia c a s a S c h e r i n g c o m a s m e l h o r e s ma té r i a s pr imas . 
£0 a n n o s de e x p e r i e n c i a cl inica con f i rmam a s u p e -
r ior idade d a Uro t rop ina -Scher ing , p a r a c o m b a t e r a s 
d o e n ç a s i n f e c c i o s a s e e s p e c i a l m e n t e c o m o p o d e r o -
s í s s imo d e s i n f e c t a n t e d a s v ias urinarias, bil iares 
o in tes t ina is . T u b o s de 20 t a b l e t a s de Mi gr. 
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CA PITÃO sr. Mar-

ques da Costa, co-
mandante distrital da Policia, 
está na disposição de autuar 
os propi ietai io.s dos prédios 
da rua Visconde da Luz, Fer-
reira Borges e Sofia, que não j 
colocaram caleiras nos pré-
dios até 30 do mez findo,con-
forme a deliberação tomada 
pela Camara Municipal, ern 
harmonia com os respectivas 
posturas. 

Z-M m 

m II f f t 
ta 89 í í l l l 
I I l i 

(l.a publicação) 
Por esta 2.a Vara e carto-

rio do Escrivão do 5.o oficio, 
correm éditos de GO dias, a 
contar d<.i 2 a publicação des-
te anuncio, citando Jo-é An-
tonio Cristóvam da Cunha, 
casado, comerciante, morador 
que foi em Pereira e actual-
mente a u f e r i ^ em pai te incer-
ta, para no prazo de 5 dias, 
passado que sej.i o dos é fi-
tos, pagar ao exequente Al 
fredo Loureiro, casado, comer-
ciante, dc.vt.j cidade, a quan-
tia de trez mil quatrocentos e 
cincoenta oito escudos e se-
tenta ceraí'-vos e deso v a s ju-
diciais o e<:-ra-judiei r-.is, com 
a cobrança, ou para dentro do 
mesmo prezo nomear bens á 
penh-vra, suficientes para tal 
pagament;' , i.ob pena cie r ão 
o fazendrt, esse direito de-
volver co exequente e a exe-
cução seguir s-sus lermos até 
final. 

O E-cri vão do 5.0 of;cio 
da 2.a Vara. João Marques 
Peróigão Júnior. 

Verifiquei .'i (X ! 'ctidão: 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

(2 ,a publicação) 

Mo Juizo de Direito :1a Se-
gunda Vara Civei da Comar-
ca de Coimbra e pelo carto-
rio do esciivSo do oficio, 
n-;-i acção de despejo ern que 
é autora D. Adelaide da Cruz 
Rocha, viuva, proprietária, de 
Coimbra' e reu Abel de Al-
meida, casado oficial do exer-
cito, que teve a sua residên-
cia em Coimbra, mos actual-
mente ausente em parte in-
certa, correm éditos de 15 
dias, contados da data da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o reu 
referido Abel de Almeida, pa-
ra no prazo de 5 dias, poste-
rior ao prazo dos éditos, des-
pejar imediatamente o 3.o fin-
dar, lado esquerdo do prédio 
na Rua da Sofia, freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade, 
com a numero 70 de policia, 
pertencente á autora e pagar 
a esta as rendas em divida 
na importancia de 630$00, ou 
para no referido prazo dedu-
zir a impugnação que tiver, 
sob a cominação de s e consi-
derar ipso facto confessado o 
despejo, ficando o reu ou 
quem esteja a ocupar o pré-
dio referido obrigado, sob pe-
na de desobediencia a despe- ! 
ja-lo imediatamente. 

Coimbra, 23 de Novembro f 
de 1928. f 

i 
O escrivão do k.° ofício, j 

João Pais óa Cunha Ma- j 
ineòe. 

Verifiquei a exactidão. | 

O Ju'z de Direito da 2.a | 
Vera Civel, Luís Osório. 

Von)) 

(2.a publicação) 
No Juizo de Direito da 2 a 

Vara Civel e Comercial da 
Comarca de Coimbra, correm 
éditos de 60 dias, contados 
da segunda publicação deste 
anuncio, citando o executado 
Bernardino R-iinos Gaspar, 
casado, comerciante e pro-
prietário, que teve a sua re-
s dencia no Paul comarca da 

maior 
vanes 

Taveira, 

u 
n 

, - x-v 

ar ros 
d a I X . 

nu mui - i u o [ ! B 
Pátio da Inquisição 

F f O i l S S I [ l i i i l 

p>OE'fí2 ã ã é H w l t & S : Todos cs dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

í f fEf l f êÊf fcaa l©se «HKiíSEéÊCffiH : Todos os dias, ás 
16 hor^s . 

C o s s s s s l t o s p«ga?fiii crsrasr£s£á2S ; A 's terças 
quintas e sábados. 

fí : 
k Í „ n 'n * 

ftHiil 

f í l M P I I S f f 
Bd 

ii r. tí ll CJ " 
ChamadíiS aos Telcfs. 111-58 

1-raça 
s Vfí í ':r?<»í>| Ríjm?» i l iyiiii i l ivtui] i iUíl 

Resióencia 

Ras iio â t a f e a." 7 5 

H • y h s R F J jíu: ir 
CSfx-r ti-i iíjsã-ila b.i [gi 

Arrenda-se. Dirigir-se a 

Monte 
Foz. 

9. 
rrf ira , La dei 

Fi;;ueira da 

M I S S A 

S O 3 b i O S B 
No dia 7, do pióximo mês 

de Dezembro, será resada na 
igreja da Sé Catedral, pelas 
9 horas, uma missa sufragan-
do a alma do saudoso dr. Al-
meida e Sousa . 

Este piedoso acto é man-
dado celebrar por uma pessoa 
grata á sua memória. 

Covilhã, actualmente residen-
te em parte incerta em Espa-
nha, para »io pi aso de cinco 
dias, contados, passados que 
sejam cinco dia.; depois de 
findo o praso dos éditos pa-
gar á exequente Matias, Fi-
lhos fy Carvalhos, Limitada, 
sociedade comercial com sé-
de nesta cidade de Coimbra, 
a quantia exequente de três 
mil seiscentos e quarenta e 
sete escudos e dez centavos, 
acrescida cos respectivos juros 
desde o vencimento das res-
pectivas letras juntas a *cção 
sumaria por letra que corre 
nesta comarca pelo cartorio 
do quarto oficio até real em-
bolso, custas e selos e ainda 
os honorários do procurador 
conforme conta que oportuna-
mente íôr apresentada ou para 
no mesmo prazo nomear bens 
á penhora suficientes para tal 
pagamento, sob pena de se 
devolver ao e x e q u e n t e o 
direito de nomeação e pros-
seguir a execução ueus ter-
mos. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 192S. 

O escrivão do Oficio, 
João Pais óa Cunha Mame-
óe. 

Verifiquei a f ^actidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel. Luís Osório. 

Coii a 5 

Í; ^ v • •. £V.' vt\ . .'•: J 

t i l t e i í i l 
a 22 Os Dezemlirg & 1038 

PREMIO MAIOR 

5 : 0 0 0 : 0 0 0 1 1 0 
Bilhetes e fracções á ven-

d ! na casa de 

m m d a cunha n m & f i l h o 
AVENIDA NAVARRO 

Abriu esta Pensão que se 
encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
os dependências. 

Está si tuada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 
6S 

r gal 
:;a meio 

mundo 

» 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

p r e z a d c Ci-
t o s d e L e i r i a 

j] m 

isfa acíe l igffa 
0 leShor eiiesiío pira sUras ie respoíiiaMiiisÈ. Toãos os casslrutores prelerem 

estreia i ieãiaia . 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Niranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

cv án I r l^s Telefone 453. 
.®Ud Rua da Sota — COIMBRA 

precisa-se para criar uma crian-
ça. Nesta redacção se diz. 1 

' J i s r -
i o s seasa i^ivusãa ma 
n n e fzaillfkevzne 
JlíoreâzsB. m.° 1. X 

ÍtínnH'1 cn u m r e z d o c h ã o c o m 5 

lIBIIliOB devisões na Estrada de 
isboa, Freguesia de Santa Clara, Vi-
i,Mendes, pode ver-se a qualquer 

tora. Trata-se no mesmo local, com 
r o seu dono Joaquim Mendes Coim-
Ira. !_ Ifronriu-W 0 p r é i l i o d a a n t i s a hos-
RllCtlUU"ÒB pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato. 
Pateo da U n i v e r s i d a d e . X 

• o 3.o andar ( 4 coniparti-
' mentos), do prédio 11.0 

13. da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

i Trata-se na rua Dr. João Jacinto. 
S U A X 

vm-ses S 
bons cswRtãaves p i 1 ® -
xiwsna (Teatro 

\Soasa 
Sraias-ssí mm tesão. 

[ U i s c o r s a S e d a j C . a s , 
S * - 1 . o . S Z 

* >i 
Dnjifl quartos com ou sem mobilia, 
811!» ou parte de casa completamen-

1 |e mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modist•>. X 
tei i f ínhn?d a B e i r a ( ^ e a i ã o <; lJ>i" 
t í i VÍMlUJ nhel). Vendem-se aos 
lielhores preços, tanto por jur!o. CO-
BO a retalho, na Rua .João fvl.icha-
o. A B. < 

para todo o serviço para em 
breve seguir para Lisbo», pre 

-se. Lucio Duarte, Avenida Dr. 
Dias da Silva, Olivais. 2 
f . . . acabada de construir, aluga-se 

! UÍSJ urn bom primeiro andar com 11 
divisõena rua Fabril, projfimo do 

[Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

a arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
Para tratar, com José Victorino 

(Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

em ótimo local e de bom rendi-
I mento, vende Antonio de Oli-

Iwira Baio, Largo da Sota, 6. X 
I e parle de quinta, vende-se 
1 num dos mais lindos e sauda-
i pontos de Coimbra, na encosta 

oPenêdo da Saudade, com entrada 

Íla Estrada de S. José e servida pe-
linba electrica. Paia tratar na Cou-

raça de Lisboa 95. X 
para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

is do caminho de ferro. 
Para tratar, com.o sr. Alvaro dos 

intos e Silva. Casa Tota. X 
a" passa-se uma dum dos melho-

res restaurantes desta cidade, 
«pitsl garantido. 

Nesta redacção se diz. X 

•se 
casa com 14 a 16 divisões 
em bom ponto da cidade. 

Carta a esta redacção ás iniciais 
IB. A. X 

i pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

(com bom tratamenio. 
Rua das Flores, 18. 

iMijnf de todas as classes de 
llullUI matemática e de fisica e 

Imimica até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A . X 

lOmintã P r e c> í a" s e P a r a dirigir 
"lliulllu c a s a de c a v a l h e i r o com 

has c r i anças de tenra i d a d e . 
Nesta redacção se diz. X 
|||n de quarto boa, e quaito de 
ílifl banho, vendem-se em conta. 

Trata-se de tarde na Ladeira do 
Seminário, 1 -B 2.". 3 

3 de chapéus, para dirigir 
atelier do movimento, ofe-

ice-se. Cai ta a esta redacção a Mo-
Isla. 3 

Hacley 3.5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

íiniz He Carvalho, rua da Madalena, 
fiimbra. X 

bDtjjfl dá-se sern dormida em casa 
WH particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

M alemão, vende-se um em ma-
gnifico estado. Para vêr e tra-

ir na Praça da Republica, 28, 2.o, 
'jmeio dia ás 3 da tarde. 1 

im na Tinturaria Brazileira 
no Pateo de S. Bernardo, 

í um homem que saiba lavar e tin-
ir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

ai mida, tem iuz electrica. Rua 
Padeiras, 61-3 o. 3 

UrffiC a ' u 3 a m - s c c o m ° u s e m m o" 
01 Iw bilia na Couraça de Lis-
95 X 

inglesa, com muita prática 
de ensino leciona inglês, 

pm.es, italiano e alemão. 
, Habilita nestas línguas para os 
Iteus. 
i.Rua da M a n u t e n ç ã o , 11-M. 5 

vende-se na rua Antero do 
Quintal, n ede 1.100 metros 

idrados sendo 32 metros de frente. 
Nesta redacção se diz. X 

vende-se ao Calhabé projei-
mo da passagem de nivel, 

lote com 570 metros quadrados. 
Bmo para construções economicas. 

Trata-se no armazém de trapos, 
t da Madólena n.o 1. 6 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TWiiSfH ÇO em boas condições um 
liCÒ(]Qíà£l"5c bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 01, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 
TrOPÍlSPPt! Píl a anti(Ja mercearia Co-
ll 2 jjJSiJOK rado, no Largo da Fei-
ra 53-54. Trata-se na mesma. 3 

T r o s p a s s a - s s ou arrenda-se um esta-
belecimento de carvoa-

ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com born retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

ílsndil Ç3 uma propriedade, que ccns-
Slliwj òd ta de casas de habitação, 
curraes, de terra de semeadura com 
vinha, oliveiras e outras arvores de 
fruto e pinhal, no sitio do Fej<al, limi-
ta e freguesia de Santa Clara. 

Recebe propostas o seu proprie-
tário Antonio de Oliveira, ali resi-
dente. 2 
Ujjjvfg íg na estrada de Coselhas, 
íBStlíii Mi um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

'3 Til ou a r r e nda-se, a quinta do 
iíKllliCid Val do Forno, com casa de 
habitação na Pedrulha, e terras no 
Canto Redondo, Pégo e Abrunheira. 

Dirigir propostas conforme o caso 
a Guilhermina Silva, na rua Fabril 
sern n.o, 2.0 Dt.o — Coimbra. 1 
!|)t«fjn «n autoinovel BALLOOT. em 
IbiluC uu estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. Adelino Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

?Í0-Ç0 u m a P ' ' ° P r ' e < í a d e com oii-
íub tfu veiras e casa de habitação 

composta de lojas e um andar, na 
Estrada da Beira (Calhabé) e que 
confrnnta do norte e poente com ca-
minho publico, nascente com a linha 
da Louzã e do sul com a Estrada da 
Beira. Tem bom terreuo para cons-
truções. 

Aceita propostas por carta, Luís 
de Oliveira Massano. médico em 
Santa Comba-Dão. X 

n balcao e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

ííl fiOflflííin emprestam-se, garanti-
ilU.UUUUJUU dos com hipoteca. Dá 
informações o notário desta cidade 
Jaime Correia da Encarnação. 1 
RO PílfltOn emp!e;tam-se por hipo-
UU.UHU«?Ul3 teca. A tratar com o pro-
curador Alvos Valente, escritorio dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 3 

I ou fracções, emprestarn-
I se. Rua Visconde o'a 

Luz, 34-1.o. X 

l ! í i Ha i m l 
EÈÉ 

Concurso 
Os Hospitais da Universi-

dade de Coimbra abrem con-
curso peio espaço de 30 dias, 
a contar da publ cação do 
presente anuncio no Diário 
óo Governo para o forneci-
mento de 

1 economisador tipo V. E. 
W. com 62 metros quadrados 
de superfície de aquecimento 
e pnra 12 atmosferas de pres-
são. 

As condições do concurso 
e respectivo caderno de en-
cargos eneontram-se patentes 
na Secretaria destes Hospi-
tais todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 29 
de Novembro de 1928 

O Director. Substiíuío, An-
gelo óa Fonseca. 

Por motivo de retirada ven-
dem-se mobílias e diversos 
móveis, na Avenida Narrova, 
4 1 , l .o. 

Vêr das 12 ás 17 horas. 4 

[eupSia Pafflpsâ para ím-
trorão e Exploração k [ara* 

t Forro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Venóa óe sucata óe ferro 
forjcóo e funóióo. 
Até ao dia 15 de Dezembro ptó-

jeimo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção ern Espinho, para compra de 
cerca de 20.000 quilos de sucata de 
ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
de ferro fundido, propostas sobre 
vagão na estação de Sernada reser-
vando-se a Companhia o direito de 
não aceitar proposta alguma se não 
lhe convier os preços ofe-ecidos. 

Espinho, 24 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 

c á i a 
7i 

tó' 
T 

j f j r i J; <y\ pj jy p. ̂  , 

11ÉI i í í H s l i i l 
Deposito óe venóas 

Ros TIscande ia Lei, ti CsiÉra 

j lúm 
No proximo dia 16 de De-

zembro (Domingo) , no lopar 
da Ademia de B a jeo, pelas 
15 horas, vender-se-ha peio 
mei or lanço oferecido, se con-
vier : 

1 . °—Uma excelente casa 
de habitação, pátio, currais, etc., 
á beira da estrada da Figuei-
ra da Foz, no referido lugar, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2.°-—Urn optinio terreno 
de cultura, corn oliveiras, po-
ço com agua abundante, po-
tável e para regas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
para construções de casas de 
habitação, pois fica num dos 
mais lindos por tos dos arre-
dores de Coimbra. A praça 
tem lu :ar rias mesmas pro-
priedades, que se vendem por 
junto ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1928. 

u 
H I I S I O í l 

I P I f f i f F I " 
>.i Lí b á s i § Li í i 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem Drefe-
ri la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao fiqente nesta 
Cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d'Evora 
n.o 17. 
F H W Tl B Y í f p 1 1 N ã M i i h m 
18 M l i I 11% 

ÚÍ3V J T s s Í ( Deten-
tor do Grand Prij< Mundi-1), 
o preferido pelos concertistas. 
JE&&£k&sv sS ^ a r a a r a a e s -
UT3fi222IE e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Piano 
ra®2cz. p e d a i s e e lec t t icos , 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

€ h í & m & S dos melhores 
autores, desde 1.600300. 

O S 

J í . (33. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

Salão Siiila? Mi 
á m Ffirmosa. 173 - nm 

l l s r p p l l f ^ i i ! ] E l í l i l i I i l l l I S l 
POR F. MESSBS POVOAS 

Educação dactilografica, 
corn maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

CASA (HBEflVOOB l í í i i á 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

•S9 cr> 

i l l l i l 
As i i e l e r e s e is wm reslslsiiles 

'ÔSJ31 
! _ « 

PARA FNTPF.ít A * 
£k O El EM T ^ 

Mário Novais 

E A T À 

5 
I 

i í J ' ^ 
K 
Ç3Í. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

MasMieiíer V. G. 
Capiiel CEM IUHEÍQ DE resepya, mais de 13.000:00 

He marcos oiiro, eouiuaisnie a mais 
ds Esc. 83.0Q0.0QQ$0G 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL' 
p o r con t r ac to com a M E N N H E I M E R V. 6.» 
g a r a n t e em abso lu to todas as obrigações , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a prémios s e m com-
pe tênc ia t odos os seguros . 

í f Í M s a d a S o f t a , c S . rC©âSM©Eff iI . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO k c.a, Siicrs.: CASA HAVANEZA 

U Z E F l l l i f i m p m 

ty 
Vi 

Ki 

| p i f 
i ' È w m H k M , m 

( t inta ingleza a é g u a ) 

n a p s n t u f a d a s u a c s i s o 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2 o, Porío. Ein COIMBRA. Lotário Lo-

ça 8 de Maio 

i Previnsm-se os interessa-
| dos de que está t.berto. na 

Secretaria do Liceu de José 
Falcão, durante oito óias a 
contar da presente data, con-
curso para adjudicação da 
cantina do mesmo estabeleci-
mento, achando-se patentes as 
respectivas condições, todos 
os dias ut is, das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Liceu de J sé 
Falcão, aos 27 de Novembro 
de 1928. 

O Vice-Reitor, Antonio 
Tomé. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S . 
B A R A T A S f f 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O 
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Esta casa encarre.~a-.-e de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações íanebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

m u m 2 m m t t z u ssra o lelel. 638 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 
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F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , r e -
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u a c e i o e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

la dei Gales, II 
(Ao laòo óo largo Mi-

guel Bomoaróa) 
C O I M B R A 

rovsm o bife 

Anésio 8 Senosiíario Ha essa íosé ds Silva .0, L. 
consignação, para entrega imedia ta . 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedr- c • a-

. . . . - - ío armado, de todas as 
espressuras e ate lu metros de comprido. 

FOI H A S : _De ferro e zincada de todos os numeres. 
TUBOS: De ferro galvanizaco e respectivos acessórios, para todas as aplicações. 

, De ton°l 03 ; i p o s c psra todas as aplicações. 
f ^ A o : Marcas Relogio e f íoóan e paia poços fundos. 
L< : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos 
FERRAMENTAS t Para canalisndores. 

" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v i n h o s d e m e s a 

Aliorfo ós 4 fia-
res Ga ISSÍ 

i i Tinturaria. Lavao&os QUÍGIÍGOS 
' | o Llàsuezas a soco 
= ! — DE — 

UHSllI i iES 
V. ejc.a tem seus fatos cn 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em Jl8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho._ 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em ^8 horas 
pronto a vestir. X 

i n Í • O s s f i f Vi í»~t ivíoae. 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, m Ferreira l i o r p s , 211. ~ Colmlira 

wwm MmWWJmm 
Os melhores para a tosse, cutarros e bronquite. 
Li vres de essencias artit iciais e por isso inofensi 

ns crianças. 
A' venda cm todas as boas casas . 

vos para 

Depositários er n t^o i III b 

Eí-
mrslo Electro Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 94— Coimbra. X 

Sortido Natal 
E' o mais Ueilicâáo presente 

Desconto para revenda. 

A R T U R M. COELHO 
R. Dr. João Jacinto, 46 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. 

SE VISITAR LEIRIA. PRO-

CURE O CAFE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

IÚ 

FTS HL VIfè 
A D V O G A D O S 

Rua òa Sofia; n.° 5 — l.o : 
anócr, D.to 1 

M O R T O S DA G. GUERRA. 

QUE NAO SÓ FORNECE 

COMIDAS, C O M O OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

uieijo barata 
Vende Francisco Ferreira c. 

Maiia, L.da, rua da Moeda. X 

i 
f 



GA; COIMBRA, df ( m t > r « 

D' 

A CIDADE 
CiioilBG de eleriricos 

NO domingo á noite, 
quando seguiam pela 

Avenida Sá da Bandeira para 
a Universidade e Olivais os 
carros electricos n.° s 9 e 10, 
o primeiro, em virtude das 
folhas que se encontravam na 
linha, patinou, recuando com 
velocidade, chocando com o 
carro que ia na retaguarda, 
cujo condutor o fez recuar 
para evitar um grande desas-
tre. 

O choque por tal motivo 
não foi violento, limitando-se 
cs prejuízos a alguns vidros 
partidos e a pequenos estra-
gos nas couraças dos carros, 
que continuaram no serviço. 

O pânico nos passageiros 
foi grande, como era natural. 

Cadeia de Santa Cruz 
kERAM entrada na Ca-

deia de San ta Cruz 
pronunciados pelo crime de 
homicídio voluntário, Manuel 
Leandro Correia, casado, pro-
prietário, do Zambujal , vindo 
da comarca de Soure, e José 
Pereira Quintela, casado, sa-
pateiro, de S. Miguel do Ma-
to, vindo da comarca de S. 
Pedro do Sul. 

OneOa 
•M virtude de queda, deu 

entrada no Hospital 
da Universidade, com fractu-
ra de craneo, Manuel Joaquim 
Pereira, de 35 anos, sapatei-
ro, natural de Macedo de Ca-
valeiros, e residente em Cam-
panhã. 

Socorros urgentes 
[O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tra tamento: 

Arnaldo dos San tos Ja-
nuario, de 7 anos, desta ci-
dade, fractura ca perna es-
querda ; Antonio Maria de 
Sousa, de 24 anos, desta ci-
dade; entorce num pé ; Iréne 
Simões Moreira, de 21 anos, 
de idade, de Oiã do Bairro, 
lavagem ao es tomago; Maria 
de Assunção, de 7 anos, de 
Miranda do Corvo; com quei-
maduras nas pernas produzi-
das por agua fervente. 

N( 

Cem os laisstiaos lia fõra 
N TA noite de ante-ontem 

veio para o Hospital 
da Universidade, onde ficou 
internado, Ass is Duarte Fer-
reira, trabalhador, de 22 anos, 
doZambujal , concelho de Con-
deixa, onde foi agredido á fa-
cada, sendo atingido no abdo-

_ men e por cujo ferimento lhe 
sairam os intestinos. 

Ãsressãa á paulada 
PEIO para o Hospital da 

Universidade, com o 
craneo fracturado, Antonio de 
Albuquerque, trabalhador, de 
L2 anos, de Vila Soeiro, con-
celho de Fornos de Algodres, 
aonde foi agredido á paulada. 

V[ 

JTRIBUNAISJ 
BEUUO 

S e s s ã o d e 30-XI-1928 
PASSAGENS 

Coimbra ( l . a Vara) — A Forne-
cedora Comercial de Coimbra, L.a, 
contra Antonio de Moura e Sá e es-
posa. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
O l i v e i r a de Frades —Serafim 

Luís da Silva, contra Joaquim Tava-
res da Silva. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
S. Pedro do Sul — José Marques 

do Vale, contra Antonio Pereira e 
mulher e outros. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Idanha-a-Nova—Francisco Mar-

tins dos Reis, contra D. Rosa Maria 
Leitão e outros. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
JULGAMENTOS 

Covilhan — O M. P. contra Alei-
xo Morgado. 

Confirmada a sentença. 
Fundão — D. Felesonia de Olivei-

ra Rocha e filhos, contra José Paulo 
Martins. 

Não tomaram conhecimento. 
A g u e d a — M a n u e l Estima das 

Neves, contra o M. P. 
Negado provimento. 
Figueira da Foz — Abilio de Pas-

sos Anjos, contra Alberto José dos 
Santos. 

Revogada a sentença. 
Sabugal — O M. P. contra Do-

mingos de Almeida Aguiar. 
Confirmada a sentença. 

Peia Univereidaâ 
REUNE-SE na próxima 

quarta-feira o Sena-
do Universitário para tratar de 
Bolsa de estudo, extensão 
universitária e subsidio Ben-
saude. 

+ • + 

O juís do Supremo Tribu-
nal de Justiça, sr. dr. Manuel 
Nunes da Silva iniciou ontem 
o inquérito á Faculdade de 
Medicina sobre a não recon-
dução do l.o assistente sr. dr. 
Luís Martins Raposo, tendo 
ouvido este médico, e os pro-
fessores srs. Drs. Alvaio de 
Matos e Novais e Sousa . 

Dr. Seiça listo 
E" 'M Coimbra, encontra-

se de visita a sua fa-
milia, o nosso patrício e ami-
go, sr. dr. José Maria de Sei-
ça Neto, delegado do Pro-
curador da Republica na Gui-
né, onde tem exercido os mais 
altos cargos daquela provín-
cia. 

inflai 
N( [O posto telefonico da 

visinha povoação de 
S. João do Campo, começou 
na ultima semana a ser feita, 
por determinação da Direcção 
geral dos correios e telégra-
fos, a expedição e recepção 
de telegramas. 

Este melhoramento, que é 
de subida importancia para 
aquela localidade e região, 
foi ali bastante festejado. 

0 dia È domingo 
O DIA de ante-ontem es-

teve lindíssimo e de 
uma temperatura egradavel, 
que convidava a passeio. 

Porisso a concorrência pe-
las ruas. e pontos mais apra-
siveis de Coimbra, foi muito 
grande. 

Jardim Botânico, Parques, 
Penedo da Saudade , San to 
Antonio dos Olivais, San ta 
Clara, Estrada da Beira, etc., 
viam-se concorridissimos. 

Os electricos, andavam 
sempre cheios, principalmente 
os da linha de Montes Claros, 
por s°r novidade esta linha e 
de boas vistas. 

Parecia estarmos em terra 
de muito maior população, tal 
era a grande afluência de 
gente por toda a parte. 

Coir.eu-se muita castanha 
assada vendidas a vintém ca-
da uma (!) e não faltou quem 
faltasse ao respeito á lei sêca. 

O inverno é triste quando 
chove, mas alegre e lindo com 
dias como o de domingo. 

Obra urgenta 
PEDEM-NOS que lem-

bremos a urgente ne-
cessidade de mandar proce-
der á reparação e segurança 
do terreno no sitio onde existe 
o desvio da linha electrica, 
em Montes Claros. Ha ali um 
precipício perigoso. 

Não se devia ter feito na-
quele ponto esse desvio por 
causa do grande peso que 
teem os dois carros em sitio 
onde o terreno não oferece 
grande segurança. 

Esta obra torna-se urgen-
te, porque ha quem receie pas-
sar ali nes carros electricos. 

Sendo este um assunto da 
maior importancia, esperamos 
que a Camara atenda esta 
reclamação, no proprio inte-
resse do publico e do munt-
C Í D Í O . 

fcEVbM ficar ámanhã 
concluídas as liga-

ções da via dupla na Aveni-
da Sá da Bandeiía e rua Ale-
xandre Herculano, a qual de-
verá funcionar ainda na pre-
sente semana. 

A conclusão da linha Ar-
cos do Jardim-Calhabé e Ce-
las-Montes Claros, vai sei 
feita com a maxima brevida-
de, devendo seguir-se a cons-
trução da linha da Cumiada-
Olivais ou desta localidade 
ao Tovim de Baixo. 

Falia de espaço 
P( |OR absoluta falta de 

espaço deixamos de 
publicar alguns originais en-
tre eles uma carta que se re-
fere a diversas construções 
feitas ultimamente em Coim-
bra e a outros melhoramentos. 

£ iiugenio Moreira 
ESTEVE no sábado em 

Coimbra, dando-nos 
a honra da sua visita, o nos-
so presado amigo sr. Eugénio 
Moreira, director-proprietario 
da Comarca òe Arganil. 

Os nossos agradecimentos. 

O Mercado 
ACHAM-SE quasi con-

cluídas as novas bar-
racas para a venda da carne 
de carneiro, porco, etc., no 
Mercado. 

Feitas elas, é de toda a 
conveniência mandar para eli 
os que teem venda desse ge-
nero, afim de irem desapare-
cendo as antigas barracas 
que tão mau aspecto dão ao 
mercado. 

E' uma necessidade urgen-
te melhorar as péssimas con-
dições do mercado, onde ha 
muito que destruir sem dei-
xar saudades . 

Gtif l M l i M I O ! 
T7OI já arrendado no bair-

ro alio, ao cimo da 
rua de S. Pedro, o l.o andar 
da mercearia ali situada pa-
ra estabelecimento da sucur-
sal da Caixa Geral dos De-
posites. 

e um recluso 
7 A Penitç teiaria 

D 
d e s t a 

risao Ofi-
cina, faleceu ontem o recluso 
lesé da Silva, ou José da Sil-
va Claro, de 23 anos, natural 
de Paredes, concelho de Ague-
da, que tiiiha sido condenado 
por crime de furto cm 4 anos 
de prisão m a i c u l u l a r , segui-
dos de 8 de o, que já 
se encontrava ha 3 anos. 

0 " A Z „ D y « e s 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

e a H B B B r a a a 

BÊflÈtlÈ jÉ^P JF^ISIi 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

— — 

[AIS uma vez a nossa Aviação 
se cingiu de crepes e no mar-

tirológio ^da Sciencia Aeronautica 
entraram os nomes de dois portugue-
ses, mortos por um estúpido aci-
dente. 

As duas vítimas de Alverca eram 
nomes de valor na aviação: Santos 
Leite, era o mais antigo acrobata ae-
reo e piloto de caça da nossa avia-
ção, sub-director da Aeronautica e 
comandante do Grupo de Bombar-
deamento. 

Salgueiro Valente, director da 
Pista Internacional de Alverca e 2 . 0 
comandante daquele Grupo. 

Ambos oficiais competentes. 
Associamo-nos á dôr da nossa 

Aviação. 
a o a 

7\ ESCOLA Industrial e Comer-
ciai celebrou o aniversário da 

Restauração com uma elegante con-
ferencia do distinto professor, sr. dr. 
Silvio Pelico, Filho, que, duma ma-
neira clara, empeis aos alunos, não só 
o significado histórico, como moral, 
do dominio dos Filipes, mas, mais 
ainda, apontou as suas funestas con-
sequências que, irremediavelmente, 
se viriam a repetir numa união es-
treita entre Portugal e Espanha. 

Felicitamos a Escola Industrial e 
o seu ilustre professor pela patriótica 
lição de civismo e história que pro-
feriu. 

o O O 

POR absoluta falta de recursos, a 
Misericórdia de Cantanhede 

está prestes a encerrar as suas por-
tas. 

E' verdade que, como a de Canta-
nhede, muitas ha por esse país fóra. 
E daqui, se infere, ou que os nossos 
serviços de Assistência estão mal 
organizados e deficientes — o que 
não creio porque avultadas são as 
verbas colhidas — ou que a miséria 
aumenta — o que deve ser a ver-
dade. 

9 9 9 

NO próximo numero publicaremos 
um interessante trabalho sobre 

a So lodade Filar,trópica Académica, 
devido á pena do nosso amigo esti-
mado e apreciado colaborador, sr. dr. 
Arnaut Pombeiro, quintanista de Me-
dicina que, pelo seu talento e pela 
sua maneira elegante de escrever, 
tem conquistado gerais simpatias. 

9 6 9 

O FOOTBALL português parece 
iniciar, de novo, a sua vito-

riosa carreira, que o ano passado, ape-
sar de tudo, foi brilhante. 

O desafio Lisboa-Paris foi ganho 
pela capital portuguesa, por 2 a 1, 
sobre a cidade da Luz. 

E' necessário que esta vitória de 
domingo seja o inicio para o nosso 
football duma nova fase brilhante 
como a do ano passado, mas mais 
feliz. 

São os nossos votos. 

9 9 9 

A CONVITE do sr. Dr. Angelo 
* da Fonseca, o sr. Governador 

Civil visitou no sabado os Hospitais 
da Universidade. 

tem direito 
I I I 

Vários homens de scien-
cia teem proposto divisões 
regionais para Portugal, as-
sentando em critérios scienti-
ficos. 

Na suas cartas, que dividi-
remos em geográf cas, eco-
nómicas e etnográficas, em 
que situação estará Leiria? 

Barros Gomes, a tendendo 
á latitude, altitude e exposi-
ção solar, divide a região lei-
riense pelas regiões da Beira 
litoral, que desce até Porto 
de Moz, e pelo Centro litoral. 

A região a leste das ser-
ras de Sicó e Aire, l imitada 
ao Norte pela Louzã, pertence 
ao Centro litoral. 

Mário de Vasconcelos e 
Sá , na Introdução á História 
óe Portugal, dirigida pelo 
dr. Damião Peres, a tendendo 
á geomorfologia, inclue as 
terras a oeste da linha de 
cris tas do Buçaco, Sicó, Aires, 
Candieiros, Montejunto, na re-
gião das planices cent ra is ; 
as de leste, na Beira Meri-
dional, que compreende, tam-
bém. o Ribatejo. 

Antonio Martins Afonso 
(in Portugal Regional), aten-
dendo á constituição do solo, 
clima, revestimento vegetal e 
ao homem, considera uma 
sub-região do centro litoral 
l imitado ao Norte, pela divi-
sória das águas do Mondego 
e do Liz, a leste pelos pendo-
res orientais das Se r ras Me-
sozóicas, margens do Tejo e 
ao Sul, pela ribeira da Ma-
rateca e Sado. O limite leste 
da Beira litoral, são as cris-
tas da Louzã, Sicó e Porto 
de Moz. 

Gerardo Pery atendendo 
ao clima e á agrologia, con-
sidera uma zona litoral cen-
tral, limitada pelo Buçaco. Lou-
zã ao Zêzere, Abrantes Coru-
che e Milfontes. 

João Antunes Guimarães, 
tendo em vista a indole im-
portadora e exportadora do 
nosso país, e a necessidade 
de exportação de frutas e pes-
carias, legumes, minérios, etc., 
parte do principio que os por-
tos de mar devem ser os in-
dicadores da organisação re-
gional, atendendo a que os 
caminhos de ferro terão por 
f inalidade essencial a l igação 
rápida e económica dos dife-
rentes centros produtores agrí-
colas e industriais com o seu 
porto próprio. 

Por esse motivo, tendo em 
vista as distancias dos cami-
nhos de ferro, e a importancia 
dos nossos portos, teremos 
que a região inf luenciada 

pelo porto regional da Figuei-
ra da Foz, deve ser a que ao 
sul de Leiria, é limitada por 
uma linha que da costa passa 
em Martingança e Chão de 
Maçãs ; S. Martinho terá pe-
quena importancia; e as Cal-
das da Rainha exercerão uma 
hegemonia local que se sen-
tirá. talvez até o Ramalhal. 

A região a oriente das ser-
ranias Mesozoicas, pertence á 
área do porto de Lisboa. 

Antonio Atroio, na sua 
carta folhlórica da canção na-
cional, inclui toda a região 
de Leiria, na segunda zona, 
que vai do Porto a Abrantes 
e daqui a Sines. 

Leite de Vasconcelos, na 
carta dialectal portuguesa, f j z 
começar o dialecto extreme-
nho um pouco no Norte do 
Liz, e limita-o a léste, no Zê-
zere. Um pouco ao sul do 
Mondego, termina o bei rão; 
c entre os dois. ha uma zona 
por estudar. 

D. Sebast ião Pessanha ( in 
A óivisão territorial óo trajo 
português, entrevista na A 
Voz) considera na Extrema-
dura, como regiões nacionais 
características do trajo regio-
nal, as da Gandara (Pombal, 
Leiria, Alcobaça, Vieira e 
Purto de Moz), Vale do Zê-
zere Ribatejo e termo de Lis-
boa (saloios). 

Por Gandara, entendo con-
siderar-se a região do litoral, 
a oeste do Vale do Zêzere e 
do Ribatejo, até á região de 
Torras Movas, Alenquer, Vila 
Franca de Xira, que conside-
ro já Saloiolanda. 

Pombal, Leiria. Alcobaça, 
Vieira Porto de Moz, devem 
ser sub-regiões característi-
cas, a dentro do tipo geral 
comum. 

Da sobreposição destas 
caitas, verifica-se; 

l.o Que coincide com o 
limite Norte do distrito, a di-
visão de D. Sebas t ião Pessa-
nha ; 

2.° Que o ul t rapassam ao 
Sul. a de D. Sebas t ião Pes-
sanha, Vasconcelos e Sá , Mar-
tins Afonso, Leite de Vascon-
celos ; 

3.° Que o repartem, as 
supostas de Antunes Guima-
rães, Martins Afonso, Leite 
de Vasconcelos, que deixam, 
ao Norte, alguns concelhos; 

4.° Que todas elas deixam 
de fora, pelo menos, o canto 
de Nordeste; 

5.° Que a linha divisória 
de Santarém, é seguida por 
Vasconcelos e Sá , D. Sebas -
tião Pessanha, Mart ins Afon-

( Segue na página imeòiata ) 

T| 'ENDO dada por finda a comissão 
que o levou a assumir a direc-

ção da Escola Nacional de Agricul-
tura, regressou ao magistério no Ins-
tituto Superior de Agronomia, o sr. 
D. Manutl de Bragança, que deijíou 
assinalada a sua passagem por aque-
le estabelecimento de ensino técnico 
por uma forma brilhante e de modo a 
merecer a maior estima e simpatia 
não só do corpo docente, mas tam-
bém de alunos e empregados. 

A s. ejí.a agradecemos os cumpri-
mentos de despedida que teve a 
amabilidade de nos dirigir, referin-
do-se ao nosso jornal em termos que 
muito nos honra. 
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7V GAZETA óe Coimbra publi-
* cará no próximo numero o ofi-
cio que o ilustre presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Coimbra, sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca dirigiu ao presidente da Co-
missão de revisão dos planos das re-
des complementares de caminhos de 
ferro, no qual aquela colectividade 
e,vpõe a doutrina no sentido de serem 
salvaguardados os interesses de Coim-
bra e da sua re3Íão. 
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A FREGUESIA de S. João do 
Campo empenha-se pela pas-

sagem da linha férrea Coirnbra-Can-
tanhede por aquela povoação. 

A respeito de linhas férreas, de-
vendo elas ligar centros produtivos 
industriais e agrícolas, convém não 
esquecer que, ao norte do distrito 
de Leiria, mas em intima relação 
económica com Coimbra, ha povoa-
çoes importantes, como Castanheira 
de Pera que devem beneficiar da 
passagem das linhas férreas que se 
projectam. 

O © 9 

IAZÃ0 tinhamos nós em louvar 
a atitude da Comissão de Tu-

rismo por mandar vedar a arame far-
pado os canteiros da Avenida Sá da 
Bandeira. 

Os vandalos não deitaram de fa-
zer os seus estragos. 

Não ha policia para vêr aquilo ? 

0 9 @ 
Battelli, professor italiano 

e director da Sala Italiana da 
Faculdade de Letia3, deu-nos a honra 
de nos enviar uma primorosa poesia 
sobre Santo Antonio dos Olivais, 
que publicaremos num dos próximos 
números, em tradução livre do dis-
tinto aluno daquela Faculdade, sr. 
Julio Catarino Nunes. 

9 9 9 

foi O Rio de Janeiro deu-se um gran-
^ de desastre num hidro-avião 

que, conduzindo várias pessoas, ia ao 
encontro de Santos Dumond. Mor-
reram os professores Dias Moscoso, 
Castro Maia, Fernando Laboreau, 
Amoroso Costa, deputado Amaury 
Medeiros, o repórter do Jornal óo 
Brusil, Abel de Araujo e esposa, 
dois pilotos, um ajudante e um me-
cânico. 

A noticia do desastre foi ontem 
conhecida em Coimbra, pelos nossos 
placarós, ás 14 e meia horas. 
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